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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA BABiiNA, 
A D M I N I S T R A C I O N 

D E L 

D I A R I O D E L . A M A R I N A . 
Con oeta fncha cesa el Sr. D Bernabé 

Pérez en el cargo de Agente del DIARIO 
DE LA MARINA en San Juan y Marlinez, y 
queda nombrado para eustituirle el Sr. D. 
Antonio Carcodo, quien hará los cobros pen­
dientes, y con él se entenderán en lo suce­
sivo los señores auscritores á este periódico 
en dicha localidad. 

Habana, 2 de junio de 1887. 
E l Administrador. 

Por fallecimiento del Sr. D. José Rueda y 
Bustamante, con esta fecha he nombrado 
Agente del DIARIO DR LA MARINA en Re­
gla y Guanabacoa al Sr. D. Enrique Rueda 
y Castañeda, quien queda encargado de 
los cobros, y con él se entenderán en lo su­
cesivo los señores suscritores á este perió­
dico en las mencionadas villas. 

Habana, 31 de mayo de 1887. 
E L ADMINISTRADOR. 

Con esta fecha cesa en el cargo de agen­
te del DIARIO DE LA MARINA en San Fe ­
lipe el Sr. D. Donato Fernández , habiendo 
sido nombrado parasustiDurle el Sr. D. An­
drés Baldor y Ortiz, con quien se entende­
rán los señores suscritores á este periódico 
en dicha localidad. 

Habana, 28 de marzo de 1887. 
E L ADMINISTRADOR. 
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T E L E G M M A j n W B E L GáBLB. 

S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 

DIARIO DE LA MARINA. 
AL DIARIO DK L MARTI?A. 

Habanc. 
T E L E G R A M A S D E AÜMOCECE. 

Oinebra, 2 de junio, á las 
7 de la noche. 

H a o c u r r i d o u n g r a n d e s p r e n d i ­
miento de t i e r r a , c e r c a d e S p i r i n g e n , 
que c u b r i ó a p r o x i m a d a m e n t e d o s 
k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s . 

M u c h a s c a s a s f u e r o n d e s t r u i d a s , 
p e r e c i e n d o d i e z p e r s o n a s y h a b i e n ­
do s a l i d o g r a v e m e n t e n e r i d a s u n 
n ú m e r o c o n s i d e r a b l e . 

Calcuta, 2 de junio, á las i 
7 y 15 ms. de la noche. S 

E s c a s i s e g u r o q u e c o n m o t i v o 
del h u r a c á n , s e h a y a p e r d i d o e l v a ­
por E c h o . 

T E L E G R A M A S D E I Z O T . 
Méjico, 3 de junio , á las ? 

8 de la m a ñ a n a . S 
E n l a s f i e s t a s d e m a y o q u e s e c e ­

l e b r a b a n e n l a c a t e d r a l d e C h i h u a ­
h u a , o c u r r i ó u n p á n i c o á c a u s a d e 
h a b e r s e c a i d o u n a s v e l a s e n e l m o ­
m e n t o e n q u e l o s n i ñ o s o f r e c í a n flo­
r e s á l a V i r g e n . E l t e m p l o s e h a l l a ­
b a l l e n o , e s p e c i a l m e n t e d e m u j e r e s 
y n i ñ o s , s i n q u e s e h a y a p o d i d o a -
v e r i g u a r e l m o t i v o d e l a c a i d a de l a s 
v e l a s . A c a u s a d e l t e r r o r q u e s e 
a p o d e r ó de l o s c o n c u r r e n t e s , h a n 
r e s u l t a d o m u e r t a s d o s m u j e r e s y 
t r e s n i ñ o s , c o n t á n d o s e a d e m á s 3 0 
h e r i d o s y m a y o r n ú m e r o d e l e s i o ­
n a d o s . 

S e a s e g u r a q u e l o s p r i m e r o s t e m ­
b l o r e s d e t i e r r a q u e s e s i n t i e r o n e n 
e s t a R e p ú b l i c a h a n s i d o l o s q u e 
p r o d u j e r o n e l v o l c a n d e C h i h u a h u a , 
e l c u a l s e h a l l a a r r o j a n d o l a v a y 
h u m o , y s u s l l a m a s s o n t a n i n t e n ­
s a s q u e a s o m b r a n á c u a n t o s l a s m i ­
aran. E l c a l o r q u e p r o d u c e n e s t a n 
f u e r t e q u e i m p i d e a c e r c a r s e á t r e s 
m i l l a s do d i s t a n c i a d e l v o l c a n , h a s ­
t a d o n d e a l c a n z a n l a s c e n i z a s q u e 
a r r o j a . 

S e d i c e e n e l p a í s q u e e l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r e s t á c o n s p i r a n d o p a r a 
e s t a b l e c e r l a m o n a r q u í a y c o l o c a r 
e n e l t r o n o á D . C á r l o s de B o r b o n . 
E l M o n i t o r Jiej) tibí i r a nf> h a p u b l i c a ­
do u n v i o l e n t o a r t i c u l o c o n t r a e l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r , d i c i e n d o q u e 
t i e n e n o t i c i a s d e s u s p r o p ó s i t o s y 
p i d e a l G o b i e r n o q u e v i g i l e s u s 
m a q u i n a c i o n e s . 

P a r í s , 3 de junio, á l a s ) 
9 y 45 ms. de la mañana . $ 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i ­
n i s t r o s , M r . R o u v i e r , h a p r o m e t i d o 
p r e s e n t a r e n e l S e n a d o u n a e n m i e n ­
d a á l a l e y m i l i t a r , c o n r e f e r e n c i a á 
l o s s e m i n a r i s t a s , q u e s a t i s f a g a l o s 
d e s e o s d e l o s c o n s e r v a d o r e s . 

Roma, 3 de junio, á las 
11 d é l a m a ñ a n a . 

S u S a n t i d a d e l P a p a h a d a d o i n s ­
t r u c c i o n e s a l N u n c i o e n P a r í s p a r a 
q u e e s t r e c h e l a s r e l a c i o n e s e n t r e 
F r a n c i a y e l V a t i c a n o . 

Madrid, 3 de junio, á las i 
11 y 50 ms. de la m a ñ a n a . \ 

S e h a n d e s c u b i e r t o g r a n d e s f r a u ­
d e s e n l a s o f i c i n a s d e c o r r e o s de 
B a r c e l o n a , h a b i e n d o s i d o a r r e s t a ­
d o s v a r i o s e m p l e a d o s . E s t o o b l i g a ­
r á a l G o b i e r n o á d i c t a r m e d i d a s 
e n é r g i c a s r e s p e c t o d e d i c h o r a m o . 

Boma, 3 de junio á las V2 K 
del di i . 1 

E l O b s s e n a t o r e á i c e q x i e M o n s e ñ o r 
R a m p o l l a s e h a h e c h o c a r g o d e l a 
S e c r e t a r í a d e E s t a d o d e S u S a n t i ­
d a d . 

r r S L . S C H A M A S C O M E R C I A D i á A . . 
N u e v a Y o r k , j u n i o 2 , á, l a s 5>* 

ú-e l a t a r d e . 
Onzas eapaffolas, á $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 diT*t 5 á 

6 por 100. 
Cambios sobre LOndres, 60 dpr. (banqueros/ 

& 94-86 cts. 
Mein sobre P a r í s , 60 djy. (banqneros) á 6 

í raneos 1 8 ^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d i ? , (banqneros} 

&96. 
Bonos registrados de los Estados-Cuidos, I 

por 100, á 1 2 0 ^ e x - i n t e r é s . 
Contrífagas n. 10, pol. 96, de 5 3 i l 6 á 

5 5[16. 
Centrffngas, costo y flete, á 2 13 i l6 . 
Regular ñ buen refino, de 4}^ á 4%, 
Azúcar de miel, 4 !ñ ft 4?¿. 
E l mercado pesado, y los precios uominales. 
Mieles nuevas, il 2 0 ^ . 
Hanteca (Wilcox) en terceroias, A 7. 

L ú n d v e s , j u n i o 2 , 
Asacar do remolacha, 1113. 
Aedcar centr í fuga , pol. IMi, 13. 
ídem regular relino, de 11 é i l i 3 . 
Consolidados, & 102 3 i l 6 ex- iuterétu 
Cuatro por ciento español , 68ex-cupou. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 2 por 

loo. 
F a r i s , j u n i o 2 . 

Renta, 3 por 100, ft 82 fr. 17 ^ cts. ex-inter<5s. 

(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo ai 

art. 31, de la L e y de Propiedad Intelectual.) 

C O T I Z A C I O N E S 
D B L 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i e s . 

( \ á 5 pg P. oro ea-
BSPAÍÍA üiP/fi i1,¿lS)dlV-

| 5i á 6i pg P. oro es-
(, paíiol, & 8 div. 

INGLATERRA \ 205 á 21* pg P oro (51 á 6i ps 
FRANCIA W ñ ' i 

i pañol, a 

ALEMANIA j%áarSl,PÍ 

P., oro e»-
60diT. 
; P., oro et-
Sdiv, 

% P. oro M— 
60 dtv. 

ESTADOS-UNIDOS. 

DESCUENTO 
T I L , . . . . . , . . 

MERCAN-

'9 á 9* pgP., oro e»-
pañol, 60dxT. 

10 á 10̂  pg P., OJO 
[_ español, 3 d{V. 
r 6 á 8 pg anual oro y 
\ billetes, 

: * I í í r c a d o n a c i o n a l . 

9 á 9i rs. oro arroba. 

9i rs. oro arroba. 
10i á 10i rs. oro arroba 
4i á \ \ rs. oro arroba. 

4$ á 4J rs. oro arroba. 

5i á 5i rs. oro arroba. 
5J á 6 rs. oro arroba. 
61 á 6} rs. oro arroba. 
7 4 71 rs. oro arroba. 

A Z U O A B B a 
alance, trenes de Derosne y 

liülieux, bajo á regular.... 
ídem, idem, Idom, idem, bne-

DO á snporior. . . . . . . . . . . . . . 
ídem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

..nimero 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno á. superior, núme­

ro 10 á 11. idem 
(¡nebrado inferior & regular, 

n̂ muro 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, n0 17 á l8 id.. 
Idem florete, n9 19 á 20 id 

M e r c a d o « ¿ c t r a a i e r e . 
OEN1RIFDGA.S DB OÜARAFO. 

Polariracicn 94 á 96. Sacos: de 4 llil6 4 4 15(16 
feales aro aTobs: bocoyes de 4J 4 4Í reales oro 
arroba, asgan cUmel-o. 

AJTOOAB l)S« MIKl 
Pol .rizacion 86 á 90. De 8 7[16 4 3 13il6 rs. oro arro­

ba, «cgau Kva¡.p y ntímero. 
A Z C O A B MAJiO^BAIW1, 

« ' imian 4 reprular refino. Polarización 86 4 90. De 
3 5il6 á 3 13(16 rs. oro arroba. 

C O N C E N T H A B O . 
Nominal. 

: >r-re« C o x T e d o r s a d e s e m a n a . 
D E OAMBIOS.-D. Vio^riano Ranees. 
ÜE FRUTOS.—D. José Manuel de Molina y don 

José M? Zayas. 
Es copia—Habana. 3 de junio de 1887—Bí Sin­

dico interino José 3f ? de Montalvan. 

Coüzacioaes de la Bolsa Oficial 
él din 3 de junio de 1807. 

O K O i AbrW á 2 2 8 ^ por 100 y 
oióL ] c ierra de 2 2 8 ^ 4 229 

nxiÑf» MHPAÍÍO!. r por 100 á las dos. 

FONDOS PUBLICOS 
liento 3 por 100 interés y 

uno efe amortisacien 
anual 

Wem, id. y2 id 
ídem de anualidades..... . . . . . . . . 
Billetes hipotecarios del 

Teborode la Isla de Cu­
ba -

Bonos del Tesoro de Puer­
to-Rico 

Bonos dsl Ayuntamiento. 
ACCIONES. 

Bsuco EspM&ol ¿e la Isla 
de Cuba ox-d? 

Banco Industrial 
Banco y Compañía de Al­

macenes de Regla y del 
Comercio i 

Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes 

de Depósito de Santa 
Catalina . . . . . . . . 

Caja de Aborroa, Descuen­
tos y Depósitos de la 
Habana 

Crédito Territorial Hipo­
tecario do la Isla de 
Cuba • 

Empresa de Fomento, y 
Navegación del Sur..i. 

Primera Compañía de Va­
pores de la Bahía.. . . . •«••••• 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados 

Compaíiía de Almacenes 
de Depósito de la Ha­
bana 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 

Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas . . . . . . . . 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 

Naova Compañía de Qaa 
de la Habana 

Compañía de Caminos da 
Hierro de la Habana.. 

Compañía do Caminos de 
Hierro do Matani:aii & 
Sabanilla . . u 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cirdenaa y 
Jñcaro 

Compañía do Caminos de 
Hierro de Cienfnegos 4 
Villaclara 

Compañía de Caminos de 
Hierro da Sagú a la 
Grando 

Corupauia de Caminos da 
Hierro de Caibarien 4 
Sancti-Spíritua e x - d ? . . . . . . . . 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 

('ompafiía de Camlnoeda 
Rierro de la Bahía de la 
Habana 4 Matanzas 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano 

ferrocarril del Cobra 
Ferrocarril de Cuba . . . . . . . . 
Heflnería de Cárdenas 
'jjjronin "Central Rsder1-

cion" 
OBLIGACIONES. 

Del Crédito Territorial Hi­
potecario de la Isla de 
Cuba 

Cédulas Hipotecarias al B 
por 100 interés auttal-.,. 

Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 Intaréa anual... 

fipo de 
las 

últimas 

>S D 

64 
t'S D 
m p 

62* 

59i 

25 

15 P 

38 D 

En las competencias de jurisdiocion los Fisoales 
evacuarán el infirme respectivo en el térmioo do dos 
días. 

Art. 393. Poilr.iu pedir los Fiscales á la Sala la 
union al expediente de cuantos datos, antficedente» y 
documentas consideren necsarioa á la mejor y más 
pronta ilustraeiou do los asmitos. 

Cuando los documentos, ameoedentes y datos que 
pidieren ao obren en el Consejo, éste acordará que se 
reclaraeí*, si IOB estimare pertinentes 

Art Jf9t. Praotioadas las diligencias de amplia­
ción ó'iuiidos los antecedentes reclamados por los Fis­
cales, volverán á éstos las actuaciones para los efjclos 
del art. 891, 

Ait. 395 Cuando tuvieren los Fiscales que dirigir­
se al Consejo hiciundo por su propia inicativa alírnna 
petición, lo tf ictuarán por medio de escrito con enca­
bezamiento "Al Consejo reunido" ó "A la Sala de 
justicia," según corresponda, con firma entera. 

TITULO V. 
De las resoluciones del Consejo en materia de justi­

cia, su dominación y forma en que han de exten­
derse y comunicarse. 
Art. 39̂ . Lai resoluciones en materia de juo,i-

cia se denominará acuerdos, decretos, providencias 
y sentencias. 

Art. 397 Son acuerdos las resoluciones que se 
eleven al Gobierno consultando un asunto 6 evacuan­
do un informe 

Art. 398. Son decretos las resoluciones de mera 
trami'ac ion. 

Art. 399. Ŝ n providencias las resoluciones de in­
cidentes en los juicios y las que determinen el sobre­
seimiento en los mismos. 

Art 400. Son sentencias las resolueiones definiti­
vas de las causis 

Art. 401. Los acuerdos seriín fundados. 
En los casos en que ertén conformes con el dictámeh 

escrito de alo-uno de lo1" Fiscaler. verm lo» fuidsmen-
tos en que lo apove, bastará que el acuerdo exprese la 
coníida<l en ambos puntos. 

Art '•02. Todo acuerdo, decreto ó procidencia 
será por el Soorctario Relator que dé cuenta, y apro­
bado por el Tribunal que lo dictó, lo rubricará el Pre­
sidente y lo firmará el Secretario Relator. 

f Se eontlnuard.) 

Recaudación Judicial de lo? productos 
embargados al Excmo Ayuntamiento 

A V I S O 
Se suplica á los señores contribnventes al Munici­

pio por el concepto de plumas d̂  agua, se sirvan pa­
sar á abonar las del año corriente en esta oficina. Mer 
caderes n? 4. de 11 á 4 déla tarde.—Habana, junio 1° 
de 1887.—El Recaudador Judicial, Francinco de 
Cundra. 6940 8 3 

n 
Ayudantía de Ufarina de Matanzas.—DON JOSÉ 

LOBO Y NUEVE IGLESIAS, capitán de frsgata y 
de esto Puerto y ayudante militar de marina de 
este distrito. 

En las diligencias que instruyo en averigaacion de 
las causas que motivar n la descolón del vapor JVa-
varro del marinero Francisco Galán y Lorenzo, na­
tural de Mornjo, provincia de la Coruña, do veinte y 
cinco años, soltera, he dispuesto publicar esto convo­
catoria en el DtAiiirt DE LA MARTXA de la Habana y 
Boletín oñeiál de la provincia, con el fin de que di­
cho indi xilino se presente en evta fiscaiía de causas, 
sita en la Capitanía del Puerto, en el término de diez 
dias, contados desde el en qne se publique el primer 
anuncio. Matanzas, 2 do junio de 1887.—.Tosé Lobo.— 
Por mandato de su señoría, Gavino ff. Audux. 

3-4 
Ayudantía de marina de Matanza*.—DON JOSÉ 

LOBO T NUEVE IGLESIAS, capitán de fragata y 
de este puerto y ayudante militar del distrito. 

En lai diligencias que instrayo en averiguación de 
las causas que motivaron la deserción del vr.por Ifa-
rrtrro del marinero José A. L^pez Caller, natural de 
Villajoar. provincia de la Cornna, soltero y de veinte 
afios he dispuesto publicar esto convocatoria en el 
DIARIO DE LA MARINA déla Habana y Boletín ofi­
cial drt la provincia, con el fin de que dicho iniüvíduo 
so presente en esta iLca'fa de causas, sito en la Capi­
tanía del Pu-rto, en el término de dW dias, contados 
de> de el en qu i ne publique el primer anuncio Ma-
tanz is, 2 di-junio de 1887.—José Lobo.—Por mandato 
de su señoiía. Antonio Mnrsol. 3-4 

24i 

V P 

DON PABLO MARTÍNEZ SAKZ, Juez de. primera ins­
tancia propietario del dirtrito del Püar de etta 
ciudad. 

Por el ^retente hagofaver: que en el juicio ejecuti­
vo seguido por D. Yuem Tinchum, contra D ÍMario 
Cisneros, como administrador judicial del concurso do 
Mazorra sobre cobro de novecientos pesos oro y sus 
intereses, se ha señalado el dia 28 de junio próximo 
venidnro á las doce, en la sala de audiencia del juzga­
do sito en la calle Je Ctiaccn número 27, para el acto 
del remato do un censo de $ 1.8̂ 0 oro reconc bios en 
veinte caballerías de tierra del incenio San Vicente, 
hoy de la propied d do los Sres. Cairo y Calvo y se 
llalla ubicado en la provincia de Santa Clara término 
municipal de Rancho Veloz, tastdo dicho censo en 
$3,6 0 oro, advirtiendo que no se admitirán proposi ­
ciones que no cubran las do» tercera partes del ava-
:úo y que. para tomar parte en las subasta deberán los 
lieitadores connigoar previamente en la mesa del juz­
gado ó en la Tesorcoía de Hacienda Púh ica de la pro 
viucianna caí tidad igual al !0 por ciento d(ú valor do 
dicho censo, cuya turna se devolverá á los postores 
excepto aquella que corresponda al rematador y que 
servirá como parto de precio para responder á la su­
basta Que así lo tengo dispuesto en los referidos au­
tos.—Habana, 31 de mayo de 1887.—PaWo Martínez 
Sanz—K.l Escribané, Maleo O. Alvarez. 

695" 3-4 

Del Bre.ikwator gol. amer. Herald, cap. Me 
Gray: por R. Truffin y Cp. 
Dí! Hrenkwater berg amer. Mary Fiv k, capi­
tán Darrah: por C É. Beok. 
i'iel Breakwater (vía Matánzai) boa. am-T. John 
L. Haabrowck, cap. Cobb: por H Upmann y 
Comp. 
Bilbao. Vigo y escalas vap. esp. Bremeña, capi­
tán Olaguitiel: por Wiil y Hnos. 
Santander bca. esp. Castilla, cap. Isasi: por J . 
Rafecas y Cp. 
Puerco-Rico y Santander el vapor-correo espa­
ñol Reina Mercedes, cap. Vonero: por M. Calvo 
y Cp. 
Nueva Orleans y escilasvap. ainer. Hutcbinson, 
cap. Morgan: por Lawtony Hnos. 
Dol Breakwater vap. ing. Calvilla, cap. Webster: 
por Hidalgo y Cp. 

i l 1 (fliiíjl 
Oompaaiái úenerai Trasat iámioü áe 

vapores-correos francés»». 
Para Veraeruí directo. 
Saldré para dicho puerto sobre el 5 de junio el 

vapor 

B a q u e s q n e s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York vap. amer. Cienfuego», cap. Fair-

otoih; porHida'goy Cp.: con 213 bocoyes azúcar; 
Í07 tercios tabaco; 1 387,3 7n tabacos torcidos; 
2.375 cajetillas cigarros; l,118i kilos picadura y 
efectos. 
Matanzas y otros vap. esp. Serra, cap. Luzárraga: 
por Deulofeu, hijo y Cp. 

B u q u e s q u e l i a n a b i e r t o reeiBtrolioy 
Para Nueva York vap. amer. City cf Washington, 

cap. Reynolds: por Hidalgo y Cp 
Cayo Hueso y Tamva vapor americano Olivette, 
capitán Me. Kay: por T.i»wton y Hermanos: 
Veracruz vap. francés Washington, cap. Servan: 
por Bridat, Montrós y Cp. 

E f í t t r a c t o d e l a c a r g u d e b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar bocoyes 213 
1 abaco tercios........ 807 
Tabacos torcidot l.S62.375 
Cigarros ca,iotillas 2.S75 
Picadura kilos I . H ^ i 

F ó l i a a s c o r r i d a s e l d i a 2 d e 
j u n i o . 

Azúcar cajas 
Azúcar sacos 
Idem barr i l e s 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cigarros C f y e t ü l a s . . . . 
Picadura k i lo s 

1.006 
3 301 

150 
416 

.3R0.325 
11.675 
1.137 

Ventas efectuadas él 3 de junio de 1887 
500 sacos arroz semilla cte. 

1000 id. id. id. . . . . 
500 id. id. id. 

7 rs. arr. 
7 i rs. arr. 
Rdo. 

100 barriles papas isleñas.. 20 ra. qtl 
50 c. jabón blanco i? M Piza 
50 id. id. id. 2í id. 

1300 cajas fideos Vega 
300 id. id. San José Rdo. 
500 cajas jabón Rocamora Rdo. 
100 cajas bacalao Noruego 
40 tercerolas manteca chi iharron.. 
10 tercerolas jamones melocotón., 

3?8 pacas hsno de «00 libras 
100 sacos hacina Presidrpte 
100 id. id. Sun Flower 
300 id. id. Bonanza $l0i uno. 
100 id. id. Sun Sett $10i uno. 
100 latas almendras $3̂  qtl. 

9" qtl. 
$6 qtl. 
Rdo. 

R d o . 

$12.1 qti-
$23 qtl. 
Rdo. 
^lOJ uno. 
$11 uno. 

«11 UII 

8 , C E E I L L Y 3 , 
« S q i i S . i A SlSSCAlMiBJEíi 

H A C E N ' P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i i i t a E i c a r t a s de c r é d i t o . 

Giran k>tra« sut.rr í̂ 'n.itreB, Üfenr-Ofoíki Kew-Or-
leSBá», Milán, Turii, liorna, Venecia, Kiorencia, Nápo-
Uis, Lisboa, Ojiorto. Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
i?arí«, ITavrei, Ñárteo, Burdeos, Marsella, LiUo, Lyoa, 
Méjico, Veracrui San Juan de l^orto-Rico. Bt , » . 

Sobre toda»litó capitaios j ^ustjiod. sobro Palmada 
áallcroii, Eblzs, MaUonv Santa Ci ui do Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A 
«obre Maiauza.-. C/4wtt<i3ito, ¿íaiuedlos, Santa Clan», 
Caibar'eu, Sagua ia Grande. Cienfuegos, Trinidad, 
Saucti-Spiíitus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila. 
^aijr.ftjiiUc, Pin.Rr del Rio, Qtbara. Puerto-Prír.oiiv* 
NuoviiBa. k ! n. 10 1R«?-1K 

NOTICIAS D E V A L O R E S 
\ Abrió ft 228% por 100 y 

• n n ^ p n ^ . ] 7̂». ^ 4229 O R O 

FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 p § interés y uno de 

amortización anual 
Idem idem y 2 idem... . . . . . . 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla de 

Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 

ACCIONES. 
Banco Bspsñoi de la Isla de Cuba. 
Banco Industrial acciones redu­

cidas á250 
Banco y Compañía de Almacenes 

de Regla y del Comercio., 
Banco Agrícola , 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de Santa Catalina.... 
Caja de Ahorros, Descuentos y 

Depósitos de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega­

ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 

la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha­

cendados 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra­

do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas , 
Compañía Española de Alumbra­

do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ameri­

cana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 

de la Habana.. 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Matanzas á Sabanilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y Júcaro.... 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibarien á Sancti-Spírltus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 

de la Bahía de la Habana a Ma­
tanzas 

Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención,,.... 

OBLIGACIONES. 
Del ('rédito Territorial Hipoteca­

rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg inte­

rés anual 
Id. de b>» Almacenes de Santa Ca­

talina con el 6 pg interés anual 
Habana, 3 de j 

80 á 82 V 

145 á 15 P 

48 á 48i D 

15i á 15i D 

57 á 45 

85 á 75 

60i á 59 

41 á 38 

70 

74i á 73 

62 & 61 

26í 4 25i l» ex-? 

16 á Wi P 

38i á 87 D 

16 á 15i D 

9 á 8 
87 á 85é 

25 á 23 D 

'5"'"á"4""D* 

unió de 1887. 

OE OFICIO. 
COSIANOANCIA M I L I T A R DE MARINA 

Y CAPITANIA D£Ii PUERTO DE L A HABANA. 
El individuo Antonio Fernández Mayobré, hijo de 

José é Isubel, natural de Ares, inscripto déla Coruña, 
se presentará en esto dependencia en día y hora hábil 
de despacho, para enferarle de un asunto que le Inte­
resa. 

Habana, 19 de junio de J887.—Rafael de Aragón. 
3 4 

L E Y DE ENJUICIAMIENTO MILITAR 
TRATADO IV. 

D E LOS P E O C E D I M I E N T O S A N T E E L C O N S E J O S D P H E -
WO E E G U E B K A Y MARINA. 

(Continúa). 
TÍTULO IV, 

De la interveneíon de los Fiscales del Consejo en los 
negocios de justicia. 

Art. 391. En todos los negocios de justicia se da­
rá audiencia á los dos Fiscales del Consejo, por el ór-
den que la Sala acuerde. 

Emitirán su informe por eterito, autorizándolo con 
su firma. 

Podrán los Fiscales, cuando las conveniencias del 
servicio así lo exijan, para facilitar el despacho, po­
nerse de acuerdo y suscribir una sola censura. Tam-
biaa el Consejo podrá d-sponer qne en asuntos urgen­
tes emitan aquellos su parecer in voce ante la Sala co­
rrespondiente. 

Art. 392. Los Fiscales darán preferencia para el 
despacho á las cansas en qne haya reos presos, y & loa 
demás asuntos qne se pasen á su informe con carácter 
urgente, 

DON LEANURO PRIETO, Jnex de primt ra insiuncia 
•le! Dibtrito de JBMIS María de esta capital. 

Por el presente edicto 'nsgo saber: Que á conse­
cuencia del juicio ejecutivo gê uido por D? Marín 
Ana Pedí oso y P dro-.o en cobro de pesos, he dis-

Suesto.se saque (i pública súbanla el ingenio "San 
aan Bautista," situ.ido en la iuritdiccioa do Caba-

ñas. partido de Cayajabo, cuaitc-n Conchita, provin­
cia de Pinar del Rio, tasado en la cantidad de ciento 
diez y nuevo mil ochocientos treinta y seis petos trein­
ta y un centavo.-) en oro, según avaluó que obra en au­
tos y se halla de manifiesto en la Eseribanía del ac­
tuario, calle del Empedrado número diez y seis, cuyo 
acto ha de tener efecto el d'a veinte del próximo julio 
álas nueve de su mañana en el local de Audiencia de 
este juzgado, callo de la Industria númtro ciento 
veinte y uno, y con ti fin de que los que se interesen 
ocurran á la Escribanía á instrui se y al juzgado el 
dia señalado libro el presente pai a su publicación en 
tres números del DIARIO DE LA MARINA de esta ca­
pital.—Habana junio dos de mil cchocienios ochenta 
y siete.—Leandro Prieto.—Por mandado de S. Siía , 
Antonio Ouzman. 6995 3 4 

soccioñ m i 
M O V I M T S ^ T T O 

VAPORES DE TRAVESIA. 
S E K S P E B A N . 

Junio. 5 Isla de Cebú: Coruña y escalas. 
5 Washington: St. Nazaire y escalas. 
F> Knmon <ic ílerrers: Si.. Ttiomu* y escalas. 
9 Panamá: Nueva York. 

13 Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
15 Manuela St. í'homao y escala» 

Mayo 24 Paía-es Puerto-Rico, Port-au-Prince y 
escalas. 

HALDRAM. 
Junio. 4 México: Nueva York. 

1 City of Washington: Nueva York. 
5 Reina Mercedes: Santander y escalas. 
5 Washington: Veracruz. 

10 Kamoii de Herrera: Sí. Tbomas y escalas. 
17 Pon ce de León: Barcelona y escalas. 
19 Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
20 Mano «I a; Puerto-Rico y escalas. 
22 Pió IX: Santander y escalas. 

P U E R T O m U H A B A N A . 
ENTRADAS. 

Dia 2 
De Veracruz y escalas en 6̂  dias vap. amer. City of 

Washington, cap. Rettig, trip. 58, tons. 1,649: con 
carga general, á Hidalgo y C? 

Dia 3: 
De Cárdenas y Matanzas en 2 dias vap. ing. Calvilla, 

cap. Webster, trip. 2f>, tons. 913: con azúcar de 
tránsito, á L V. Placé. 
Santa Cruz de Tenerife en 38 dias bca. esp. Vic­
toria, cap. Savoie, trip. 13, tons. 504: con carga 
fcneral, á Galban, Rio y Cp. 

'azcaeoula y Cayo Hueso en 17 dias gol. ameri­
cana Mary A. Power, cap. Pillsburg. trip. 8, to­
neladas 473: con madera, á Diaz y Alvarez. 

SALIDAS. 
Dia 3: 

Para Nueva York vap. americano Cienfuegos, capitán 
Fairclolh. 
Delaware bca. amer. Havana, cap. Rice. 

Dia 3: 
Para Delaware berg. portugués Cat-ilda, cap. Campo. 

M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 

De PROGRESO y VERACRUZ en el vapor ame­
ricano City of Washington: 

Sres. D. José Sierra—Cárlos P. Castellanos—Ade­
más, 27 de tránsito. 

SALIERON. 
Para NUEVA YORK en el vap. amer. Cienfuegos: 
Sres. D. Agustín Hernández—N. Hatzel—Francisf'o 

R. B. Collado—Laureano Tuero, Sra. y niño—J. B. 
Linder—José B. Gillilard—Elias y Antonio Ponvert 
—Santiago F. Murray—Francisco Gandarilla—José 
Iglesias—Ernest Ellinger—Manuel Aguiar y Sra— 
Inés Lana—Antonio Aguiar—Crhsina Ginek—Aloin 
Hachard—Ju!>n F . Mullen. 

B n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Dia 3: 

De Guanee gol. Especulación, pat. Felicó: con 200 
sacos ciscara, 100 caballos lei'-a, 15 tercios tabjeo 
y efectos. 
"Cabafias gol. Esmeralda, pat. Juan: con 350 sacos 
azúcar y 30 cuarterolas miel. 
Santa Cruz gol. l?de Vinaroz, pat. Tasso: con 35 
pipas aguardiente. 
Yaguajay gol. Natividad, pat. Bosch: con 38,974 
piés madera. 
Canasí gol. Sabas, pat, Colomar: con 80 bocoyes 
azúcar. 

D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Dia 3: 

Para Canasí gol. Sabas, pat. Colomar. 
Sierra Morena gol. Matilde, pat. Alemañy. 

Bt ic ix iaa c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva York vap. esp. México, cap. Carmena; 

por M. Calvo y Cp. 
Delaware bca. italiana Pinimore, cap. Dilletri: 
por Francke hijos y Cp. 
Vigo y Barcelona (vía Sagua) bca. esp. Concep­
ción, cap. Solá: por J . R. Bancos. 

— D e l Breakwater bca. ing. Wolfe, cap. Murpby; 
por Hidalgo y Cp. 

iO Y COMP. 
3 5 , O B R A P I A 2 5 , 

Hacen pagos por SI cable, giran leiras á coriay larga 
•,'Wta y dan oarta.s de crédito sobre Ncw-Vork, Phila-
•itópUa, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París 
Üadrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im­
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así oorao 
¿obre todos lofe pueblos de España y sus pertenencias 

1 n. 11 liW-IR 

H U I . 
C U B A N U M . 4 3 

E N T R E O B I S P O Y" O B R A P I A . 
Giríwti '«irasáoonaj laiga visí-a sonro toauB ia» oa-

pitoien v íMifblos ini'-H ii>ípcrtati$eii df. U Penínsuls, Isia» 
Baleares y Canarias. Cn 0̂6 156-Jn 

s a i j i ' í a n S 3 E R V AST. 
Admita carga á flete y paî joro*. 
Se advierte á!os Sres. Iniportadore» que la» meresw-

ofas do Francia importadas por estos vapore», pagao 
Igtules derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos direotoe de 
todas las mudados importantes de Francia. 

Los señore» empleados y militares obtendrán von-
tojas en viajar por «ata línea. 

De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consipratario» BBIDAT. MOKT'ROS Y 0? 

r,7(>n i0',i-2'5 tn.i-?7 

t r a s a t l á n t i c a d e v a p o -

S T . H A ^ J L I H E , FEAiOIl 
S a l d r á , p a r a d i c i i o s p u e r t o s d i r e c ' 

t a m e n t e o ) 16 de j u n i o , á l e s n u e v e 
de l a m a ñ a n a , ©1 v a p o r - c o n e e f r a a -
c á » 

ACTIVO. 

Caja: 

En billetes del Banco Español de la Habana. 
En el Banco Español de la Isla de Cuba... 

Obligaciones á cobrar: 
Vencimientos hasta 3 meses 

Idem de 3 á 6 id 
Créditos varios: 

Cuenta pendiente 
Corresponsales 
Créditos aplazados 
Documentos al cobro 
Cuentas en suspenso 
Cuentos varias 

Propiedades: 
Casa del Banco 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas 

Idem do este Banco 
Ganancias y pérdidas: 

Ganancias y pérdidas, gastos generales, co­
rretajes etc , 

c a p i t á n S E R V A N . 
A&a&ite carga para SANTISTDEK y 

t o d a E t t r o p a , H i o J a n e i r o , B u e n o » 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i ­
m i e n t o s d i r e c t o » . Líos c o n o c i m i e n ­
t o s de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n ­
t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 

L a c a r g a s s r e c i b i r á ú n i c a m f t n t e e l 
d i a 14 d e j u n i o e n e l m u e l l e d e 
C a b a l l e r í a y l a s c o n o c i m i e n t o » de­
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s » , c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c l o n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n c í a , j 

L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , &:% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e ­
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ­
ñ í a n o s e h&xé. r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 

Sf o s e a d m i t i r á m u g u e b u l t © d s s -
puagt d e l d i a s e ñ a l a d o . 

L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i ­
g u e n d a n d o á loe s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i ­
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u ­
so á l e s de t e r c e r a . 

L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l i n e a . 

L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s entro-
^rada e n 1 6 o 17 d i a s . 

F l e t e S Í 6 p o r m i l l a r d e tabacos , . 
StfOTA.—-Stfo s e a d m i t e n b u l t o s da 

t a b a c o s de a a é n a s d e 1 1 % k i l o » 
b r u t o . 

D e m a s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
e u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 

6699 '¡01 26 20a '¿7 

Criatóbal Colon 2,700 toneladas. 
Hernán Cortés 3,200 „ 
Ponce de León 3,200 „ 
E l magnífico vapor 

PONCE BE IE0N, 
saldrá do este pueí to á las 5 de la tarde el 
14 de junio, v ía Puerto-Rico, pfifa 
S a n t a n d e r , 

C o r u ñ a , 
C á d i z , 

M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 

Admite carga general y pasajeros á pre­
cios equitativos. Informarán Oficios 20, 

J . M. Avendaño y C* . 
G095 25—29My 

L Í N E A D E V A P O R E S 
DE 

Pínilios, Hmm y Comp, 

I O S , i k a t J I A H 1 0 8 
e s q u i n a , á A m a r g u r a 

H a c e n p a g o a p o r e l c a b i e 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz. Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Parts, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Harahurgo, Roma, Nápolea, Milán, Gé-
nova, Marsella. Havre. Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Turin. Me-
sina, &, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A K I A S 

N . Q e l a t s y C p . 

13 , M E R C A D E R E S 13 , 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
ftOURE S1ÍÍW-VOK.B. , M i ? W - < i ? I U . t C A S K . L O N ­
D R E S . P A R Í S , B A Y O N N E , B O R O E A U X , C E * -
T E , H E N O A Y E , L V O N , ¡ > í A R S K I L L E , 8 A J N T 
J T E A N P I f i D D M P O R T , O L O R O K , O R T H E Z , 
G L A S G O W , B E R L Í N , F R A N C F O R T , H A M f í U K 
G O , V T E N A , L I S B O A Y P O R T O , M É J I C O , V K -
R A C R I T Z . S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , M A -
V A G U E Z , P O N C K y S O B R E T O D A S L A S C A ­
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 

Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
)!n. 1225 3 1 3 - U S s 
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B A N Q U E R O 

OBISPO t i , HABANA: 
GiBAN LETRAS en todas cantidades á cor­

sa y larga vista sobre todas las principales pia­
las y pueblos de esta ISLA y la de PUERTO-
aiCO. SANTO DOMINGO y 8t. THOMA8, 

E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 

I s l a s C a n a r i a s , 
También sobre la» principales plazas de 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 

21, O B I S P O 21. 
r u. 13 15B-1B 

RAMON GALAN 
O b i s p o 3 3 e s q u i n a d M e r c a d e r e s 

G-iro de Letras, 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares y Canarias y de los Estados-Unidos. 

6889 4-3 

B A N Q U E R O S 

2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 

m m m m ? m BL OASLB, 
P .cilitan cartas de crédito 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O M U E N E W - Y O R í s . , B O S T O N , U U í C A G O , SAJE» 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
« É J í C O , S A N J U A N D E F U E R T O - R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U S K , L O N D R i f i S , P A R I S , B U R -
O E O S , L Y O N , B A V O N N K , t l A i í f B U R G O , B R E ­
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M 8 T E R D A N . B R U ­
S E L A S , R O M A , N Á P O L E S , M I L A N , G É N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R K T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 

A O E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E 8 -
É ' A f W L 4 S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O N O S 
» « L O * E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
ftiniA 4-1.IWS fí í* VAl,OR.KH P U Í Í L í C O H . 

Ir> 190 1R6 ffl 

DE 

G 
Para 

P u e r t o - R i c o , 
S a n t a n d e r , 

C o r u ñ a , 
C á d i z , 

M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 

SisMrá sobre e1. 22 dol mes de junio á 
las 4 de la tarde, el nuevo vapor español 

Servicio de Verano. 
ITew-York, 

Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso 

P l a n t S t e a m s h i p Xi ine . 
Sh- sr t S e a S o u t e . 

P A R A T A M P A ( F L O H I D A . ) 
CON ESCALA BN CAY0-HT7E8O. 

Los honnosoa y rápidos vapores de esta línea 

O X i I V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 

M Ü B C O T T B , 
C a p i t s n H a n l o n . 

Harán los visajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Junio 4 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles .. 8 
( •LIVBTTE. . cap. Me Kay. Sábado . . 11 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles , . \ 6 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 18 

En Tampa bacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
on cw.binacion con loe de las otras empresaa Ameri­
canas da ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
ddíido 
TAMPA A S ANFORD, JAKCSONVILLB, SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH. CHARLESTON, W I L -
MINGTON , WASHINGTON . BALTIMORE 
PHILADEIiPHIA NEW-YORK. BOSTON, AT­
LANTA, NUEVA ORLEANS, MOBíLA, SAN 
LUIS, CHICAGO, DETROIT 
y todas las ciudades importantes de loa Estados-Uni­
dos, como también por ol rio de San Juan de Sanford 
í Jackaonville y pumos intermediog. 

So don boletas de viaje por estos vapores en cone-
•sion con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inmau, Norddeutscber Lloyd, S. 8. C", Hamburg-
A.merican, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 

Es indispensable para la adquisición de_ pasaje la 
presentación de un cerrtíicado dé ao-limatacion ezpe-
podido por rl Dr. D M. Burgee», Ohispo S3; con lo 
cualseevua todos ios inconvenientes déla cuarentena. 

La correii|>ondeúcia se recibirá ánicamento en la 
Aflmkditractób General de Correos. 

De más pormenores ¡mpondrán sua consignatarios, 
rnercadores tñ. LAWTOK HERMANOS. 

J . O. Ha;)!.agen. Agento del Esto, 261 Broadway 
Nueva Tork, 

C8!8 26-»-Jn 

Situación del Banco Industrial en la tarde del 31 de mayo de 1887. 
Billetes 
B. E. t i . 

141.67918 
U.36HÜ0 

Oro. 

$ 918.219 

258.987 
662.r.33 
24 189 

9.062>3 
9.08767 

30.64432 
17.637 5 
9.45812 
1. (-28,74 

112 978 84 
5S6I 
6*3 

94.750 

Bí-leles. 
B . £ . n . 

| 155.046 

500 

63.520 

220.066 13 

Oro. 

Í 1.177.237 

686.722 

77.46S 

208.897 

17.164 

$ 2.167.492 

55 

91 

73 

í-3 

PASIVO. 

Capital < 
Fondo de reserva 

Obligaciones á la vista.: 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin interés 
Dividendos n? 7i36 y 38̂ 43 

Idem 37 y 43(56 
Intereses debidos sobre obligaciones á pagar 
Corretajes debidos 
Varias cuentas. 

Obligaciones á plazo: 
Obligaciones á pagar con interés 

Ganancias y pérdidas: 
Descuentos é intereses y otras utilidades des­

de 1? de enero próximo pasado 

Bíl'.etes. 
B . K . H . 

179.837 47 
36.273 «5 
2.702 

1.252 

Oro. 

1.128.79151 
69.99b 70 
5.992 50 

613X8 
238 79 

45.862 01 

Billetes. 
U. K U. 

220.066 

$ 220.066 13 

Oro. 
800 000 
80.000 

1.251.49539 

16.956.83 

19.039 78 

El Director, JTt mando Illas. In 5 
2.167.492 

3 4 

N e w - Y o r k H a v a n a a u d M e x l c a u 
m a l í s t e a m s h i p l l n e . 

Para Uew-Tork 
Saldrá directamente el 
sábado 4 de junio á las 4 de la tarde 

el vapor-correa amonoano 

CÍTY OF W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n R e t t i g . 

Admite carga para todas partes y pasajeros. 
Demás pormenores, impondrán sus consignatarios, 

OBRAPIA 25, HIDALGO Y CP. 
I 982 31 My 

pr 
Vapor A L A V A , 

capitán D. ANTONIO BOMBI. 
É S A L I D A . 

Saldrá los miércoles de cada semana & las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
losjuévesy á Caibarien los vlérnes por la mafiana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do­

mingo y llegará ála Habana las Mnes por la maCana. 
NOTA—lün combinación con el ferrocarril de Zaza, 

se despachan conocimientos especiales para los parade­
ros de ViSas, Colorados y Placetas 

OTRA.—La carga para Cárdonas eélo se recibirá ol 
día de salida, y junto con ella la do los demás pucto» 
hantslasdos dola tarde. 

Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 50. 
On 804 1 - Jn 

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
COBBBOB DE LAS ANTILLAS 

Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 

C o m p a ñ í a d e C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 

B I L L E T E S D E ABONO. 
Desde el dia 5 de Junio so establecen billetes de 

abono de 1* clase en libretas de seis, doce, veinte y 
cuatro y treinta y seis billetes, válidoi porjaao tres, 
seis y doce meses, y con rebajat da 35, tó 45 y 50 por 
ciento respectivamente de loa precios de la tarifa g&-
neral. Estos abonos estarán do venta en la Adminis­
tración, donde las personas que deseen adquirirlo» 
pueden obtener mis informes.—Habana '¿7 de Mayo 
do 1887.—Kl Adminibtrador General, A. de Ximeno. 

Cn79l 15-31 My 

Banco Español de la Isla de Cuba. 
Habiendo cesado en el cargo de vendutero D. José 

Saeuí deTojada. y p.olicilado so lo eaocele la fianza 
que tiene prentada consistente en una aceion de este 
Banco para MI bnen desempeño, se anuncia al público, 
á fin de que, los quo tuvieren alguna reclamación con­
tra dicho vendutero, qae deba ser satisfecha con el 
importe de dicha fianza por sus actos como tal, la de­
duzcan en el pías o do diez dia», pasados los cuales, sin 
reclamación, se cancelará dicha fiiinza. Habana junio 
2 de 1887.—El Secretario, Juan Bta.. Cantero. 

!n 18 5-3 

Banco Agrícola de Pto. Príncipe. 
Se cita por este medio á los señores accionistas para 

la junta goneral que deberá celebrarse el lunes 0 del 
mes de junio á las doce del dia, en la casa número 2 
de la calle de Egido, cualquio a que sea el número de 
acciones represcutadas por los que coticurran, pues es 
seitunda convocatoria.—£1 Secretario. 

6888 3-^ 

C O M P A Ñ I A , 
de Caminos de Hierro de la Habana. 

Desdo el dia 19 de junio próximo las rebajas de pa­
sajes estüblecidas desde el 20 del actual entre las esta^ 
clones de Bejucal y Vlllauueva y las comprendidas 
entro Ciénaga y Guannjay y Vi lanoeva, se harán ex­
tensivas al tráfico intermedio do esas estaciones en­
tre sí. 

Habana, mayo 28 de 1887.—El Administrador Ge­
neral, / l . de Jímeno. Cn 789 15-31 

capitán I ) Vicente L h r c a . 
Admito carga y pasajeros á precios re­

ducidos. 
Consignatarios, Claudio G. Sams y C*, 

LarapanUa 4. 
O 765 20a—30 22d 28 Mv 

COMPAÑIA DE VAPORES 

L I E L A M A L A R E A L I N G L E S A , 
El vapor-correo inglés 

" A V O N , " 
c a p i t á n C a m e r o n . 

Saldrá para 
C H E R B T J R G O ( F R A N C I A ) T 

S O U T H A M P T O N , 
V í a P o r t - a u - P r i n c e , ( H a i t í ) 

-̂ J a m a i c a . 
E l mártes 14 del corriente, á las 4 de la tarde, y no 

el lúnes como estaba anunciado. 
NOTA.—Se admiten TABACOS para Lóndres, á 

tres chelines por MILLAR y para Southampton á 2i9. 
La carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací­

fico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa­
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 

También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter­
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va­
pores á Southampton. 

PRECIOS D E PASAJES para EUROPA á $150 
oro y convencional según localidad. 

No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 

La correspondencia se recogerá en la Administra­
ción General de Correos. 

De más pormenores informará G. R. RÜTHVEN, 
AGENTE, OFICIOS 16, ALTOS. 

NOTA.—No se admite carga para los puertos de 
Portugal, Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 

A V I S O . 
La carga para Colon se entrega en dicho puerto á los 

S I E T E DIAS de la salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro se­
manas todos los mártes. 

La carga del Pacífico y Colon se recibe en este puer­
to cada cuatro semanas, en ocho dias, todos los lúnes, 
del último puerto. 6972 7 4 

V A P i 0 B £ 8 - C O B S « O » . 

DE u m n m m m i m u 

antes de Antonio López y 
El vapor-correo R E I N A M E R C E D E S , 
capitán D José Venero. 

Saidrá para PüÉÍRTO-RlCO y SANTANDER el 
5 de junio llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 

Admite pasaieros para dichos puertos y carga para 
Puerto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 

Tabaco para Puerto- Rico y Santander solamente. 
LOÉ. (/asaportes be entregarán al reolbir los billetes 

e pasaje, 
Las pólizas de cargf- ?.{- firmarán por los conslgnat*-

ios ftntea de correrlas, sin cuyo requisito serán uulav 
Recibe caiga á bordo hasta el dia 3. 
De má» oorraenores impondrán au» consignatarios, 

* OALVO Y C*. OWíCIOSl». 

V A P O R E S P A Ñ O L 

EREMELA. 
Saldrá en breve de este puerto para Vigo. Gijon, 

Santander y Bilbao. Admite un pequeño rento d« ci-r-
ga. Dirigirse á los consignatarios ORDOÑEZ Y 
HNOS. Lamparilla 22. 6593 10-26 

A V I S O 
E l rápido vapor espaüol BREMEÑA, que saldrá 

sobre el 15 del mes de Junió para Vigo, Gijon, San­
tander y Bilbao, tiene una cámara compuesta de seis 
hermosas literas que cedería por módico precio á una 
familia, atendiendo el tipo de pasaje que col-ran las 
demás Empresas. Para informes dirigirse á los con 
signatarios.— Will Hermanos. 0 792 8-1 

BRRGANTIN G O L E T A TERESA, PATRON 
Mas, salirá á la mayor brevedad para Cienfuegos, 

Trioidady Manzanillo, para donde admite carga á 
precios módicos: informarán á bordo en el muelle de 
Paula. «806 5-1 

BERGANTIN GOLETA AMISTAO, PATRON 
Torres, saldrá á la mayor brevedad para Cienfue­

gos, Trinidad y Manzanillo, para donde admite carga 
á precios módicos: impondrán á bordo en el muelle de 
Páula. OTOS 5-1 

Para Canariay, via Nueva-York. 
E l bergantín español MOREY, su capitán D. Do­

mingo Pérez Cabrera, admite solamente pasajeros, á 
quienes se les dará el buen trato de costumbre; saldrá 
el 8 de Junio y se despacha en la calle de San Ignacio 
n. 81 por ANTONIO SERPA. 

Cn 781 10-29 

K E W - Y O R K , HABANA AND 

Mexican Mail Steam SMp Line 
Los vapores de esta acreditada línea 

S a l e n d e l a S a b a n a t o d o s l o s s á b a ­
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y de 
XTew-'Z'ork t o d o s l o s j u é v e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e . 

I i I N B A S E M A N A L , 
e n t r e N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 

S a l e n d e N e w - Y o r k . 
MANHATTAN Juéves Junio 2 
CITY OP ALEXANDRIA 9 
CITY OP WASHINGTON 16 
MANHATTAN 23 
CITY OP P U E B L A 30 

S a l e n d e l a H a b a n a . 
C1TYOP WASHINGTON. Sábado Junio 4 
MANHATTAN 11 
CITY OP PUEBLA 18 
CITY OP WASHINGTON 25 

NOTA. 
Se dan boletas de vinje por-estoa vaporea directamen­

te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone­
xión con ios vaporea franceses qne salen de New-York 
á mediados de cada mes, y ol Havre por los vapores qne 
salen todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la línea de vapore» franceses (via 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar­
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va­
pores de la línea WHITER STAR (vía Liverpool, 
nasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140' Cu­
rrency uesde New-York. 

Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OP PUEBLA. C I T Y OP A L E ­
XANDRIA y CITY OP WASHINGTON. 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi­
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como­
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo­
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has­
ta la víspera del dia de la salida, y se adadte carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter­
dam, Havre y Amberes, sus conoclmlent.-» directos. 

Siucousi^natarios Obranfa número 25, 
HIDALGO y CP. 

I 982 1 «Julio 

V A P O ^ H S S - C O R R B O S 

DE LA m m m TRASATLÁNTICA 
antes de Antonio López y 

L I N E A D E N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á E u ­

r o p a , V e r a c r n z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres vi yes mensuales, saliendo los vapores 

de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 

E l vapor-correo M E J I C O , 
Carmena. capitán 

Saldrá para NUEVA-YORK 
oí dia 4 de junio á las 4 de la tardo. 

Admite carga y pasteros á los quo se ofrece el 
buen trato que esta antigua Cotapafiía tiene acredltt-
doen sus diferentes líneas. También admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo. Bromen, Amsterdan, Rotter­
dam, Havre y Amberes con conocimiento directo. 

El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
da Deposito, por donde recibe la carea, así como tam­
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car 
gadores. 

La carga se recibe basta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra­

ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 

dotante, así para esta línea como para todas las de­
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 26 de 
mayo de 1887.—M. CALVO y C?—OPICIOS 28. 

I n. » 812-lE 

1111 J J i i l . í J U 
t j i a o a . s jemanai e n t r e l a H a b a n a y 

N u e v a O r l e a n s , c o n e s c a l a e n 
C a y o H u e s o . 

Los vapores de esta línea harán sus vitnes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los viémes á las 4 de la tarde en el ór­
den siguiente; 
HÜTCHINSON - Cap. Baker vlérnes Mayo 8 
MORGAN Staples . . 13 
vIUTCHINSON. . . Baker 20 
MORGAN Stanles .- 27 
HÜTCHINSON. Baker . . junio 3 

Se admiten pasejeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 

La carga se recibirá en el muelle de caballería hasta 
dos do la tardo, el dia de salida. 

DA más porra finore? imnondrlu sus consignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 

On 660 36-̂  My 

N E W - Y O E I AND CUBA. 
Mail Steam SMp Oompany. 

H A B A N A "ST N E W - Y O R K . 
L I N E A DIRECTA. 

LOS HERMOSOS VAPORES D E HIERRO, 
c i m T F i j E a o s . 

capitán P. M, PAIRCLOTH. 

vapor MANÜELITA Y MARIA, 
c a p i t á n 30. J o s é M a V a c a . 

Esto rápido vapor saldrá de est-* puerto el dia 6 do 
junio, á las 5 de la tarde, para loa de 
N u e v i t a s , 

P u e r t o - P a d r e , 
CS-ibara, 

M a y a r i . 
B a r a c o a , 

G - u a n t á n a m o y 
C u b a , 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigóos. 
Puerto-Padre.--8r. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C* 
Cuba.—Sres. L . Ros v C" 

Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA, 
San Pedro 26. Plaza de Lut 

in « IK-S13 

Vapor RAMON D E H E R R E R A . 
capitán D . Nico lás Ochoa. 

Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 10 de 
junio á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 

G r i b a r a , 
B a r a c o a , 

G r - u a n t á n a m o , 
C u b a , 

P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 

M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a y 

P u e r t o - R i c o . 
NOTA.—Al retomo este vapor hará escala en Port-

au-Prince (Haití.) 
Las pólizas par a la carga do travesía, sólo se admitoi-

haata el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba. —Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E. Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C" 
Mayagüez.—Sres. Patxoty C? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Kopplsoh y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Uno. de Caracenay Cí 

Se despacha por SOBRINOS DK HEKKKRA.— 
SAN !- H;DRON9 2S. PLAZA DE LUZ. 

in « na- iK 

v"-' C L A R A , 
capitán ÜRRUTIBBASCOA. 

Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a ­

g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 

Saldrá de la Habana los sábados á las sesls delatar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai­
barien los linee al amanecor. 

R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen­

te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mafiana. 

Además de las buenas condiciones de este vapor par» 

Sasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
eros á las especiales que tiene para el trasporte de ga­

nado. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 

el dia 4 de junio, toda la c irga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 

TARIFA REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 

R e f i n e r í a de a z ú c a r de C á r d e n a s . 
Los Sres. accionistas que no hayan cobrado los di­

videndos vencidos rme les corresponden, pueden pasar 
á verifijnrlo en la Habana al escritorio de los señores 
Ordofiez hermanos, calle do Lamparilla n. 22, y en es­
ta ciudad, como ántes, á las oftoiuas do la Empresa. 

Cárdenas 21 de Mayo de 1887 — E l Administrador, 
S. de la Vega. Cn 7?7 15-2aMy 
C o m p a ñ í a do C a m i n o s de H i e r r o 

d e l a H a b a n a . 
T R A N 8 P O B T E DB MERCANCIAB B N T R K LA HABANA 

T MATANZAS. 
Desde 19 de jnuio el transporte de mercancías de 

la Habana á Matanzas y vice-versa se efectuará 
según los precios do una nueva tarif* reducida, de la 
cual se dará un ejemplar á todo el que lo solicite en 
Villanueva ó San Luis.—Habana, mayo 27 de 1887.— 
El Administrador General, A. deJímeno 

C 782. 15-28Mv. 

capitán T. S. CURTIS. 

C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e H i e r r o 
d e l a H a b a n a . 

REBAJA D E F L E T E S . 
Desde el dia 19 de junio las rebajas de que gozan 

los efectos do almacén de Villanueva á Bejucal y Glil-
n»'S ó vice-vorsa, y que hov ascienden á 20 j 35 por 
ciento se aumentarán al 30 y 50 po"- ciento respectiva­
mente. La compañia se hace responsable de averías 
y faltas bajo las biguieutes condiciones: 1? Cuando 
la Compañía reciba los bultos büjo cubierta sellada, 
quedara exenta de responsabilidad entregándolos en la 
misma forma, y con los sellos intactos, al remitente ó 
consignatario. 2̂  La Compañía será responsable 
de la sustracción ó deterioro de los efectos que se le 
hayan entregado, ya provenga el daño de sus miemos 
empleados ó ya de extraños quo concurran á sus ofi­
cinas. 3? La Ooinpaüía no sorá responsable do las 
mermas naturales di las mercancías, cuando no exce­
dan de las prnporcioues ordinariai ni puedan atribuir­
se á dolo ó incuria.—Habana, 27 de mayo de 1887—El 
Administrador General, A- de Jimcno. 

C78í 15-29My 
Compañía del Ferrocarril de Matanzas. 

S E C R E T A J U A . 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, por 

cuenta de las utilidades realizadas en ei corriente año, 
el dividendo número 53 de dos por ciento en oro, so­
bre el capital social. Y lo pongo en conocimiento de 
los señores accionistas para que desde el 19 del entran­
te Junio ocurran á hacer efectivas las cuotas que hs 
correspondan, en esta ciudad, á la Contaduría de la 
Compañía; y en la Habana, á la Agencia de la misma 
á cargo del Vocal Sr. D. Joaqnin Alfonso yMadan, 
Lamparilla esquina á Cuba—Matanzas, Mayo 23 de 
ISS7.—A Ivaro Lavaslida, Secretario. 

6517 n-25Mv 

Víveres y ferretería. 
Mercancías 

$0-20 
„a-40 

$0-25 
.,0-40 

$0-20 
.,0-35 

COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
DE 

S a g u a l a G r a m l e . 
Secretar ía . 

E l representante de la sucesión de D. -fosó R. Za­
mora y Qnesada ha manifestado el extravío do cua­
renta y una acciones números 6,571 á 6.6U y el cupón 
n9 590 de $'60. La persona que se considere con al­
gún derecho á esos documentos, puede recíamarlos 
dentro de ocho dias, á contar desde el tercer anuncio, 
en la Contaduría de la Empresa, calle de Egido n9 2, 
en el concepto do quo si no so hiciere reclamación, se 
fiarán por nulos y se expedirán, en cumplimiento de 
acuerdo de la Junta Directiva, los duplicados que so­
licite el interesado. 

Habana 27 de Mayo de \ü%7.—Benigno Del Monte. 
6686 8-28 

BANCO I N D U S T R I A L . 
La Junta Directiva en sesión de 10 del corriente ha 

acordado, con arreglo al artículo 53 de los estatutos, 
que se convoque, como lo hago á los Sres. Accionis­
tas, para celebrar junta general extraordinaria el 14 
de Junio, á las 12 del dia, en la calle de la Amargura 
número 3, con el objeto de tratar y acordar sobre la 
liquidación de este Banco, pedida por varios señores 
Accionistas que representan más de la quinta parte 
del capital social—Habana, 11 de Mayo de 1887.— 
Pedro González Llórente, Secretario. 

In 5 26-15My 

CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menóndoz. Sobrino y Cp. 

Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN FEl>ii0 26, PLAZA D E Ln1?;. 

í n » t - K 

oapitan BENN18. 
Conmagníícas cámaras para pasteros, saldrán de 

dichos puertos como sigue: 
S A L E N D B N E W - Y O E H 

l o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e : 
SARATOGA Sábado Junio 4 
CIENFUEGOS 
NIAGARA I» 
SARATOGA 25 

S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c n a t r o d e l a t a r d e 
CIENFUEGOS Juéves Junio 2 
NIAGARA 9 
SARATOGA . . 1« 
CIENFUEGOS 23 
NIAGARA . . . . . . 30 

Para más pormenoree dirigirse á la casa consignatar 
riaObrapía25, altos.—HIDALGO Y CP. 

Linea entre New-York y Clenfaegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DB 

CUBA. 
El hermoso vapor de hierro 

capitán L . COLTON. 
Sale de New York en la forma siguiente: 

D E NEW-YORK. 
SANTIAGO Junio 9 

De Cienfuegos, De S. de Cuba. 

81 y wm 

SANTIAGO Junio 21 Junio 25 

Pasajes por ámbo;, ItacaS á opción del yiajero. 
Para flete diriiíixsp- i. 

¿ÜIS V. P L A C E , OBRAPIA 25. 
Da más pormenoree impondrán sus oonsignalariOi 

0 « P A l l A 25. HIDALGO &UP. 
I 983 1? Julio 

Sociedad Socorros Mutuos 
ITALIANA. 

El domingo 5 del corriente, á las doce del dia. y en 
el local de costumbre, se reunirán los Sres. sócios para 
tratar asuntos importantes. Lo que de órden del Sr. 
Presidente comunico á los mismos.—El Secretario. 

6931 S-3 

A L O S L I T O G R A F O S 
E IMPRESORES. 

Necesitándose de varios trabajos de impresión y l i-
tografí i, se convman á los mismos para que pasen por 
el escritorio de la Beneficiosa Popular, O'Reilly n. 51, 
donde se encuentran de manifiesto los diseños y mode­
los.—La Administración.-^?. W. Arthur. 

6917 4-3 

GREMIO DE 110M0S DE CAL. 
Se suplica á todos los se&ores que componen el ex­

presado Gremio se sirvan concurrir á las doce en pun­
to del dia 6 del actual á la calle de la Marina n. 12, 
para que se enteren del reparto de la contribución, en 
el bien entendido concepto que á la hora ántes citada 
en punto se llevará á efecto el acto sea cual fuere el 
número de personas que se reúnan, quedando los que 
no asistan en el deber de estar y pasar por lo que 
se acuerde.—Habana 19 de junio de 1887. 

6904 S-3 

C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro de la Habana. 

Desde el dia 19 de junio próximo el flete de la ma-
loja de las estaciones designadas á continuación, hasta 
Villanueva, quedará reducido á los siguientes tipos: 

Ciénaga, por carro $ 0-65 
Almendares id 
Bejucal y Govea id 
San Antonio id • 
San Felipe y Seiba id 
GuarayF. Redondo id 2-00 
Güines id -•• • 
Guanajay, Melena y Batabanó id 
Palenque 
San Nicolás 
Palos 
Bermejas • 
Union 
Habana, mayo 28 de 1887.—El Administrador Ge­

neral, A. de Jimeno. Cn 788 15-31 

BOJÍOS \ C l ' P O M 

0- 85 
1- 30 
1-50 
1-65 

2-60 
2-20 
2-45 
2- 90 
3- 45 
3- 80 
4- 05 

Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Loa Sres. Ordoñez hermanos nombrados Agentes 

generales de esta Empresa para la venta al consumo 

L ia exportación, reciben órdenes en su escritorio, 
amparilla 22, Habana. 
Cárdenas 21 de Mayo de 1887.—El Administrador, 

tf. (fc Vega, Cn 778 15-29My 

D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO. 
Se convoca á los Sres. Tenedores de Bonos y Cupo­

nes del Excmo. Ayuntamiento para la Junta qne sa 
ha de celebrar el sábado 4 del corriente, á las ocho do 
la noche, en la calzada del Monte n. 1.—Algunos Te-
nedores. Cn 795 la-1 3d-2 

Gremio de Camiserías. 
Hecha la clasificación y reparto se convoca á junta 

á los agremiados para el exámen y juicio de agravios 
que tendrá lugar el día 4 del corriente, á las ocho da 
la noche, en la casa calle de O-Reilly número 30. 

Habana, mayo 31 de 1887.—El Síndico. 
6877 3-2 

Artillería.—Comandancia Oriental. 
Debiendo construirse mil mudas de dril mezclillay 

mil de hilo crudo con arreglo á los modelos aprobados 
para la tropa del arma, se anuncia para la debida pu­
blicidad, y para que las casas constructoras remitan 
modelos de dichas prendas y proposiciones oportunas 
áesta Comandancia en Cuba ántes del dia 10 del pró­
ximo junio, siendo de cuenta del coutratista el pago da 
anuncios y derechos de Hacienda. La construcción ha 
de ser inmediata para 450 mudas de ámbos modelos y 
el resto á medida que lo reclamen las necesidades. 

Cuba 21 de mayo de 1887.—El capitán ayudante» 
Antonio Plmas. 6801 &-1 



H A B A N A . 

VIÉKNES 3 D E J U N I O D E 1887. 

Nuestros amigos de Bayamo y Manza-
Dillo. 

E s verdaderamente satisfactoria la acti­
vidad que han desplegado nuestros amigos 
polít icos de las expresadas localidades, 
constituyendo en uno y otro punto comitée 
de Union Constitucional, y consiguiendo de 
•ese modo que los principios que informan 
«1 programa de nuestro partido, tengan allí 
numerosos prosélitos, que han desple­
gado el mayor entusiasmo en las recien­
tes elecciones municipales. Sabido es que 
nuestros adversarios los autonomistas han 
hecho una perseverante campaña en favor 
de sus doctrinas y procedimientos en la 
provincia de Santiago de Cuba, logrando 
en algunas partes atraerse á ciertas clases 
con sus lisonjeras promesas. Por lo mismo 
se necesitaba realizar un trabajo no ménos 
activo y perseverante, y poner las cosas en 
su verdadero lugar, logrando que se cono­
ciera y apreciara en todo su alcance el pro­
grama asimilista de nueetro partido. 

Y á fe que el éxito no ha podido ser más 
satisfactorio. Cábele una parte principalí-
flima eu ese resultado á nuestro querido ami­
go y correligionario el ilustrado oficial de 
Artillería, en situación de excedente, señor 
D. Roque Reig, hacendado de la jurisdicción 
de Manzanillo y persona tan estimable por 
sus excelentes cualidadades y alteza de mi­
ras, como por su carácter conciliador y fir­
meza de principios. E l Sr. Reig estuvo en 
la Habana, como delegado por Manzanillo, 
para asistir á la Asamblea del 18 de marzo, 
y durante su permanencia en esta capital, 
así en conversaciones como en la expresada 
reunión, dió á conocer sobradamente las 
cualidades que nos complacemos en recono­
cerle, rindiéndole el tributo de estimación 
que merece. De sus dotes oratorias y de la 
parte que ha tomado en esta empresa polí­
tica, habla con merecido encomio un perió­
dico de Cuba, de reciente fecha, E l Debate, 
en la relación que más adelante insertamos. 

Otro orador compartió con el Sr. Reig, en 
ia reunión pública de Bayamo, á que asis­
tieron algunos señores del Comité au­
tonomista de la localidad, y fué el Sr. D . 
Claudio Lóseos. E l Debate dice que ambos 
aradores "sorprendieron al auditorio por la 
elocuencia, galanura de la frase y patriotis­
mo de que dieron relevantes pruebas." Que 
el acto realizado por nuestros amigos en 
Bayamo tuvo innegable importancia, lo de­
muestra el hecho do que asistieron á la ex­
presada reunión más de mil personas, no 
obstante reinar un tiempo desapacible, y 
que reinó el más completo órden, tomándo­
se los acuerdos por unanimidad. Nos es gra­
to consignar estos particulares, que prue 
\> w la unidad do miras y ol noble espíritu 
que anima á nuestros correligionarios de 
Manzanillo y Bayamo, del que han dado 
gallarda muestra en ef.a reunión. Procedien­
do de ese modo, avivando el espíritu políti­
co délos afiliados, no dejándose dominar por 
desmayos y abatimientos fuera de lugar, es 
como se consigne tener siempre victoriosa 
la bandera del partido, que ha escrito en 
ella la palabra reformas, como noble y legí­
tima aspiración de sus individuos. 

Pero, respecto de la reunión de Bayamo 
dejamos hablar á nuestro citado colega E l 
Debate de Santiago de Cuba, no sin felici­
tar ántes, una vez más, á nuestros correli 
glonarios de aquel departamento, y muy 
principalmente á los de Manzanillo y Ba 
yamo. Dice así el referido periódico en su 
número del 25 de mayo: 

Nuestro corresponsal de Bayamo nos re­
mite un detallado relato de la reunión ce 
lebrada por el partido Union Constitucio­
nal, para dar cuenta de los trabajos prac 
ticadoa á fin de proceder á su reorganiza­
ción en aquella comarca, y hacer la elec 
clon de la nueva directiva del comité local, 
y sintiendo tener que privar á nuestros lee 
toros de la lectura de dicho escrito, por su 
gran extensión y el poco espacio de que po­
demos disponer, lo extractamos á conti 
nuacion: 

A las ocho do la noche del dia ocho y eu 
espacioso local, reuniéronse nuestros amí 
gos políticos en número mayor de mil,—á 
pesar de lo desapacible del tiempo,—y con 
los comisionados de Veguita, Bueycito, 
Guisa, Cauto Embarcadero, Guamo, Jigua-
ní, Santa Rita y Baire, y además en repre­
sentación del comité local de Manzanillo su 
Presidente el Sr. D. Ramón Sánchez y 
Saenz y el Sr. D . Roque Reig, y unos cua­
renta afiliados del partido en Manzanillo, 
que acompañaban á dichos señores. 

E l Presidente y varios vocales del comité 
local autonomista de Bayamo, atentamente 
invitados, asistieron al acto. 

E l triunfo que nuestros ideales alcanza­
ron en ese dia supera con mucho al cálculo 
formado. 

Se pronunciaron y leyeron varios discur­
sos que fueron calurosamente aplaudidos, 
mereciendo especial mención los pronuncia­
dos por los Sres. D. Claudio Lóseos y don 
Roque Reig, quienes sorprendieron agrada­
blemente al auditorio por la elocuencia, ga­
lanura de la frase y patriotismo de que die­
ron relevantes pruebas, demostrando con 
las inflexibles armas de la lógica y con ar­
gumentos poderosos lo inoportuno y funes­
to de la propaganda que con carácter auto­
nomista se ha venido haciendo. 

E l Sr. D. Claudio Lóseos censuró el cami­
no emprendido por el comité local autono­
mista de Bayamo, ocupándose detenidamen­
te de los discursos pronunciados por los 
hombres más prominentes de ese partido, 
dedicando su atención á combatir el se­
paratismo, la intransigencia y la inmorali­
dad administrativa, recomendando la unión 
intima y estrecha entre insulares y penin­
sulares, á fin de que olvidando lo pasado y 

con la vista fija en el porvenir, trabajen to­
dos de consuno por el bien, progreso y feli­
cidad de ssta tierra. 

Hizo uso de la palabra el Sr. D. Roque 
Reig, pronunciando un elocuente discurso, 
que alcanzó grandes demostraciones de a-
fecto para el orador y nutrido aplausos. 

Se ocupó el Sr. Reig de la manifestación 
efectuada en Bayamo en honor de Saco. 
Censuró la forma en que por la prensa y la 
tribuna se venía haciendo la propaganda 
autonomista. Se extendió en consideracio­
nes sobre las reformas necesarias para la 
salvación de Cuba. Combatió á la fracción 
intransigente y separatista del Partido L i ­
beral Autonomista, y demostró con datos 
positivos la inmensa ventaja de nuestro cre­
do político sobre el del Partido Autonomis­
ta. Terminó el Sr. Reig su discurso ensal­
zando las relevantes dotes, las virtudes que 
distinguen á la Augusta Señora que con el 
carácter de Reina Regente, rige los desti­
nos de España, y dando un ¡Viva á la Rei­
nal puso fin á sus elocuentes conceptos. 

Procedióse á la elección de la nueva Jun­
ta directiva, resultando elegidos por unan i 
midad los señores siguientes: 

Presidente honorario. 
D. Gerardo Longoria. 

Presidente. 
D. Mariano Castells y Forran. 

Vice Presidente. 
D. Joaquín de la Maza Gómez. 

Secretario. 
D. Claudio Lóseos y Purset. 

Vice-Secretario. 
D. Esteban Castells. 

Tesorero. 
D. José Fernández Pérez. 

Vice-Tesorero. 
D. Pablo Vallós. 

Vocales. 
D. Juan García de la Vega—D. Baldo­

mcro García—D. Julián Fernández—Don 
Primitivo Camillas—D. Lorenzo Suero—D. 
Angel López - D. José Ramos D. Manuel 
Sabino Guerra—D. Salustiano Tero—D. Jo­
sé Fernández Alonso - D. Pablo Rubia—D. 
Pedro Almirall—D. Desiderio Ramírez—D. 
Pedro Lleo—D. Juan Pagés - D. Joaquín 
Catasus—D. Manuel Borges—D. Edelmiro 
Acosta D. Pedro Bruquetas Valles Don 
Juan Alvarez Barcojalea—D. Francisco Ló­
pez—D. Santos Moran. 

E l Sr. Presidente terminó la reunión dan­
do un expresivo voto de gracias á los asis­
tentes por su valiosa cooperación á fin de 
dar mayor lucimiento al acto. Los concu­
rrentes fueron espléndidamente obsequia­
dos. 

E l Debate felicita calurosamente á sus 
amigos de Bayamo por el acto importantí­
simo que han llevado á cabo. 

Los derechos de consumo y transitorios 
sobre los frates antillanos 

en la Península. 
E l Círculo de Hacendados de esta Isla ha 

celebrado varias conferencias con los Sres. 
D. Sergio de la Vega y D. Demetrio Pérez 
de la Riva, en representación dichos seño­
res de las refinerías de Cárdenas y Matan­
zas, para tratar acerca de las proyectadas 
rebajas de los derechos de consumo y tran­
sitorios que se imponen á los azúcares an­
tillanos en la Península. 

Discutido ámpliamente el punto, se con­
vino en que el Círculo de Hacendados, de 
acuerdo con el criterio que tiene manifesta­
do en su reciente informe sobre refor­
mas económicas y administrativas, pida al 
Gobierno la supresión de los derechos tran­
sitorios y la igualdad en los de consumo con 
los que pagan allí los azúcares peninsulares. 

Al efecto, se nombró una comisión del 
Círculo compuesta de los Sres. Martin Ri 
vero, Marqués Duquesne y Adán, que en 
unión de los Sres. Vega y Pérez de la Riva, 
so presentase á nuestra Superior Autori­
dad, para suplicarle telegrafiase al Gobier­
no de la nación, en el sentido expresado. 

Ayer se presentó al Excmo. Sr. Goberna­
dor General de la Isla la citada comisión, 
aunque sustituidos los Sres. Martin Rivero 
y Adán, que se hallaban enfermos, por ol 
Sr. Fernández Criado. 

S. E . recibió afectuosamente á la comi­
sión del Círculo de Hacendados, y accedien­
do á los deseos de esta Asociación, telegra­
fió inmediatamente á Madrid pidiendo las 
rebajas solicitadas. Por su parte el Círculo 
de Hacendados ha telegrafiado en el mismo 
sentido á su representante en la Corte el 
Senador del Reino Excmo. Sr. Marqués de 
Muros. 

Exposición Universal de Barcelona. 
Repetidas veces hemos hablado de la 

gran exposición universal que debe cele­
brarse en Barcelona desde el mes de se­
tiembre del año actual hasta el de abril de 
1888; y hemos excitado el interés de nues­
tros productores para que concurran lo mis­
mo á ese certámen que á la Exposición ma­
rítima que debe celebrarse en Cádiz tam­
bién en los últimos meses del año actual, 
pues si es conveniente y útil que se aprecie 
el mérito de alguno de nuestros productos 
en países extranjeros en que se efectúan 
esos certámenes de la industria y la activi­
dad humana, doblemente debe serlo que se 
Conozcan más y mejor en el seno de la Ma­
dre Patria. 

L a Exposición Universal de Barcelona 
tiene por agentes universales á los Sres. 
Farré y Fábrpga, y estos señores han nom­
brado subagente do la inisaia en esta plaza 
al Sr. D. Cipriano Traité, agente de Adua­
nas, que tiene su escritorio en el número 56 
de la calle de los Oficios. L a Directiva de 
la Exposición ha destinado á los Sres. in 
dustriales de esta isla para la exposición 
de sus productos, el Pabellón de las Celo 
nías Españolas, situado en punto central y 
en el lugar preferente. E l Sr. Traité nos ha 
remitido un mapa en colores del panorama 
de la Exposición, así como el Reglamento 
general porque debe regirse ésta. 

L a importancia que tiene dicha Exposi­
ción para los elementos y productos del 
país, nos mueve á recomendar á los señores 
fabricantes é industriales que se hallen en 
situación de enviar sus productos á dicho 
certámen, que dirijan al Sr. Traite para 
cuantas noticias puedan necesitar sobre es­
te asunto, el cual podrá facilitarles los más 
ámplios informes, pudiendo asimismo ocu­
parse délos embarques y entregas en la mis­
ma Exposición de cuanto deseen remitir. 

Círculo de Hacendados de la Isla de Cuba. 
L a comisión ejecutiva de esta asociación, 

que según dijimos en el número anterior del 
D I A R I O , quedó constituida para proceder á 
la reorganización del Círculo, celebró ayer 
mismo su primera sesión, bajo la presiden­
cia del Sr. Fernández Criado, por estar en­
fermo el Sr. Alfonso. 

E l Sr. Zardoya indicó, que con el fin de 
facilitar y dar mayor impulso á la organi­
zación, creía conveniente la distribución de 
los trabajos, y que la Comisión ejecutiva se 
fraccionara en dos subcomisiones, una en­
cargada de la organización del Círculo en 
las provincias y otra de constituir la pro­
vincial de la Habana. Discutido suficiente­
mente el punto por los Sres. Marqués de 
Duquesne; Fernández Criado, Castro Palo­
mino, Adán y Zardoya, quedó aprobado, y 
en su consecuencia se nombraron las dos 
subcomisiones siguientes: 

Para la organización en la Isla fueron 
nombrados los Sres. D. Pedro Martin Rive­
ro, Marqués Duquesne, D. R. P. Kolhy y D. 
M. Zardoya. 

E l Sr. D . Ricardo P. Kolly fué agregado 
á la comisión ejecutiva, en su calidad de 
vocal de la Junta Central interina. 

Para la organización en la provincia d é l a 
Habana, los Sres. Alfonso, Fernández Cria­
do, Díaz Piedra, Castro Palomino y Adán. 

L a Comisión ejecutiva quedó constituida 
en sesión permanente, dedos á cuatro de la 
tarde, en las oficinas del Círculo, calle de 
Mercaderes n? 22, para que las subcomisio­
nes den cuenta diaria do sus trabajos y 
para atender á todos los Sres. hacendados, 
agricultores, y demás personas que se inte­
resen por el progreso do la agíicultura cu­
bana. 

F O L L E T I N . 29 

L A S A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
POK 

Emilio Uichcbourg y £ . de Lyden. 
(Continúa.) 

Por prendido llevaba una corona de tur­
quesas representando myosotis, y en la ma­
no ún ramo de las mismas ílores, pero na-
tnrales. 

F u é tan poderoso el atractivo que ejerció, 
que durante más de un minuto fueron olvi­
dados el baile y la debutante. 

Había hecho gran provisión de valor, y 
sin embargo, no pudo afrontar sin rubori­
zarse tantas curiosas miradas. L a s luces la 
deslumhraban, sintióse desfallecer y tuvo 
que ocultar el rostro con el abanico, á fin de 
disimular su turbación. 

Guando cayó el telen todos los gemelos 
convergieron hácia el palco de Cista. 

—¿Quién es esa nueva y brillante estre 
lia? se preguntaban. 

Por encantadora que sea, por ávida que 
pueda estar de hacer admirar su hermosu 
ra, una mujer honrada de 17 á 18 años no 
va sola al teatro, ni se pone así en eviden­
cia. 

Esto es lo que se pensaba, deduciéndose 
que aquella admirable criatura pertenecía 
á esa clase de mujeres que en la actualidad 
constituyen una parte importante en la vi 
da de los hombres. 

Cista no se equicó acerca de la significa 
cion ni la importancia de su triunfo. Com 
prendió que despertaba más admiración que I llegaba á ser difícil 

AmillaramieLtos. 
E n el Boletin Oficial de hoy viérnes, se 

publica la siguiente circular respecto al 
plazo en que deben terminarse los amilla-
ramientos de fincas rústicas: 

Gobierno c iv i l de l a prov inc ia . 

Por la Intendencia General de Hacienda 
se dice á este Gobierno lo que sigue: 

"Excmo. Sr.:—Un particular muy im­
portante ocupa hoy muy preferentemente 
ol ánimo de esta Intendencia.—Era propó­
sito del Gobierno de S. M. que los amilla-
ramientos de fincas rústicas surtiesen todos 
sus efectos desde el actual ejercicio; pero no 
ha sido dable conseguir que las Juntas Mu­
nicipales terminen los trabajos prelimina­
res para su formación, á pesar de las reite­
radas recomendaciones y de los apercibi­
mientos que se les hicieron de llevar á cabo 
con tal objeto el procedimiento señalado en 
el Decreto del Gobierno General de 27 de 
abril de 188G. - E n tal virtud juzgo conve­
niente llamar de nuevo la atención de V. E . 
hácia tan trascendental asunto, pues no 
siendo posible que dejen de regir dichos do­
cumentos para la cobranza de 1887 á 88, se 
hace forzoso que las expresadas Juntas, 
nombradas á ese efecto, los últimen ántes 
del día 30 de junio próximo, toda vez que 
por regla casi general tienen ya á punto de 
finalizar los principales trabajos. - Para lo­
grarlos, confío en que V. E . ha de prestar á 
este Centro todo su apoyo, excitando una 
vez mas el celo de los Alcaldes Municipales, 
á fin de que tengan cumplimiento las apre­
miantes órdenes del Gobierno de S. M., 
haciéndoles conocer que en caso contrario 
y para los que por negligencia ó descuido 
dejen incumplido ese servicio, esta Inten­
dencia se verá en la sensible pero imperiosa 
necesidad de aplicar sin contemplación al­
guna, las penas señaladas en el articulo 
1G9 del Reglamento de los amillaramientos, 
sin perjuicio de apelar al medio dispuesto 
en el art. 3o del Decreto citado." 

Lo que he ordenado se publique para que 
por los señores Alcaldes Municipales, con 
todo celo y actividad, se proceda á cumplir 
cuanto se especifica, en obsequio del im­
portante servicio de que se trata, acusando 
recibo de la presente. 

Habana, 31 de mayo do 1887. 
L u i s Alonso M a r t i n . 

curiosidad, y su orgullo de mujer se vió fa 
talmente halagado. 

Comprendíase que más que ambicionar 
sofría las miradas de que era objeto, y esta 
fcimiclos en su porte ora un encanto más. 
¡Una imijoi' galante pndoro«a e» copatau 

Instintivamente, Imperia había sentido 
nacer en su pecho súbita antipatía hácia a-
quella hermosa jóven que la arrebataba, de 
repente, su mundanal reinado. 

Armada de sus gemelos, en vano bus­
caba en Cista una imperfección digna de 
notarse; y sin embargo, no se confesaba 
vencida. 

—¡Siempre soy la más hermosa! pensa­
ba. Además, Gastón no está ahí, y nada, 
absolutamente nada prueba'que sea cono­
cido de esa mujer. 

A pesar de todo, veíase asediada por va­
gos presentimientos. 

Hácia el fin del entreacto, abrióse la 
puerta del palco de Cista y apareció un 
hombre: era el conde de Rostang. 

Al punto, todos los ojos se fijaron en Im­
peria como para preguntarla qué significa­
ba aquello, pero en realidad para gozar con 
su humillación. 

No obstante haberse vuelto y casi ocul­
tado tras las cortinas del antepalco para re­
cibir al conde, Cista sorprendió las numero­
sas miradas de los elegantes de la platea. 
Su instinto de mujer y también la turbación 
del conde, la pusieron al corriente de la si­
tuación. 

Desde la llegada del jóven, Imperia com­
prendió que su reinado habla concluido. Sin 
embargo, afectó mantenerse en sus posicio­
nes dirigiendo sus gemelos sobre Cista con 
marcada insistencia. 

Su examen iba acompañado de una son­
risa irónica que todos pudieron observar, 
pero que á nadie engaño. 

Imperia lo comprendió así. Su posición 
Por fortuna, se alzó el 

telón, y tuvo entóneos el protesto del es 
pectáculo para ocultar su cólera. 

—Amigo mío, dijo Cista al conde, 
mujer que atrae la atención '1o todo ol rríun 
do, es Imperia, no es verd..aí 

- L a habéis reconocido; ella es. 
—No me pareceU todavía muy seguro de 

Industria azucarera. 

D E F E C A C I O N D E LOS GUAKAPOS. 

I I . 
Terminó mi artículo anterior diciendo 

—Después del sistema Maumené apareció 
la doble carbonatacion de Perrier-Possoz 
—Depositado el jugo en una defecadora 
común se eleva su temperatura á GO 0[C 
y en este momento se le agrega la cal en 
forma de leche, conteniendo 0,2 de aquella 
sustancia; pero la cal no se adiciona de 
una sola vez: verifícase esta operación en 8 
ó 10 porciones y en cantidad total de 25 vo 
lúmenes por 1,000 de jugo, calentando 
éste miéntras tanto hasta 80 0[c. E l jugo 
así defecado contiene próximamente 0,2 
por ciento de cal. 

Se le satura entóneos á 6 0 ú 80° haciendo 
caer, durante la saturación, un hilo de le­
che de cal por toda su superficie. 

Preténdese con este proceder disolver y 
precipitar la cal alternativamente, y elimi­
nar las materias colorantes. 

Nótase en efecto que las últimas partes 
del precipitado presentan mónos coloración 
que las primeras. 

E l jugo así saturado, se decanta, y des­
pués de un reposo de 15 á 20 minutos se de­
posita el carbonato de cal; decantado nue­
vamente, vuélvese á carbonatar empleando 
esta vez 0.1 p § de cal, determinando el fin 
de la operación por medio del ferrocianuro 
de potasio amarillo. 

Nuevamente decantado el licor se hace 
hervir por último, para dejarlo reposar y 
decantarlo aún otra vez. 

E l efecto útil realmente de este proceder 
es una gran decoloración del jugo; pero ¿es 
ese el único fin que nos proponemos al de­
fecar los guarapos? 

Ciertamente que no. 
Por otra parte, las sustancias extrañas 

eliminadas no son considerables, por lo cual 
nos vemos en el caso de no tener en mucho 
un sistema que tanto tiempo y manipula­
ciones demanda. 

Muchas son las modificaciones que el sis­
tema Perier-Possoz ha sufrido y es este, á 
no dudarlo, su mérito principal, pues que 
de dichas modificaciones han resultado 
modos de operar siempre ventajosos. 

Resulta de estas modificaciones la carbo­
natacion turbia de Frey-Tellinek. 

Este proceder reduce á una la doble ope­
ración anterior, y el trabajo se lleva á 
efecto en una sola caldera y á una tempera­
tura media. 

Dicha caldera es igual á las que se usan 
en la defecación simple, solamente que es 
de mayores dimensiones y que está provista 
de serpentinas oradadas y dispuestas para 
recibir una corriente de gas ácido-carbó­
nico. 

A la temperatura de 45° á lo sumo se 
agrega la cal, en forma de leche, y en 
cantidad variable de l i á 5 p § del jugo y 
acto continuo se le inyecta el gas elevando 
poco á poco la temperatura, sin alcanzar 
la de la ebullición. 

vuestro corazón, señor conde; aún es tiem­
po, •¡.queréis tomar de nuevo vmestra ca­
dena? 

—¡Jamás! dijo Gastón. No la amo ya. 
—Sin embargo, al verla habéis palide­

cido. 
—Convengo en ello la sorpresa 
—¿Y ahora? 
—¡Oh! todo so ha acabado. 
—¡Gracias! Pero es menester que ella 

no abrigue duda alguna. ¿Está ahí vuestro 
lacayo? 

- S i . 
- Y a cae el telón. Os ruego que le hagáis 

venir. 
Gasten salió del palco y llamó á su 

criado. 
—Haced lo que la señora os mande, le 

dijo. 
—Tomad, dijo Cista al sirviente entre­

gándole el billete escrito la antevíspera por 
el conde y dictado por ella; id á entregar 
esto á la señora Imperia. 

Un instante después, el billete estaba en 
manos de la jóven. 

Después de haberle leído, le estrujó con 
rábia y fijó una mirada de ódio en el palco 
de Cista. 

Hubiera querido marcharse en seguida; 
pero retirarse equivalía á huir. 

Al mediar la última escena, Gastón se 
inclinó hácia Cista y la dijo algunas pala­
bras en voz baja. Levantóse al punto la jó ­
ven y salió del palco. 

Imperia, que la acechaba, hizo otro tan­
to. Este doble manejo fué apercibido de to­
do el mundo. ¿Qué iba á suceder? ¿Presen-
ciaríase un gran escándalo que pudiera ser­
vir de asunto á un drama ó á una comedia? 
L a cosa valía la pena de molestarse un po­
co. Así, pues, sin esperar á que cayese el 
telón, toda la juventud dorada PO. apresuró 
á salir y á coger sitio para no perder nada 
de la escena. 

I Ambas riyale» tomaron tau bien m me-

E l sacarato de cal que se forma inmedia­
tamente es descompuesto, y el carbonato 
precipitado arranca las sustancias extra­
ñas. 

No debe procederse sino con precaución 
y lentamente á inyectar el ácido carbónico 
al principio de la operación para no preci­
pitar la eliminación de la cal, y sólo á la 
temperatura de 60 ó 70° es que forzarémos 
el trabajo. 

Concluida la operación, que sólo alcan­
zará los 90° de temperatura cuando más, 
resta tan sólo separar el precipitado y las 
cachazas, lo que es muy fácil con el auxi­
lio de loa filtros prensas. 

Tiempo hacía ya que Mr. Rousseau había 
propuesto emplear grandes dósís de cal en 
la defecación, pero sin el uso del ácido car­
bónico fué imposible llevar á la práctica el 
sistema. 

Como se ve, el proceder de Tellinek no es 
sino una variación del Perier-Possoz, te­
niendo la ventaja de haber reducido nota­
blemente el tiempo y manipulaciones que 
son indispensables en aquel, y la de operar 
en una temperatura media. 

Muchas modificaciones de este sistema 
se han propuesto, y aún hay una que me­
rece especial mención. 

Charles Stammer propone que el guarapo 
sea defecado por el sistema antiguo y extra­
vasado á un saturador donde se le haga 
hervir en presencia de la cal que fe desée, 
para carbonatarlo en seguida. 

Antes del mismo Maumené Galland agre­
gaba al jugo de remolacha, en la raspa mis­
ma, á la temperatura del aire ambiente, la 
cal que juzgaba necesaria; y en cuanto á 
precipitarla en la caldera de defecación, ha­
bía sido propuesto por los Sres. Schatten y 
Kuhlmann. 

Si dicho método, ya del dominio público, 
dice un autor, no se generalizó como hubie­
ra sido de desear, culpa fué de la gran can­
tidad de cachazas que ocasiona y de la di • 
ficultad en que se estaba por aquella época 
de tratar semejantes residuos, no contando 
como en nuestros días con la aplicación de 
los filtros-prensas. 

Las ventajas del sistema Tellinek son in­
negables: la cantidad de cal empleada en él, 
como término medio, es de 2 á 3 p . § 

E l zumo de las cañas contiene próxima­
mente un 18 por 100 de azúcar y el rendi­
miento de 80 por 100 del jugo en la defeca­
dora debe contener 14,4 por 100 de aquella 
sal. 

Si pues 171 P de azúcar pueden disolver 
28 de cal, será preciso usar 2,35 por 100 pa­
ra transformar en sacarato de cal el azúcar 
contenido. 

Exesiva parecerá á primera vista esta 
proporción, pero en realidad no le es pues­
to que por el ácido carbónico queda sepa­
rada la cal en estado de carbonato. 

E l uso del ácido carbónico no se limita 
solo á la precipitación de la cal; parte de 
las materias azoadas contenidas en el jugo 
son precipitadas con aquella en virtud de la 
atracción molecular, dando por resultado 
una clarificación de hermoso aspecto, pues 
que el licor ha sido despojado de unas sus­
tancias que representaban casi la mitad de 
las contenidas. 

Según Tellinek, el jugo debe calentarse á 
la temperatura de 25 á 30° ántes de la adi­
ción de la cal, y pocos instantes después 
de adicionada esta, inyectar el ácido car-
bónicc. 

E l ácido carbónico es de fácil y económi­
ca producción, y en los ingenios en que a-
bunda la piedra de cal, se facilita mucho el 
medio de obtenerlo. 

Se admite que con este sistema de defe 
cacion se eliminan del guarapo un 45 á 57 
por ciento, ó lo que es lo mismo la mitad de 
las materias extrañas (Gundermann), mién­
tras que con el antiguo solo se alcanza de 
un 4 á un 8. 

Como el sistema que vengo describiendo 
no está en uso en este país, no me es posi 
ble referirme á resultados obtenidos en 
nuestra fabricación, siendo forzoso que lo 
haga á los alcanzados en Europa, á quien 
por otra parte somos deudores de todos los 
adelantos en la materia que me ocupa. 

Nada más racional que para decidir entre 
el sistema antiguo y el moderno nos guie­
mos por el exámen de los residuos; y, con 
tal objeto, transcribiré los datos publicados 
por autores competentes. 

" L a cantidad de los depósitos que so for­
man en el trabajo por el método Frey-Te 
llinek está comprendido entre 8 y 8,75 por 
ciento. 

"Sobre 880 kilógramos de jugo bruto, re­
presentando 1,100 de remolacha, se obtu­
vieron 108 y 84 kilógramos 5 de cachaza 
prensada. 

"Según esto, y teniendo presentes otros 
resultados, podemos decir que los depósí1-
tos representan el 8 por ciento del peso de 
las remolachas trabajadas. «»> 

"Estas materias, después de la presión, 
tenían de humedad un 33 á 40 por ciento, 
daban, pues, 8 por OÔ lOO ó 4,8 por ciento de 
residuo desecado, el cual contenia 25,2 por 
ciento de materias orgánicas. 

"Se habían pues eliminado en principios 
orgánicos 4,8 por 0,252 ó sea 1.21 por ciento 
del peso de las remolachas." 

¿Eran estos los resultados obtenidos por 
el sistema antiguo? 

Sigamos los a n á l i s i s . 
"Con la antigua defecación ordinaria se 

obtiene un 3 por ciento de residuo que al es­
tado húmedo contiene un 25 por ciento de 
sustancias orgánicas. 

"Se separan en este caso 3 por 0,25 ó sea 
0,75 de estos principios sobre 100 de remo­
lachas. 

" E s admitido que los residuos ordinarios 
de defecación, después de la presión, ten­
gan como término medio un 48 á 50 pnr 
ciento de humedad y que, desecados, con­
tienen con la dósís de cal habitualmente 
empleada, cerca de un 45 por ciento de ma­
terias orgánicas y un 55 de sustancias mi­
nerales." 

Walkhoff, en sus ensayos muy exactos y 
multiplicados, encuentra la cifra de 3 por 
ciento como proporción de los residuos de 
defecación en el método antiguo. 

"Si se busca, dice, partiendo de este da­
to, la proporción de materias orgánicas eli 
minadas que se encuentran en el residuo 
desecado, hallaremos 3 por 50 por 45[1,000 
relacionado á 100 de remolachas." 

L a diferencia es, pues, patente. 
E n cuanto á las ventajas en la calidad del 

producto, la hay en un 2 por ciento denun­
ciada por el sacarímetro. 

Tiene, además de las ventajas enuncia­
das, la de hacer ménos dispendiosa la fil­
tración á través del carbón animal. 

Que la industria azucarera realizó un 
gran progreso con la nueva manera de de­
fecar es indudable, y quedó justificado con 
la rápida adopción que tuvo en Europa. 

Mas ¿hemos concluido? 
L a defecación, tal cual la exigen las ne­

cesidades fabriles, ¿llegó á realizarse? 
No, ciertamente. 
Y estos resultados no del todo satisfacto­

rios, condujeron á nuevas experiencias. 
Tales son las que se encaminan á la se­

paración de la cal y materias extrañas con­
servadas por el jugo, y á su decoloración. 

Para llevar á efecto la separación de la 
cal poseémos muchos medios, pero dos so­
lamente satisfacen las necesidades indus­
triales: el uso del ácido carbónico puro y el 
carbón animal. 

E n mí próximo artículo trataré de los re­
sultados obtenidos con estos dos agentes y 
de la manera más segura y fácil de mane­
jarlos. 

E . Roig. 

En Panamá. 
Los periódicos de Madrid publicaron en 

los primeros días del pasado mes de mayo, 
el telegrama dirigido por los Sres. Precia­
do y Cónsul de España en dicha ciudad, á 
propósito de la instalación del Centro de 
"Union Ibero-Americana" en Panamá. Hoy 
nos proporciona nuevos pormenores en su 
número del 7 del propio mes de mayo, el 
periódico L a E s t r e l l a , que se publica en la 
misma población. Dice así: 

Apénas podía contener el espacioso salón 
de recepciones del Palacio de Gobierno, el 
gran número de caballeros que acudieron 
el domingo último á instalar el Centro co­
rrespondiente, en el Istmo, de la "Union 
Ibero-Americana. 

E n correcto y galano estilo, hizo uso de 
la palabra, en primer término el Sr. Go­
bernador General Posada. Habló de la Ins­
titución en términos tan entusiastas y ex­
presivos, que con frecuencia fué aplaudido. 
Se refirió á la mala interpretación que al­
gunas veces se ha dado á la doctrina esen­
cialmente Americana de Monroe y á la que 
pudieran dar á la "Union Ibero-America­
na" espíritus aviesos; y por último, corro­
boró lo que en Madrid y Méjico se ha di­
cho: "que la familia Hispano-Americana 
debe, por unánime convicción de los pue­
blos que la forman, relacionar sus esfuer­
zos para que desaparezcan entre ellos las 
distancias y cuantos obstáculos se opongan 
al progreso particular y general de todos; 
ese algo que ya no puede contradecirse sin 
desconocer el período histórico en que vi­
vimos y las tendencias hácia la unidad hu­
mana, para la cual han de ir necesaria­
mente formándose grandes agrupaciones 
parciales de razas, que simbolizando el 
pensamiento de unificación del conjunto, 
les permitan resolver grandiosos problemas 
de civilización y progreso." 

Luego se procedió á la elección, por cé­
dula, de los individuos que han de formar 
la Junta Directiva. Según dictámen de la 
Comisión excrutadora, sabemos que fueron 
electos por unanimidad: Presidente hono­
rario, el Presidente de la República, Dr. 
Rafael Núñez; Presidente efectivo, el señor 
Gobernador de este Departamento; Vice­
presidente Dr. Pablo Arosemena; Delega­
do Ejecutivo, el Sr. D. Ildefonso Preciado. 

Así es como en Panamá quedó instalado 
el centro correspondiente de la "Union Ibe­
ro-Americana," cuyos trabajos producirán, 
según deseamos, los frutos más valiosos. 

didas, que llegaron á un tiempo á la misma 
escalera, ya flanqueada por una doble fila 
de jóvenes. 

Gastón había ofrecido su brazo á Cieta. 
Imperia iba sola. Detúvose ésta bruscamen­
te ante la jóven con ademan altivo y mira­
da provocadora. 

Pero Cista fingió no verla y apresuró el 
paso sin vacilar y sin afectación. 

—¡El carruaje del señor conde de Ros­
tang! llamó uno de los dependientes que 
con este objeto están en las gradas del ves­
tíbulo. 

Adelantó el coche del conde y Cista se di­
rigió á la puerta de salida atravesando una 
valla de vividores que saludaban á la jóven 
pareja. 

E n el momento en que Cista entraba en 
el carruaje, cerca del cual se manteían va­
rias personas, una voz pronunció su nombre 
como un grito de sorpresa. 

—¡Luisa! 
Volvió ella vivamente la cabeza, pero no 

vió á nadie á quien reconociese. Este nom­
bre, que quería hacer olvidar, había herido 
su corazón como una puñalada. 

¿Habría sido realmente reconocida por 
alguien, ó iba dirigido este nombre á otra 
mojer? 

Como quiera que fuese, sufría cruelmente. 
E n cuanto á Imperia, así que hubo en­

trado en su berlina, estalló en sollozos y en 
imprecaciones de rabia. 

—¡Ah! ¡me vengaré! ¡me vengaré! decía. 
¡Ya no quiero amar á nadie! ¡Quiero 
odiar á todo el mundo! 

X X V I . 
E L B A I L E . 

Ñera Varandez. San Pablo. 
Estas palabras se hallaban ante loa ojos 

de la Zifcelií!, y leyéndolas por la vigésima 
vez quizás, interrogaba sus rccuordnn más 
lejanos. Foro nada preciso la decían. Sin 
embargo, aquella* tres palabras, ütóesoifra-

Banco Español de la Isla de Cuba. 
Nota de las Obligaciones del Tesoro de esta 

Isla sobre los productos de la renta de 
Aduanas, que han sido agraciadas en 
el sorteo celebrado en el dia de hoy, 
para su amortización en 1? de julio 
próximo: 

Número 
de las bolas 

que 
representan 

los lotes. 

105 
112 
120 
202 
219 
318 
395 
555 
(502 
010 
712 
893 
938 
962 

1.003 
1.007 
1.091 
1.137 
1.140 
1.153 
1.180 
1.196 
1.203 
1.230 
1.285 
1.346 
1.450 
1.510 
1.539 
1.596 
1.609 
1.664 
1.780 
1.962 
1.994 
2.094 
2.160 
2.188 
2.208 
2.266 
2.320 
2.380 
2.419 
2.439 
2.462 

NÚMERO 

de las obligaciones que 

deben ser amortizadas. 

Del 10, 
11 
11 
20 
21 
31 
39 
55 
60 
61 
71 
89 
93 
96 

100 
100 
109 
113 
113 
115 
117 
119 
120 
122 
128 
133 
144 
150 
153 
159 
160 
166 
177 
196 
199 
209 
215 
218 
220 
226 
232 
237 
241 
243 
246 

.401 al 

.101 

.901 

.101 

.801 

.701 

.401 

.401 

.101 

.501 

.101 

.201 

.701 

.101 

.201 

.601 

.001 

.601 

.901 

.201 

.901 

.501 

.201 

.901 

.401 

.501 

.901 

.901 

.801 

.501 
-801 
.301 
.901 
.101 
.301 
.301 . 
-901 
.70.1 
-701 
.501 
.501 
.901 
.801 
.801 
.101 

10.500 
11.200 
12.000 
20.200 
21-900 
31.800 
39.500 
55-500 
60- 200 
61- 600 
71.200 
89.300 
93.800 
96.200 

100.300 
100.700 
109.100 
113.700 
114.000 
115.300 
118.000 
119.600 
120.300 
123.000 
128.500 
134.600 
145.000 
151.000 
153.900 
159.600 
160-900 
166-400 
178.000 
196.200 
199.400 
209.400 
216.000 
218.800 
220.800 
226.600 
232.600 
238.000 
241.900 
243.900 
246.200 

Habana, 1? do junio de 1887.— E l Se 
cretario, J u a n B a u t i s t a Cantero.—VV B ? — 
E l Gobernador, P. S., J o s é M a m ó n de H a r o 

Bodas de Oro de Su Santidad León XI I I . 
Incansables las piadosas señoras que 

constituyen la Junta Promovedora para 
oñ-ecer al Santo Padre un testimonio de ad­
hesión y respeto que corresponda á la fama 
de generosa y caritativa que goza justa­
mente la isla de Cuba, extendiendo su ac­
ción á las demás poblaciones, acordó en su 
última Junta invitar á las principales se­
ñoras de las mismas á que se asocien á esta 
obra honrosa y santa: en la ciudad de San­
ta Clara ha sido nombrada la señora doña 
Rosa Abren de Lacardo: en Guanajay la 
Sra. Da Asunción Rosoli de Gastón. 

Aún no se han extendido los demás nom­
bramientos, pero do ellos se nos ha ofrecido 
nota, que publicarémos con el mayor gusto. 
No dudamos que, como siempre, las dignas 
señoras de Cuba estarán representadas en 
la Ciudad Eterna en el solemnísimo ani­
versario del sabio y preclaro León X I I I , de 
una manera y á una altura digna de la 
ilustración y piedad que atesoran. 

C R O N I C A G B - E N E H A L 

Según nos participa la Excma. Sra. Doña 
Dolores Martínez de Calleja, Presidenta de 
la Junta piadosa de señoras de la Materni­
dad, la Diputación de mes de la Real Casa 
de Maternidad durante el presente junio, 
ha correspondido á las Sras. D* María An­
tonia Mendoza ifte Ramírez Arellano y doña 
María Teresa Freyre de Mendoza. 

—Procedente de Veracruz y escalas en­
tró en puerto ayer tarde, el vapor america­
no Ciíy o/Was7m2<7ío«, con 92 pasajeros, 
de estos 27 son de tránsito. 

—Los Sres. F . Rodríguez Maribona y 
Comp*? nos participan en atenta circular 
que han trasladado su almacén de ropas, 
de la calle de Amargura, n? 14, á la de 
Aguiar, números 130 y 132. 

—Con rumbo á Nueva-York se hizo á la 
mar en la tarde de ayer el vapor americano 

bles y mifiteriosas, volvían á su mente como 
un eco del pasado. 

Cuando Marcelo llegó, puso el papel en 
sus manos, diciéndole: 

—Lee lo que me han escrito. 
—Esta letra no me es desconocida, res­

pondió Marcelo. San Pablo es una pobla­
ción del Brasil Ñera es el nombre de 
uua mujer. E n cuanto á Varandez, no pue­
de ser otra cosa que el apellido de una fa­
milia. E n España hay Varandez. Segura­
mente, yo lo he oido pronunciar en alguna 
parte. 

—Yo también, dijo la jóven. Y además, 
me parece que cuando yo era muy niña me 
llamaban ¡Nora, Nora, Ñera! Sí, mi 
madre me daba ese nombre. 

—¿Te acuerdas, pues, de tu madre? 
—¡Oh! ¡cómo se recuerda un sueño confu­

so, una visión! Paréceme que veo, en­
vuelta en espesa niebla, la forma indecisa 
de una mujer que me lleva en sus brazos á 
través de grandes árboles. 

—¿Y eso es todo? 
—No, creo ver también otra sombra, la 

de un hombre que se inclina hácia mí y me 
abraza E n otro tiempo, amigo mío, 
más de una vez he visto en mis sueños á esos 
dos séres fantásticos 

De pronto lanzó un grito de alegría. Dejó 
súbitamente á Marcelo, y volvió al cabo de 
dos minutos, llevando en sus manos un pa­
quete de vestidos y ropa de niña. 

—Estos son los vestidos que llevaba en 
Marsella, dijo, y tú me has hecho conservar. 

—Veamos sí están marcados. 
—Sí, mira Ahí tienes, una N. y una V. 
—Perfectamente, y estas dos iniciales 

pueden significar muy bien. Ñera Varan­
dez. Ahora hago memoria, prosiguió el, de 
que es en la embajada portuguesa donde he 
oido hablar del marqués de varandez. Há 
tres años db et>l«. Según parece, ha muerto 
en Francia. E r a un brasileño inmensamente 
rico. Había perdido á su esposa á eouse-

CHenJuegos, con carga general y 21 pasa­
jeros. 

—Á la avanzada edad de ochenta años, 
ha fallecido en la madrugada de hoy la 
respetable Sra. Da Rosa Van-Eeckhaut, 
viuda de Blez. Descanse en paz. 

—Por ser dia de fiesta el juéves 9 del 
corriente, el vapor americano N i á g a r a sal­
drá para Nueva-York á las diez de la ma­
ñana de dicho dia. 

- H a sido nombrado cabo de mar del 
puerto de Cuba, Manuel Trillo y Domín­
guez. 

- Durante la travesía de la barca mer­
cante nacional Victoria, falleció á bordo su 
contramaestre D. Pedro Zamora y Nararzo. 
L a Vic tor ia procede de Santa Cruz de Te­
nerife. 

—Se ha concedido el uso de la medalla 
de constancia á varios individuos del pri­
mer escuadrón de Voluntarios de San Anto­
nio, de la compañía de Marina de Matanzas 
y del batallón de Cienfuegos. 

—Se han dispuesto las siguientes bajas 
en el instituto de Voluntarios: la del capi­
tán D. Francisco Piar y Luna; en el batallón 
do Puerto-Príncipe, la del alférez D. Anto­
nio Vilardelle Tapis; en la compañía de 
Alquízar, la del capitán D. Manuel Jaime 
Rodríguez; en el escuadrón de Guamacaro, 
la del teniente D. Dionisio Cuesta, y en el 
del Santo, la de D. Juan Capistrano, y se le 
ha concedido al capitán del regimiento de 
Alfonso X I I D. José Fernández. 

—Se ha hecho cargo del Juzgado de pri­
mera instancia de Cienfuegos, el Sr. D. Am­
brosio Valiente. 

Dice el D i a r i o de Cienfuegos, que hace 
pocos días tarmíüó la molienda el ingenio 
central S a n L i n o , situado en el término de 
Rodas, rindiendo una zafra de 8,500 boco­
yes de azúcar, sin contar un gran número 
de pipas de alcohol rectificado y de aguar­
diente, 

—Dice un periódico de Remedios, que en 
vista de los resultados que han dado en al­
gunas fincas de aquella jurisdicción los cul­
tivos menores, van á extenderse á otras, 
comprendiéndose que son un venero de r i ­
queza agrícola. 

Ha fallecido en Colon la Sra. D* Cár-
men Guerrero y Diaz, viuda de Pem, madre 
del Sr. Director de E l L i b e r a l de dicho 
pueblo. Descanse en paz, y reciba su fami­
lia nuestro sincero pésame. 

— L a Guardia Civil de Remedios ha cap­
turado á los presuntos autores del asesinato 
de D. Jacinto Martin y al dueño de la casa 
en que se ocultaban y que se resistió á obe­
decer las órdenes de la Autoridad. 

—También en Colon ha sido preso por la 
Guardia Civil uu individuo, compañero de 
otro, puesto á buen recaudo hace días, autor 
de varías cartas dirigidas al hacendado se­
ñor Mesa, exigiéndole dinero con amenazas 
de la vida. 

—Según te'egrama del Gobierno Civil de 
Santa Clara, el celador de policía de Las 
Cruces detuvo á un sujeto que, en unión de 
otros dos ya capturados, robaron en la no­
che del 29 del pasado mes de mayo cierta 
cantidad de dinero en el potrero E l E s p a ­
ño l , de cuyo hecho dimos cuenta en el D I A ­
RIO de ayer. 

- P o r el Gobierno General se ha admiti­
do la renuncia presentada por D. Luis Gon­
zález Gari, inspector de policía de la pro­
vincia de Santa Clara y se ha nombrado en 
su lugar á D. Andrés Magan y Ferrer. 

—Ha sido nombrado celador de policía 
del barrio de San Nicolás, en esta ciudad, 
D. Daniel Campiña, empleado cesante del 
ramo. 

— E n la Administración Local de Adua­
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 2 de junio, por derechos arancela­
rlos: 

En oro $ 11,972-93 
En plata 292-61 
En billetes 00-00 

ídem por impuestos: 
En oro 878-50 

C O H J R B O S X T H A N J B H O . 

F R A N C I A . — L ó n d r e s , 25 de mayo.—TJn 
despacho de París, dirigido al Chronicle, 
dice que Mr. Hervette, embajador de Fran­
cia en Alemania, con ocasión de su reciente 
viaje á París, ha llevado al Presidente Gre-
vy una carta autógrafa delEmperador Gui­
llermo, en la cual el soberano aloman dice 
al Presidente francés que espera que sus 
dos existencias no se verán afligidas con los 
horrores de una nueva guerra. 

Bel /ort , 24.—Reinbold y Schmidt, los dos 
franceses arrestados por la policía alemana 
en momentos de hallarse cerca de uno de 
los postes que marcan la frontera, han sido 
conducidos á Mulhouse. No son funciona­
rios del Gobierno,' ni han cambiado el pos­
te, como se ha dicho: se les acusa de haber 
escrito con yeso sobre el poste: "Abajo Pru-
sia: viva Francia." 

P a r í s , 25.—El puente suspendido entre 
Beaucaire y Tarascón se ha roto hoy en el 
momento en que pasaba sobre él una loco­
motora. E l maquinista murió á causa de 
este accidente. 

P a r í s , 26.—El Senado ha votado el au­
mento de 10 francos sobre los derechos de 
los azúcares. 

— E l J o u r n a l des D é b a t s aprueba com­
pletamente el convenio anglo-turco respecto 
de Egipto, y aconseja al gobierno francés 
que haga los mayores esfuerzos con objeto 
de obtener para ese tratado la aprobación 
unánime de las potencias. 

—Ha sido destruido por un incendio el 
gran taller de tejidos de Parent y Lemaine, 
en Roubaix. 

I T A L I A . — Viena, 27 de mayo.—Monse­
ñor Galimberti, nuncio de Su Santidad en 
esta córte, dice que la reconciliación entre 
el Vaticano y el Quirinal no es más que 
cuestión de tiempo. E l rey Humberto, la 
reina, el primer ministro Deprétis y muchos 
personajes políticos italianos se muestran 
propicios á la reanudación de las relacio­
nes. 

AUSTRIA-HUNGRÍA.—Pes íA, 26 de mayo. 
- Han terminado hoy las sesiones de la 

Dieta húngara. E l emperador Francisco 
José en su discurso, da su opinión sobre las 
medidas votadas por la Dieta. Agradece 
á los diputados la abnegación patriótica 
con que han provisto á la seguridad del 
trono, á pesar del mal estado de los nego­
cios. 

" L a adopción de la ley sobre la Landsturm, 
dice, ha permitido aumentar considerable­
mente las fuerzas defensoras de la monar­
quía." 

Más adelante añade: "Sin duda alguna 
vosotros, como yo, deseáis el mantenimien­
to de la paz; pero si esto resulta imposible, 
habréis demostrado que los hijos de nuestra 
querida Hungría, están prontos á defender 
con su sangre los derechos é intereses del 
trono, de la monarquía y de la patria. 

"Manteniendo siempre las buenas rela­
ciones que sostenemos con todas las poten­
cias, el sacrificio de que os acabo de hablar 
en unión de la renovación amistosa de la 
convención con Austria, concede al gobier­
no una ayuda poderosa para los esfuerzos 
que hace á fin de continuar con éxito y con 
mayor confianza la política que sigue. Esta 
política esperamos que pueda mantener la 
paz, siempre que no se sacrifiquen los más 
vitales intereses del país." 

Viena , 27.—Los miembros polacos del 
Reichsrath han recibido centenares de te­
legramas exhortándolos á hacer los mayores 
esfuerzos para decidir al gobierno á protes­
tar contra el decreto ruso que prohibe á 
los extranjeros adquirir bienes raíces en la 
Polonia rusa. 

cuencia de la fiebre amarilla días ántes de 
su partida del Brasil. 

—Marcelo, algo hay en mí que me dice 
que soy la hija del marqués de Varandez. 

—Pronto lo sabremos, pues desde maña­
na comenzaré las investigaciones necesarias. 
Esta vez más no te abandonará tu viejo 
amigo Yo te devolveré á tu familia, 
añadió con emoción. 

—¡Mi familia! exclamó la jóven arroján­
dose en sus brazos: ¡pero si mi familia eres 
tú! mi padre y mi madre no existen; tú 
los reemplazas á ámbos. 

Los ojos de Marcelo se humedecieron de 
lágrimas. Cogió entre sus manos la cabeza 
de la jóven, y depositó en su frente un cas­
to beso. 

Fué este un momento de dulce embria­
guez para la Zítella. Sintió que su corazón 
se fundía en un éxtasis que participaba de 
la ternura filial y del entusiasmo de la 
amante. 

Marcelo, tan severo y frió de ordinario, 
experimentó un extremecimiento lleno de 
deleite. Esta extraña sensación le dió mie­
do. Desasióse bruscamente de la jóven y 
con asombro casi colérico: 

—iPor acaso tengo aún corazón? mur­
muro. 

Súbita palidez cubrió el rostro de la Z i -
tella y llevó vivamente las manos á sus ojos 
para enjugar dos gruesas lágrimas quebii-
llaban en sus pestañas. 

E l jóven se volvió á fin de no dejar ver su 
emoción; y trascurrido un instante, cuando 
se juzgó dueño de sí, repuso: 

— E s muy interesante para nosotros saber 
quién ha escrito este billete. ¿Por qué este 
misterio? No serla imposible que hubiera 
tras de esto alguna baja intriga 

—Tú ves el mal por todas partes. 
—¡Es tan común en la tierra! 

;Q"é nni.^re» tñ que me hagan? 
IJÍO;-. mío , uo lo s é ! , . . . . . o Pero el autor 

de ake esorito se o c u l t a , . y ©so no in-

Los diputados polacos tratan de Interpe­
lar al gobierno para demostrar que el de­
creto es una flagrante violación del conve­
nio de Viena que autoriza á los polacos para 
adquirir terrenos en Rusia. 

—Se dice que el conde Wolkustein reem­
plazará al conde Karolyi en su destino de 
embajador austro húngaro en Lóndres. 

—Muchos coliseos de esta ciudad darán 
funciones, cuyo producto se destinará á so­
correr á las víctimas del incendio del teatro 
de la Opera Cómica de París. 

A L E M A K I A . — L ó n d r e s , 24 de m a y o — D i ­
ce un despacho de Berlín que el Empera­
dor Guillermo irá este año, como de cos­
tumbre, á Gastein, en el mes de julio. Cau­
sa mucha inquietud en la corte el estado 
del principe heredero, Federico Guillermo. 

B e r l í n , 24.—El conde Herbert de Bis-
mark, que se encuentra actualmente en 
Lóndres, ha sido llamado á esta corte para 
asuntos importantes. 

— E l Reichstag ha aprobado los tratados 
internacionales para la protección de las 
obras literarias y artísticas y de los cables 
submarinos. 

B e r l i n , 25.—Después de enviar nueva­
mente á una comisión el proyecto de ley 
que establece un impuesto sobre los azúca­
res, ha aplazado sus sesiones hasta el 7 de 
junio. 

— E l proyecto de impuesto á los cereales 
es vivamente combatido por los gobiernos 
de Baviera, "Wortemberg y otros Estados. 
Las negociaciones entabladas con este mo­
tivo durarán tanto tiempo, que es casi se­
guro que el proyecto no será sometido al 
Reichstag durante la actual legislatura. 

— E l informe relativo al asunto del anar­
quista Nevo ha conducido al descubrimien­
to de que el acusado había intervenido en 
el atentado de Niedenvald. L a policía de 
Francfort ha descubierto también que Nevo 
se hallaba en relaciones con Lieske. el ase­
sino del inspector de policía Rumpff. Nevo 
era además el agente de Mest y distribuía 
libros anarquistas. 

— E l aniversario de las batallas de 1870 
frente á Metz, se celebrará este año con inu­
sitado esplendor. Veteranos venidos de 
todas partes de Alemania se reunirán en 
Metz con objeto de asistir á esta fiesta. 

—Circula el rumor de que el conde de 
Munster, embajador de Alemania en París, 
está á punto de dimitir, pretextando moti­
vos de salud; pero se crée que la dimisión 
se origine en la tirantez de las relaciones 
entre Alemania y Francia. 

B e r l i n , 27.—El Príncipe de Bismarck su­
fre extraordinariamente á consecuencia de 
un reumatismo articular que le impide ha­
cer toda clase de movimiento. A conse­
cuencia de esta enfermedad, no podrá ir 
este año, como de costumbre, á Freideri-
chsrube. 

— E l duque de Mecklenbourg-Schwerin 
se encuentra gravemente enfermo. 

—Consignan las estadísticas oficiales que, 
de 1880 á 1885, han abandonado la Alsacia-
Lorena 49,259 personas, miéntras que han 
emigrado á ellas durante el mismo periodo 
36,958. 

—Según noticias de Varsovia, el gobier­
no ruso aplica en Polonia la ley que prohi­
be á los judíos extranjeros establecer casas 
de comercio. Algunos comerciantes alema­
nes, de origen judio, aunque se hallan en 
posesión de las correspondientes licencias, 
han sido advertidos de que no podrán po­
nerse al frente de ninguna casa. 

B É L G I C A . — B r u s e l a s , 25 de mago.—Se ha 
declarado una huelga general en la fábrica 
Cockerid. 

Las fábricas de vidrio se ven obligadas á 
usar el carbón aloman, á consecuencia de 
la huelga de los mineros en la región car­
bonífera: las compañías del ferrocarril se 
verán obligados bien pronto á usarlo tam­
bién, si continúa la huelga. 

B r u s e l a s , 26.—El Fiscal ha pedido se 
ponga en vigor la ley que prohibe la venta 
de armas, á fin de impedir los desórdenes 
de los obreros. 

—Anoche fué sorprendida por la policía 
una reunión de anarquistas, habiendo sido 
detenidos varios individuos á quienes se los 
ocuparon documentos de importancia. 

—Un comité de huelguistas ha escrito 
una carta á Mr. Bernaert, presidente del 
Consejo de Ministros, pidiéndole el estable­
cimiento del sufragio universal y la no 
adopción del proyecto de ley sobre el gana­
do: el comité ha dicho que sí Mr. Bernaert 
no contesta ántes del domingo atacarán los 
huelguistas á esta capital. 

— E l gobierno ha resuelto llamar á las 
armas á todas las fuerzas de la milicia. Los 
huelguistas de Gante parecen estar decidi­
dos á venir el domingo ó el lúnes próximo 
á esta ciudad, á fin de tomar parte en la 
proyectada manifestación. 

B r u s e l a s , 27.—Doscientos obreros más se 
han declarado en huelga en Charleroi. E n 
Boursu, departamento de Hainaut, tres­
cientos hombres han abandonado el tra­
bajo. 

—EnMons, seiscientos huelguistas reco­
rrieron hoy las calles de la ciudad, pidiendo 
á gritos el sufragio universal. 

— E l Senado ha nombrado una comisión 
especial para que estudie el proyecto de 
ley sobre el impuesto del ganado y de las 
carnes, lo que parece indicar el que no se 
aprobará dicho proyecto. 

—Un corresponsal dice que la huelga trae 
consigo la suspensión involuntaria del tra­
bajo en multitud de industrias. Las fábri­
cas de vidrio casi no pueden trabajar, por­
que los operarios se ven obligados á vigilar­
las y á mantener el órden. 

E n Gilly se efectuó hoy una reunión de 
seiscientas mujeres: las que usaron de la 
palabra han pedido el establecimiento del 
sufragio universal para los hombres. Reu­
niones semejantes se han efectuado en Mar-
cinelle, Chátelmeau y otros puntos: las 
mujeres animan á sus maridos para que to­
men parte en la huelga y se crée que asisti­
rán á la demostración que debe hacerse en 
esta capital el lúnes próximo. 

— L a huelga continúa extendiéndose en 
la región de Lieja. 

— L a suspensión de las sesiones del So­
nado sin haber acabado de discutir el pro­
yecto de ley sobre el impuesto del ganado, 
puede ser causa do que aumente la agita­
ción. 

I N G L A T E R R A . - L ó n d r e s , 24 de mayo.— 
E n el tribunal de policía de Hobburn, con­
dado de Durham, hizo explosión anoche 
una bomba de dinamita, destruyendo parte 
del edificio. Se acusa á los huelguistas de 
haber cometido este atentado. 

—Con objeto de celebrar el aniversario 
del nacimiento de la reina Victoria, se ha 
efectuado hoy en Glbraltar una gran revista 
militar. 

L ó n d r e s , 25.—La convención anglo-turca 
pactada con motivo de la cuestión de Egip­
to, mantiene todos los firmanes existentes, 
proclama la neutralización del canal de 
Suez y reconoce á todas las potencias el 
derecho de garantir la inviolabilidad de 
Egipto. Estipula también que los ingleses 
evacuarán el Egipto en un período de tres 
años, á ménos que el país se halle amenaza­
do de un peligro interior ó exterior. Des­
pués de la retirada de sus tropas, Inglaterra 
conservará durante dos años más la inter­
vención de todo el ejército egipcio, con el 
derecho de reocupar el territorio con ó sin 
las tropas turcas, si se turbase el órden ó 
se temiese una invasión extranjera. Ingla­
terra y Turquía invitan conjuntamente á 
las potencias á ratificar la convención y á 
proponer enmiendas á las estipulaciones. 

Todas las potencias, á excepción de R u ­
sia, han prestado su concurso á Inglaterra 

para arreglar la cuestión y ésta ha he­
cho todas las concesiones posibles para 
llegar á una investigación con Turquía. 
E l artículo relativo al paso de las tropas 
por el canal de Suez será objeto de ulterior 
discusión. 

L a convención ha sido acogida favora­
blemente en todos los círculos diplomáticoB 
de Conatantinopla. 

L a Novoe V r e m i a de San Petersburgo di­
ce que la convención anglo-turca coloca el 
Egipto bajo la perpétua tutela de Inglate­
rra. 

Francia y Rusia, agrega dicho periódico, 
protestarán sin duda contra el derecho que 
se arroga la Puerta de disponer de los des­
tinos futuros de Egipto, siendo así que Tur­
quía no tiene más que un derecho de usu­
fructo en Egipto, y el menor título de pro­
piedad. 

L ó n d r e s , 27. —Los ensayos que acaban de 
hacerse con la nueva flotilla de torpede­
ros han dado malos resultados. De los 
veinte y cuatro torpederos enviados á la 
Mancha, once fueron separados de la floti­
lla por la fuerza de las olas, y los trece res­
tantes no pudieron prestar los servicios que 
se esperaban de ellos. 

B U L G A R I A . — O o n s t a n t i n o p l a , 27 de mayo. 
—Todas las potencias, excepto Rusia, han 
contestado á la reciente circular de la Puer­
ta aceptando una discusión sobre la cues­
tión búlgara. 

Correspondenciader'Diarlo déla Marina.'' 

N u e v a Y o r k , 28 de mayo. 
"Llamas, dolores, guerras. 
Muertes, asolamientos, fieros malee". 

T a l podría ser el titulo, síntesis ó resú-
men de los acontecimientos de estos último» 
días. 

E l incendio del Teatro de la Opera Cómica 
de París ha tenido aquí su pendant con el 
incendio del paradero del tranvía de la 10* 
Avenida, e n el cual perecieron achicharrados 
más de mil doscientos caballos, y ocasionó a-
demás la muerte de varias personas y la rui­
na y miseria de un gran número de familias. 
Descubrióse el fuego el juéves á media no­
che en la carpintería del establecimiento, 
y á pesar de los esfuerzos que hicieron loe 
empleados para apagarlo, en ménos de seis 
minutos las llamas se hablan apoderado de 
los establos y de los graneros, que ocupa­
ban los dos pisos superiores del edificio. En 
la planta baja estaban los coches del tran­
vía, colocados unos junto á otros, pues ha­
bía terminado el tráfico de la línea. Todo 
fué pasto de las llamas, las cuales pren 
dieron también en las casas de vecin­
dad ó "cindadelas" que estaban contiguas 
al paradero, y al otro lado de las calles 53 
y 54 y de la 10* Avenida, llenando de te­
rror á los vecinos, que abandonaron sus ho­
gares y se han quedado materialmente en la 
calle. Las pérdidas y daños sufridos no 
bajarán de un millón de pesos. Por fortu­
na el excelente servicio de bomberos de es­
ta ciudad pudo impedir que el fuego se ex­
tendiese, evitando así mayores perjuicios y 
desgracias. 

E l choque de los dos vapores de la línea 
de la Estrella Blanca, Celtio y Britannic, se 
habrá dejado sentir en la Habana por me­
dio del cable. Ocurrió en alta mar en me­
dio de una espesa neblina, y por desgracia 
no pudieron retirarse de la obra muerta 
con bastante rapidez los pasajeros que es­
taban asomados á la barandilla, y algunos 
de ellos fueron cogidos por la proa del Cel­
tio al abrir ésta un boquete en el Britan­
n ic y perecieron mutilados y estrujados. La 
abertura que causó el choque en el costado 
del B r i t a n n i c se extiende hasta más abajo 
del nivel del agua, y sólo su admirable 
construcción y el sistema de compartimen­
tos incomunicados unos con otros fueron 
parte á impedir que se fuera á pique el bu­
que. 

Para mayor seguridad se trasladaron al­
gunos pasajeros del B r i t a n n i c al Celtic, y el 
primero, que iba camino de Liverpool re­
gresó á Nueva York escoltado por el Celtie 
y por otros dos vapores que los alcanzaron 
al dia siguiente. L a empresa de la "Es­
trella blanca" devolvió el dinero del pasaje 
á los que prefirieron quedarse en tierra y 
procuró billetes do pasaje en los rapares 
A r i z o n q y City oj Borne para los que qui­
sieron continuar viaje á Europa. Los capi­
tanes de ambos buques han rehusado dar 
explicaciones del siniestro á los reporters 
que los han asediado, reservándose el dere­
cho de presentar un informe oficial á la 
Junta de Comercio de Liverpool. Sábese, 
sin embargo, por los pasajeros que el cho­
que no fué debido á falta de vigilancia y de 
cuidado, sino á la imposibilidad de ver á al­
guna distancia por causa de la neblina, lo 
cual demuestra que hay mucho todavía que 
aprender y adelantar en materia de nave­
gación y pericia naval, para disminuir los 
riesgos que ofrece la travesía aún en bu­
ques tan admirables como los que cruzan el 
Atlántico. 

E l Celtic quedó algo averiado en el taja­
mar, pero dentro de pocos dias estará en 
aptitud de emprender viaje. Las repara­
ciones del B r i t a n n i c tomarán más tiempo, 
pues recibió el choque de costado. 

Ocúpase la prensa en seguir paso á paso 
la atrevida y audaz peregrinación de un pe­
riodista y diputado irlandés, Mr. O'Brien, 
director del United I r e l a n d , por algunas 
ciudades del Canadá, á donde ha ido con 
el propósito de arengar al pueblo y atacar 
al gobernador del Dominio Lord Lands-
downs, por su conducta hácia sus inquili­
nos en las propiedades que tiene en Irlan­
da. E n Kingston, en Toronto y en Hamil-
ton su presencia contribuyó á alterar el ór­
den público, pues provocó las pasiones del 
populacho que, á la salida de su conferen­
cia, atacó á O'Brien y á sus amigos con pa­
los, piedras y ladrillos, y hasta con pistole­
tazos. L a ' prensa canadense censura la 
conducta de la plebe que de este modo In­
tenta cohibir la libertad de la palabra, y 
los numerosos amigos de Mr. O'Brien y de 
la causa irlandesa que él defiende le han 
hecho una ovación en todas las ciudades 
por donde ha pasado. E n Montreal la de­
mostración ha si do inmensa y ruidoso el en­
tusiasmo, habiéndose formado una gran 
procesión con antorchas para acompañar á 
Mr. O'Brien. También se prepara en Bos­
ton y en Nueva York una gran manifesta­
ción para cuando regrese de su excursión 
al Canadá, cuya primera Autoridad ha per­
mitido impunemente los ataques del citado 
periodista. 

E l Presiiente Cleveland, acompañado de 
su esposa y de su Secretari i particular y la 
de éste, ha ido á pasar un par de semanas 
en las montañas Adirondacks para entre­
garse por completo al descanso y á la pes­
ca de truchas, que abundan en los riachue­
los de aquellas montañas. También la es­
posa de Mr. Cleveland va á dedicarse á ese 
pasatiempo, á cuyo efecto se ha provisto 
do un traje á propósito. 

K . LBNDAS. 

C J A O B T I L L A S . 

MATRIMONIO.—En la noche del mártes y 
en la iglesia del Santo Cristo del Buen Via­
je contrajeron matrimonio la bella y distin­
guida Srta. Enriqueta Jolí y Bolívar, hija 
de nuestro distinguido amigo el Sr. D. Pe­
dro Jolí y Golferich, y el Sr. Dr. D. Ramón 
Cros. Apadrinaron la ceremonia la señorita 
Caridad Jolí, hermana de la desposada, y 
nuestro también ilustrado amigo el doctor 
D. Casimiro Roure y Bofill. Las bellas pren-

dica nada bueno. ¿Por qué, si tiene informes 
sobre tu familia, no viene francamente á 
decírtelo? 

— E s verdad; pero ¿qué objeto ha podido 
tener para escribirme'? 

—¿Quién sabe? Ta l vez para sacarte al­
gún dinero. 

E s un medio hábil de especular. Se ejerce 
en París una industria vergonzosa y pro­
ductiva que se llama el reclamo. 

—Pues, bien, aconséjame. ¿Qué debo hacer? 
—Esperar y tenerme al corriente de todo. 

Pero ahora vamos á ocuparnos de mí. 
—Ahora, como siempre, dijo con fuego 1 a 

jóven. 
A las diez, vestida con un lindo traje de 

gitana del siglo X V , la Zitella recibía á los 
primeros invitados. 

Marcelo no se mostró. 
A las once los salones estaban llenos. A 

media noche, dejando á los porteros de es­
trado el cuidado de recibir á las personas 
retrasadas, la jóven fué á cambiar su tra-
jó de gitana por un dominó blanco y violeta. 

A l llegar un momento ántes, el barón 
Bartholomeo habla podido cambiar con la 
dueña de la casa una mirada de inteligen­
cia. E l la le había saludado con su más ama­
ble sonrisa, y él habla sentido inundarse de 
júbilo su corazón. 

Ciertamente, si su ánimo hubiera conser­
vado aún alguna sospecha, la graciosa aco­
gida de la artista habría bastado para des­
vanecerla, como los primeros rayos de sol 
disipan esos ténues vapores que, á la albo­
rada, se ven flotar en el horizonte. 

E l vizconde de Brogni estaba completa­
mente olvidado. Tan ciega era su confian­
za, que de apercibirle cerca de ella, capaz 
hubiera sido de tenderle la mano. 

Más como hombre prevenido, el barón 
había dado órden de que su cocho no aban-
dnnnse la calle de Mont-Thabor, á fin de 
esiar dispuesto á todo evento. 

ül baile estaba ya en todo su esplendor I 

cuando llegó Imperia. Había adoptado un 
admirable disfraz de maga, que hacía re­
saltar la elegancia y majestad de su talle. 
Iba deslumbradora de pedrería y bordados 
de púrpura y oro, que realzaban su vestido 
de terciopelo negro. De su cintura pendia 
una limosnera, sostenida por una cadena de 
oro de exquisito trabajo, y un puñal con 
empuñadura de acero bruñido. Sus largos 
cabellos negros, trenzados con hilos de per­
las y corales, flotaban sobre sus hombros 
medio desnudos. E n la mano llevaba una 
varita dorada. 

Tras de ella iba Pié-de-hierro disfrazado 
de diablo. 

Imperia deseaba atraer la atención; hizo, 
pues, que se la anunciara, así como á su re­
pugnante compañero, bajo estos dos nom­
bres: 

L a hada Urganda. 
E l diablo cojuelo. 
A su aparición, abriéronse las filas para 

dar paso á esta extraña pareja, cuya ines­
perada llegada parecía prometer alguna pi­
cante sorpresa. 

Pie-de-hierro, todo vestido de rojo, sos­
tenía la cola de la falda estrellada de su 
señora. E l bribón no se había puesto care­
ta, desfigurándose el rostro de una manera 
especial, que constituía la más fea figura de 
diablo que pudiera verse. 

Impera llevaba el antifaz de terciopelo 
negro con guarnición de encaje autorizado 
por la esquela de invitación. 

L a hada y el diablo dieron silenciosa­
mente una vuelta por los salones. 

Una rápida inspección,—casi todos los 
convidados se habían despojado ya de sus 
caretas,—instruyó á Imperia de que se ha­
llaba en país conocido. 

E n efecto, Marcelo había hecho dirigir, 
invitaciones á muchos amigos suyos, vi­
vidores, sin duda, pero auto todo, hom­
bres de corazón con los cuales »e podía 
contar. 
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das que adornan á la recien casada y el sin­
cero 7 antiguo afecto que profesamos á su 
excelente familia, nos hacen desearle la más 
completa y duradera felicidad en su nuevo 
estado. 

TACÓN-.—El lúnes próximo se efectuará 
el estreno de la obra de los Sres. Saraohaga 
y Quintana titnlada Habana y Almendares 
6 Los efectos del "Base Bal l". 
, Segan se nos dice, reina tal entusiasmo, 

que á estas horas están vendidos todos los 
palcos, y casi todas las lunetas. 

A las personas que aún no han tomado 
localidad, les avisamos que las pocas que 
quedan están de venta hasta el sábado en 
la redacción de E l Pelotero, Habana 90i, de 
siete de la mañana á seis de la tarde. 

LOS P v LVOS DE LA MADRB CELESTINA. 
— L a compañía dramática del Sr. Bnron a-
nuncia al fia para la noche de m a ñ a n a sá­
bado la primera representación en la tem­
perada de la magníf ica comedia de magia, 
eo tres actos y diez y seis cuadros, arregla­
da á nuestra escena por el reputado litera­
to D. Joan Eugenio Hartzenbusch, con el 
titula de Los polvos de la Madre Celestina. 
Toman parte en esa obra los principales ar­
tistas de la compañía , teniendo á su cargo 
el veterano tenor cómico Sr. Carratalá el 
gracioso papel de D . Junípero Mastranzos. 
Dos de las decoraciones de esa obra, la ñ-
nal del segundo acto (el jardín de plata y 
oro) y el apoteosis en que termina, han sido 
pintadas por el Sr. Amér igo . Eespecto de 
loa bailes, dice el programa: 

''Se ha puesto especial cuidado y se ha 
embellecido verdaderamente el espectáculo 
con los preciosos y escogidos bailes dirigi­
dos por el aplaudido y notable maestro tan 
conocido en esta capital Sr. Vanara, y son 
los siguientes: Io E l Palacio encantado. 
2? E l Rayo de la Locura. 3? E l baile de las 
ranas. 4? L a Jota Aragonesa. 5? Los Hun-
garistas. 6? E l Tchardach, baile nacional 
háagaro, por el Sr. Vanara y Santa IJgoli-
na, señoritas Adela París , Antonia Real, E -
milia López, Catalina Mir, Joaquina Carbo-
nell, Emma Petronila Carbonell y todo el 
caerpo coreográfico." 

CAMAS DE HIERRO.—Llamamos la aten­
ción hácia el anuncio que publicamos en el 
lugar correspondiente, respecto del gran 
surtido de camas de hierro que existe en la 
calle de San Miguel, n? 92, y que se venden 
á precios extremadamente módicos . Como 
estamos en una época en que es preciso an­
dar á caza de gangas, bueno es que lo se­
pan los que las necesiten. 

EL HERMANO BALTASAR.—Esta gracio­
sa y muy aplaudida zarzuela en tres actos, 
en que tanto se lucen la señorita Rusquella 
y el Sr. Areu (D. Manuel), se representa­
rá mañana sábado, en el teatro de Albisu. 

VACUNA.—Mañana, sábado, de 12 á 1 do 
la mañana, se administrará el virus vacci-
nal en la sacristía de la iglesia parroquial 
del Pilar por D. Rafael Cowley y Odero. 

NOTABLE OPERACIÓN.—De tal hemos oí­
do calificar la que el D r . D . Josó Pulido 
Pagéa acaba de practicar en la persona de 
un conocido comerciante de esta plaza, au­
xiliado de los Dres. Martínez Avales, Diez 
Estorino, Galuzzo, Ñuño , Aróstegui y San-
sores. 

E l operado, nos dice la persona que pre­
senció esa operación de un tumor e lefant iá-
sico, sigue después de algunos días en que 
se practicó aquella, en el estado m á s satis­
factorio, esperándose que el éx i to sea com­
pleto. 

Felicitamos al hábil operador y á sus 
dignos compañeros, deseando al paciente 
el más pronto restablecimiento. 

BASTOS DE AMARO.—Pocos países como 
el nuestro posóen un tesoro inapreciable en 
aguas minerales de todas clases, que exi­
mirían á muchos de sus habitantes de acu­
dir al extranjero, así para el mejoramiento 
de la salud como para el descanso y la sa­
tisfacción, si no fuese ya costumbre invete­
rada, en muchos casos, el acudir á otras 
tierras para el veraneo, rindiendo así tr i ­
buto á la moda más que á la propia conve­
niencia. 

Con efecto: Is la de Pinos, Madruga, San­
ta María del Rosario, San Diego de los B a ­
ños, Ciego Montero, Santa Clara, Amaro y 
otras diversas poblaciones de la Is la poseen 
aguas minerales de diversas clases, que han 
sido calificadas de excelentes para multitud 
de dolencias. 

Da uno de esos lugares vamos á hablar 
particularmente en las presentes l íneas. Se 
trata de los baños de Amaro, en Rodrigo, 
jurisdicción de Sagua la Grande, y de sus 
renombradas aguas de magnesia y de hie­
rro, de excelentes condiciones para las en­
fermedades del e s tómago y la anemia, se­
gún opinión facultativa. A estas condicio­
nes agrega aquel lugar la de ofrecer un be­
l l ís imo panorama para el temporadista, 
pues se halla situado en una meseta á 800 
plés de altura sobre el nivel del mar. 

Según el anuncio que publicamos en el 
lugar correspondiente y hácia el que llama­
mos la atención de los lectores, en Amaro 
encuentra el temporadista todas las como­
didades apetecibles: buen establecimiento, 
excelente hotel, casas juntas é indepen­
dientes y grandes facilidades de trasporte, 
todo lo cual convida á que sea visitado por 
viajeros y enfermos de ciertas afecciones ya 
ci tadas. 

COLLA DE SANT Mus.—NO se eche en ol­
vido que mañana, sábado, tendrá efecto en 
dicha s impát ica sociedad la función dis-
paesta á beneficio del cuerpo de Bomberos 
Municipales, á fin de que éste pueda insta­
lar un buen servicio telefónico. E l espec­
táculo está patrocinado por distinguidas 
p3raona8, según hemos dicho en otro mime-
TO, y se efectuará en el órden que á conti­
nuación se expresa: 

Io Gran potpourri, por la banda de m ú ­
sica del Cuerpo. 

2? L a chistosa pieza dramática en un 
acto, que lleva por título L a mujer del p r ó ­
jimo, desempeñada por la Sección de De­
clamación de esta Sociedad. 

3? Los guitarristas. 
4? E l aplaudido juguete cómico en un 

acto y en prosa, titulado Ojo alerta, en el 
que tomará parte D. Francisco do Paula 
Roca. 

5? Baile toda la noche. 
L o s LIMPIA-BOTAS.—Los escándalos que 

arman esos chiquillos en el pórtico del tea­
tro de Tacón , en la acera de E l Louvre, en 
los portales de Albisu y otros lugares inme­
diatos al Parque Central, merecen llamar 
sériamente la atención de la policía. Son 
insoportables. 

EN EL TEATRO DE IRIJOA.—El próximo 
juéves 16, se efectuará en este teatro una 
velada literaria musical, á beneficio de las 
escuelas que sostienen las sociedades "Be-
Ha Union" y "Divina Caridad." E l progra­
ma es tan variado como interesante. 

NIKELINA.—Según anuncia el periódico 
de Lóndres The Electrician, se ha descu­
bierto en el laboratorio municipal de Mu­
nich una nueva liga de metales, en que fi­
gura el nikel como materia principal, re­
sultando un compuesto que presenta mejo­
res condiciones que el metal blanco de más 
fama. Para aparatos eléctricos, medidas de 
l íquidos, vajilla y demás objetos de mesa y 
uso domést ico, en que se necesite para con­
feccionarlos un metal inoxidable, económi­
co y de buen aspecto, ninguna aleaccion 
podrá competir con la nikelina. 

SUCEDIDO.—Un módico había comprado 
unas cuantas fanegas de trigo á un labra­
dor que le pedía con insistencia el pago. 

E l médico se excusaba. 
E l labrador volvió un día decidido á co­

brarse. 
—Vamos á ver, señor doctor, creo que es 

ya tiempo de que V. me pague. Digo, me pa­
rece 

—Sí, ya es tiempo, pero ahora precisa­
mente me encuentro sin un maravedí . 

Pues devué lvame V . el trigo. 
—Me lo he comido. 
—¿Y no tiene V . algo que darme, aun­

que sean muebles alguna cosa para 
cobrarme? 

—No tengo nada 

—Nada 
—¡Pues entóneos, p ó n g a m e V . sanguijue­

las! Y o me he de cobrar de a lgún modo! 
L o s PIANOS.—Alemania fabrica actual­

mente 72,000 pianos; Inglaterra, 45,000; los 
Estados-Unidos, 42,000; Francia , 20,000. 
Después de estas grandes cifras vienen I t a ­
lia, Austria^ &c. 

No es maravilla, con tal abundancia de 
instrumentos músicos , que los pianos anden 
ahora hasta por las calles. 

REFORMAS EN "LA GRAN VÍA."—La 
compañía de zarzuela del teatro de Albisu 
tiene el propósi to de ofrecer en breve L a 
gran vía reformada. 

Los que quieran saber cuáles son esas 
reformas, quedarán complacidos con las si­
guientes noticias de un per iódico de C á ­
diz: 

" E n el primer cuadro el comadrón regala 
una capa torera á la calle de Sevilla, y se 
sabe que la equidad que é s ta pide h a co­
menzado á recibirla con un anuncio de 
L a Equitativa, d é l o s Estados-Unidos. 

A l antiguo tercf r cuadro (la Puerta del 
Sol) sustituye el titulado L a calle de A l ­
calá, en la que aparece el ministerio de la 
Guerra. 

Suprínieuso varios de los episodios primi­
tivos, como el de la fuente de la Puerta 
del Sol y el coro de ra ai inoras, y esto ú l t i ­
mo es do sentir porque, la mús ica de ese 
número es prsciosii. 

Despuse que el paleto roba el reloj al 

Caballero 4? C&ioía aparece la polieífiae 

seguridad, representada por un individuo 
vestido de arlequin, pues el traje de 
piés á cabeza es tá dividido en dos partes 
el lado izquierdo es de chistera y levita de 
vestir, y el derecho de general, con cas­
co, banda, cruces y botas altas. E l medio 
bigote derecho es negro y el izquierdo ca­
noso. 

Hay un coro de chulas, cuya mús ica es 
bonita, aunque no tanto como los n ú m e r o s 
de la versión primitiva. 

Aparecen: una señora con el loro de Pepa 
la frescachona, que ahora dice lorito real, 
en vez de viva la república, y después el 
duro viejo y el duro nuevo. 

A l primero, aunque de ley, bien acunado 
y bien conservado, no le dejan pasar por 
ninguna parte y tiene que irse por escoti­
llón. E l segundo es falso, pero pasa con fa­
cilidad y hasta se esfuerzan en abrirle ca 
mino. 

E s t a escena es, de las nuevas, la escrita 
con más ingenio. 

Por ú l t imo, omitiendo otros detalles de 
ménos importancia, se canta el coro de su­
primidos (sargentos transformados en es 
cribientop). 

L a música es agradable, y ee puede sacar 
partido de ese número con una buena in 
terpretacion. 

L o demás de la obra sigue por el sistema 
antiguo, y no hay que sentirlo 

UNA INVENCIÓN ÚTIL.—Mr. Ladewig ha 
imaginado un procedimiento que permite 
fabricar por medio del amianto una clase de 
papel que resiste perfectamente la acción 
destructora del agua y del fuego. 

E l modus facisndi es sumamente sencillo: 
consiste en mezclar un 20 ó 25 por ciento 
de fibras do amianto con 25 ó 35 por ciento 
de sulfato de alúmina pulverizado. E s a mez­
cla se humedece por medio de una solución 
acuosa de cloruro de zinc, se lava con agua 
y se trata luego por una disolución acuosa 
de gas amoniaco; se lava de nuevo, y se 
trata después por una disolución compuesta 
de una parte de jabón resinoso y 8 ó diez 
partes de agua, mezclándolo á un vo lúmen 
igual de sulfato de alúmina de la mayor pu­
reza posible. 

• L a mezcla así obtenida debe ofrecer una 
consistencia ligeramente pastosa. E n fin, se 
añade 35 por ciento de polvo provinente 
del amianto y 5 á 8 por ciento de barita 
blanca. 

E s a pasta se trata por el agua en los mo­
linos de papel ordinarios, y se trabaja como 
la pasta de papel común. 

POLICÍA.—El dueño de una casa de cam­
bio de la calle del Obispo número 23, parti­
cipó al Inspector del primer distrito que un 
dependiente de su establecimiento habia 
pedido 700 centenes en otra casa de la cita­
da calle y además le habia sustraído la su­
ma de $8,000, con los cuales se habia alza­
do. Detenido dicho sujeto manifestó ser 
cierto que habia tomado los 700 centenes, 
pero que al transitar por la calle de T e ­
niente Rey esquina á Bernaza, habia sido 
asaltado por tres morenos, quienes le des­
pojaron de dicha suma. E l detenido quedó 
á disposición del Juzgado del distrito. 

— E n el barrio del Templete, fué deteni­
do un individuo blanco, que robó un tercio 
de tasajo en el muelle. 

—R )bo de 8 pesos y un reloj de nikel á 
un pardo, por dos individuos blancos, que 
no fueron habidos. 

—Un individuo blanco que estaba en un 
andamio de una fábrica de la calle de la 
Habana, tuvo la desgracia de caerse, su­
friendo varias lesiones de carácter grave. 

—Estafa por medio do un timo á un sere­
no particular, por dos individuos blaucos 
que se hallaban debajo de los portales del 
teatro de Payret. 

—Un pardo conocido por Esqueleto, ame­
nazó de muerte á un moreno, por suponer 
que le habia delatado como cómpl ice en un 
robo. 

— E l celador de San Leopoldo detuvo á 
un individuo conocido por Pajarito, por ha­
llarse circulado por robo. 

—Un guardia municipal presentó en la 
celaduría del barrio de Marte á una morena 
acusada por robo. 

— H a sido capturado por el celador de 
San Nicolás, un individuo blanco, circulado 
por el Juzgado de Monsarrate por el delito 
de falsificación. También por el celador 
del Pilar, fué detenido otro sujeto por esta­
fa. 

— L a pareja de Orden Públ ico números 
733 y 731 presentó en la celaduría de Pue­
blo Nuevo, á un individuo blanco que de­
tuvo á petición de otro sujeto de igual cla­
se, que le acusa del robo de cierta cantidad 
de dinero y una fraeccion de billetes de la 
Real Lotería, en los momentos de haberse 
quedado dormido á la puerta de un esta­
blecimiento del paseo de Tacón. 

— E l celador de Pueblo Nuevo capturó á 
un individuo blanco por portar un cuchillo 
y aparecer dos circulares con el mismo 
nombre y apellido que el detenido. 

- -Por la policía do Guanabacoa, fué de­
tenido un moreno por complicidad en el ro­
bo de dinero, en un establecimiento en el 
mes de mayo últ imo. 

— E l mayordomo de la finca Oarcía de 
Nueva Paz, fué herido con machete. De re­
sultas de este hecho, han sido reducidos á 
prisión varios individuos. 

— E l celador de Nueva Paz participa ha­
ber remitido al Juzgado de Güines á tres 
individuos que detuvo por complicidad en 
el homicidio perpetrado en la persona de 
D . Andrés Acosta. 

PARA RESTAURAR EL CABELLO.—Fróte­
se la piel del cráneo con un cepillo un poco 
duro hasta que se ponga encarnada por la 
fricción y apliqúese luego el TÓNICO ORIEN­
TAL con las manos hasta producir su a b ­
sorción. Repítase esto dos veces á la sema­
na. A l cabo de dos ó tres meses el nuevo 
nacimiento del pelo será visible, si las raí­
ces no estuviesen muertas. 

Para extirpar la caspa .—Empápese toda 
la cabeza con el tónico y restréguese hasta 
formar una espuma blanca como jabón. Re­
pítase esto durante 6 ú 8 dias, y después 
úsese diariamente una pequeña cantidad 
de Tónico Oriental. Esto es suficiente. 

Aunque sencillas, si se observan fielmen­
te estas instrucciones, se obtendrá una es­
p léndida cabellera, logrando extirpar toda 
caspa y d e m á s afecciones del cráneo. 27 

S O M B R E R O S P A R A SEÑORAS. 
Todos los meses recibimos de Europa, los 

ú l t imos modelos do sombreros y capotas 
para señoras y niños. 

Una visita á 

Cn 803 

L A F A S H I 0 N A B L E , 
9 3 , O B I S P O 9 2 . 

P 1 Jn 

Rongh ou Corns. (Adiós callos!) 
Pídase el "Wells'Rough on Corns." Cura rápida, 

completa, pennanento para los callos duros y blandos 
yjuanetes. De venta en todas las boticas. José Sarrá, 
Hn.bana. único acento para la Isla de Cuba. 8 

JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 

t í t u l o s de la Deuda compro 

Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 

en todas cantidades. 
As í mismo compro abonarés de 

Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 

Certificados de T e l é g r a f o s . 
Mis pagos de contado. 
Dir ig irse en esta capital, á 

JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
H A B A N A 95. 

Apartado 1 7 3 . Telefono 2 7 3 . 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 

5994 P B2-13My 

TINTORERIA 
P A R I S I E N S E . 

Completamente reformada esta impor­
tante casa de teñido y renovación de ropas; 
provista de modernos y grandes aparatos 
para teñir y planchar al vapor, con un in­
teligente químico al frente del importante 
taller de tintorería, hábi les maestros de sas­
trería, y hechas grandes rebajas en sus pre­
cios; se ofrece una vez más al numeroso p ú ­
blico que le favorece, dando más garant ías 
aun en sus delicados tintes, y más actividad 
y m á s esmero que lo que de antiguo ha he­
cho fama universal de esta importante casa. 

A las 24 horas, se entrega listo cualquier 
flus, ó prenda suelta, por muy deteriorada 
que se le lleve. 

Los difíciles y delicados colores en seda, 
sobre todo se garantizan al que lo desee. 

TIST0RE814 PARISIENSE 
m E S A S % 75, 

CIRCULO MILITAR 
D E L A H A B A N A . 

Secretaría. 
E l domingo doce de los corrientes, á las ocho y me­

dia de la noche, se celebrará la Junta General ordina­
ria que no pudo efectuarse en el mes de Mayo . 

' E l Excmo. Sr. General Presidente recomienda la 
puntual asistencia de los Sres. sócios, á quienes me 
encarga manifestar que en dicha Junta, además de 
darse lectura á la Memoria anual reglamentaria, se 
procederá á la elección de varios miembros de la Di­
rectiva que hay vacantes. 

Habana 2 de Junio de 1887.—El Secretario, Fer­
nando Dominicis. 

Cn 816 P 8-3 

CRONICA R E I i i a i O S A . 
DIA 4 DE JÜNIO. 

(Témpora, órdenes.) Santa Saturnina, virgen y már­
tir, y san Quirino, obispo. 

San Quirino, obispo, en Siscia de la Esolavonia, el 
cnal en tiempo del prefecto Galerio. por defender la 
fe de Jesucristo, como escribe Prudencio, fué arrojado 
en un rio con una rueda de molino atada al cuello; 
más sobrenadando la piedra estuvo el santo largo tiem­
po exhortando á los cristianos que lo miraban á que 
no se atemorizasen por su muerte, sino que se mantu­
viesen constantes en la fe; hasta que deseoso de la 
gloria del martirio, hizo oración y consiguió hundirse 
con la piedra en el agua 

F I E S T A S ENDOMINGO. 
Mita» Solemnes.—En la Catedral, la de Toroiu, á 

las 84 y en las demás iglesias, las de costumbre 
Procesión—La del Sacramento, de 5 á 5 i de la tar­

de, después de las preces de costumbre, y de aquí va á 
Guadalupe. 

SASTRERIAS Y (MISERIAS. 
Participo haber recibido grandes remesas 

de ropa que realizo por mayor á los precios 
más bajos de plaza. Descuentos 5, 10 y 12 
por 100, según la importancia de las com­
pras. 

MODESTO ALONSO, Obispo 98. 
6816 P 3-1 

J . H . S. 
Igles ia de B e l é n . — M e s de junio. 

DEDICADO AL 
C O R A Z O N D E J E S U S . 

Los socios del Apostolado de la oración y comunión 
reparadora, canónicamente establecido en esta iglesia 
tributan al Divino Corazón de Jesús, durante todo el 
mes do junio, los cultos siguientes: 

Todos los dias á las siete ménos cuarto de la tarde, 
se expondrá S. D. M.; se rezará el Santo Eosario, al 
que seguirá lectura, sermón, cánticos, bendición y re­
serva del Santísimo Sacramento. 

Se suplica á los sócios del Apostolado y Comunión 
reparadora asistan á estos cultos, pues uno de sus fines 
es instruir á los miembros de esta asociación en el 
verdadero espíritu que debe animarlos. 

Al mismo tiempo se les suplica que pidan en todo el 
mes de una manera especial por la conversión de los 

Secadores y por el triunfo de la santa iglesia.—A. M. 
i. G. 6647 8-28 

ORDEN D E LA PLAZA 
D E L DIA 3 D E JÜNIO D E 1887, 

SERVICIO PARA EL 4. 
Jefe de dia.—El Comandante del 1er Batallón de 

Voluntarios, D. Cárlos García. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Médico para los baños.—El del Rto. Caballería del 

Príncipe, D. Eustaquio González. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón Volun­

tarios. 
Hospital Militar.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 

El 2? de la Plaza, D. Juan Duart. 
Imaginaria en idem.—El 39 de la misma, D. Fran­

cisco Sobrede. 
Retreta frente al Círculo Militar.—Bon cazadores 

de Isabel I I . 
Ka copia.—B1 Coronel Sargento Mavor. Reeaflo. 

COMMCÁDOS. 
Una cosa muy refrescante y agradable es el baño 

por la mañana, y es doblemente beneficioso cuando se 
usa el Jabón de Azufre de Glenn. Uselo en preferen­
cia á los jabones caros perfumrdos, los que muchas 
veces son injuriosos para el cútis en vez de mejorarlo. 

E l Tinte de Pelo Instantáneo de Hill es un artículo 
modelo. 26 

SEGUN LAS OPINIONES UNANIMES DE LOS MAS DIS­
TINGUIDOS MÉDICOS, los purgativos salinos, como 

el Scdlilz Ohanteaud, deben ser siempre preferidos á 
las pildoras y á los Elixires, más ó ménos irritantes, 
para combatir al estreñimiento del vientre y para pre­
caverse contra las enfermedades inflamatorias. 

Las personas gotosas, reumáticas, las biliosas, las 
mujeres que cnan á sus hijos 6 á los extraños, y los 
niños expuestos á las enfermedades eruptivas, sacan 
provechosos resultados por el uso diario del Sedlitz 
Chanteatid. 

E l Sr. Cn. CHANTEAUD, Farmacéutico de primera 
clase, en Paris, es el único preparador de los medica­
mentos dosimétricos y del Sedlitz granulado. 

Desconfiese de las falsificaciones peligrosas. 

Junio 19 de 1887. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 

Muy señor nuestro: 
Participamos á Vd. que por mutuo convenio y según 

escritura ante el notario D. Cárlos Amores ha queda­
do disuelta nuestra sociedad, 

O u t i é r r e z , C a n a l e s y C o m p . , 
habiéndose adjudicado el activo de la misma con la 
obligación de satisfacer el pasivo, el socio D. Gregorio 
Canales y Corrales, con quien se entenderán todos los 
que tengan negocios pendientes con nuestra dicha so­
ciedad. 

Con tal motivo reiteran á Vd. su más distinguida 
consideración S. S. S. Q. B. S. M., 

Gutiérrez, Canales y £7? 
6950 3-4 

I M P O R T A N T I S I M O . 
Estando para terminarse dentro de muy breves dias 

todos los trabajos preparativos para la definitiva ins­
talación de las Oficinas de la importante Institución 
L i Beneficiosa Popular, Asociación de Segaros Má­
taos, Garantía del Reembolso en la casa, calle de 
O'Reilly n. 51, plazoleta de Santa Catalina, frente al 
convento del mismo nombre, se avisa á todas las clases 
de la Hociedad, especialmente al Comercio, para que 
los que quieran garantizarle al público la devolución 
del importe total de su desembolso, se sirvan pasar 
por estss oficinas á tomar todos los antecedentes que 
gusten; quedando desde esta misma fecha abierta la 
inscripción para los que quieran asegurarse, á fin de 
publicar el dia de la instalación la relación detallada 
de todas las clases de los Establecimientos Asegurados 
Comerciales é Industriales, etc. 

HORAS D E DESPACHO. 
De 9 de la mañana á 4 de la tarde. Los miércoles y 

sábados estarán también abiertos de 7 á 10 de la noche. 
Y los dias festivos de 8 á 11 de la mañana. 
Cuota definitiva de instalación y i mínimun $10 oro. 

efectividad de los sócios pri- > 
mitivos ) máximun $50 oro. 

IMPORTANTISIMO. 
La Beneficiosa Popular Asociación de Seguros Mú-

tuos, Garantía del Reembolso, continúa recibiendo y 
aceptando anuncios en general para ser impresos y 
publicados al dorso de su Emisión y Diálogo prospec­
to, garantizando su circulación permanente y continua 
en todas las Islas de Cuba y Puerto-Rico y también 
en el extranjero. 

PRECIOS D E LOS ANUNCIOS. 
Al dorso de su Emisión $ 5 oro. 
Y en el Diálogo prospecto 10 tomando la hoja. 
E l Administrador General, E . W. ^4r/7iMr.—O'Rei­

lly número 51. 6927 4 3 

¡PGHO OJO! 
Harina Española "l? Flor de Castilla," esta marca 

nadie la recibe en esta Isla, más que esta casa. 
Recibimos también "1:.1 Castilla" y "1? Villacan-

tid" y como otros reciben la "1? Castilla,'' no faltan 
mal intencionados que para venderla, traten de con­
fundirla con la tan conocida y acreditada "1? Flor de 
Castilla" y para que no engañen al público, declara­
mos por este medio, que es diferente como se ve la 
marca, distinta la fábrica, y por lo tanto una cosa es 
'•1? Flor de Castilla," y otra "1? Castilla." 

Unicos, entiéndase bien, únicos importadores en 
toda la isla, de la "1? Flor de Castilla." 

L . P i ñ a n y C» 
San Ignacio lOO. 

C 817 30-3Jn 

A V I S O 
Los empresarios de la proyectada sociedad indus­

trial para aprovechar las caídas del rio San Agustín, 
avisan á sus favorecedores que la suscricion á accio­
nes quedará abierta desdo el dia 19 del mes entrante 
de junio en el despacho del Secretario D. Fernando 
Heydrich, calle de O'Rilly número 81, y en el bufete 
del Ldo. D. Manuel de J . Heredia, Gelabert n9 20, 
(Matanzas), donde también so darán las explicacio­
nes que se pidan. Modelos para la suscricion se hallan 
en la Habana en casa del Sr. D. Enrique Fischer, 
calle de Mercaderes n9 11 y en Cárdenas en casa de 
los Sres. Linares y Martínez. 

C 794 15-1 Jn 

CENTRO GALLEGO. 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n y Recreo. 

PRESIDENCIA. 
E l domingo, 5 de junio próximo y en el Teatro-Cir­

co de Jané, tendrá lugar Junta general extraordinaria 
para discutir el proyecto de Reglamento General de la 
Asociación, que habrá de presentar la Directiva. 

E l borrador manuscrito de dicho importante trabajo 
estará de manifiesto, desde el miércoles, en la Secreta­
ría de la Sociedad, para que puedan examinarlo los 
señores socios. 

La Junta tendrá comienzo á las doce en punto del 
dia y será requisito indispensable para el acceso al lo­
cal la exhibición del recibo correspondiente al mes de 
la fecha. 

Sí en el citado dia no fuese posible ultimar la discu­
sión del Reglamento, se hará pública, por medio de 
anuncios en los periódicos, la fecha en que la tal Jun­
ta deba continuarse. 

Lo que en cumplimiento de lo que se previene en el 
inciso 59, art 99. capítulo 59 del actual Reglamento, 
se hace público por este medio para conocimiento de 
los señores asociados. 

Habana, mayo 30 de 1887.—El Presidente. 
Cn 787 5-1 

AVISO A L P U B L I C O . 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que el 

chocolate marca L a Española del que somos únicos 
receptores, se ofrece por alguna casa de esta plaza á 
ménos precio del que nosotros podemos vender, dado 
que lo hacemos al de fábrica, y como no es probable 
que nadie consienta en perjudicarse, creemos que el 
chocolate que se ofrece es falsificado, y en manera al­
guna de la legítima marca L a Española, de los seño­
res Bubine é hijos, que nadie mas que nosotros recibe 
en esta Isla. 

Nos apresuramos á comunicarlo al público para que 
no sea sorprendido, mientras obtenidos los ila'iis nece-
earios llevamos á l̂ s tribunales á los culpables, ¡mr el 
delito de falsificación. 

L O T E R I A DE MADRID. 
Prospecto del Grayi Sorteo extraordinario que se ha 

de celebrar en Madrid el dia 7 de jumo de 1887. 
Constado 12 ,000 billetes,al precio 

de SO pesos.—Premios. 
1 de 500.000 
1 de 250.0<0 
1 de 120.000 
3 de 40.000 120.000 

50 de 
610 de 

2 de 
2 de 
2 de 

5.000 2 5 0 . P00 
1 .500 915.000 
8.000 16.000 
6.000 12.000 
3.500 7.000 

672 premios para 12,000 billetes con 2.190.000 
E l día 14 en que se celebrará el sorteo extraordi­

nario de la Louisiana, se recibirá telegrama de los 
premios mayores de 300.000,100.000, 50.000 y 25.000 
pesos. 

El dia 22 llegará la lista oficial y se pagarán á pre­
sentación sin descuento todos los premios, aproxima­
ciones y terminales de los dos mayores. Se compran 
Grenbacks. 

M a n u e l G u t i é r r e z . S a l u d 2 . 
Cn 785 8-28a 8-d29 

E S C O F I N A - L - O S A D A 
CON PRIVILEGIO EXCLUSIVO EN ESPAÑA T FRANCIA. 

L a Escofina-Losada es de chapa muy 
delgada, de metal blanco y tiene un con­
junto de agujeritos muy pequeños y unidos, 
los cuales forman una rebarba muy finísima 
y uniforme, con la que se frotan suavemen­
te los callos, ojos de gallo, uñas gordas y 
grandes callos de las plantas de los piés, con-
vlrtióndolo todo en una especie de harina 
impalpable, cuyos pies quedan libres de to­
da molestia en el acto, como por encanto, 
sin dolor ni riesgo alguno. E s falsificado si 
no tiene estampado: Escofina-Losada. 

L a s Escofinas se venden á 25 y á 15 cen­
tavos oro, y su duración es de uno á dos 
años, usándolo una sola persona. 

NOTA.— E l falsificador ó cómplice (fabricante, 
ayudante ó expendedor,) será perseguido criminal­
mente, con arreglo á lo que dispone la ley de privilegios. 

OTRA.—Al por mayor se nacen descuentos, según 
cantidad que se compre. Unicos agentes autorizaaos 
para toda la Isla: 

B E I t E D A Y Ca locería L A BOMBA. 
Cn 758 12-26 Muralla 85 y 87. 

LAMPARAS 
P A R A G A S 

de arco infandescente. 
L u z c l a r a y p u r a c o m o l a 

e l é c t r i c a . V e r d a d e r o a l u m b r a ­
d o p a r a e s t a b l e c i m i e n t o . 

Depósito, Habana 95. 
JOSÉ L A C R E T M O R L O T . 

Í 1 3 3 5 67-16Mí 

P K O F B S I O M ES S -
J o s é Turbiano y Sotolongo 

abogado: consultís de once á cuatro en su estudio, 
O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas, librería La 
Universidad. 6P88 8-4 

DR. TABOADELA, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . ' 

Construye D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 

O P E R A C I O N E S E S M E R A D A S . 
SUS P R E C I O S muy limitados y favora­

bles á todas las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 

6994 9-4 
J u a n Francisco Rodr íguez Gui l len 

NOTARIO PUBLICO 
Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle de 

San Rafael 32. 6823 a26-l—d26-l 

D O C T O R F . 6 I R A L T . 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DE LOS 

OIDOS. 
Consultas de 12 á 2.—Obrapía 93. 6687 8-29 

Guadalupe González de Pastorino 
COMADEONA FACULTATIVA. 

Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas 

Apartado 600 . 
5307 16-30 Ab 

JORGE DIAZ A L B E R T I N I , D E REGRESO A 
esta ciudad, enteramente restablecida su salud, se 

ofrece á sas amigos en Virtudes 86, esquina á Campa­
nario. 677 1 3-1 

J o s é A u r e l i o P e s s i n o , 
ABOGADO. 

Consultas de 7 á 10.—San Miguel 89. 
6835 15-lJn 

D e n t i s t a S . V i e t a . 
Precios moderados. Consultas grátis á loa pobres 

que lo acrediten de 12 á 2. Obrapía 57, entre Com-
poatela y Aguacate. 6739 26-31My 

Inyecciones rectales Gaseosas 
para las afecciones del pecho.—Se aplican 
diariamente en Encobar 115, de ocho á diez 
de la mañana, y en Virtudes 80 de once á 
tres, por los Dres. Federico Galvez, Mene-
ses y Cisneros. También se dan consultas 
y practican operaciones. 

6743 26 31M 

INSTITUTO 
D E 

V A C U N A C I O N A N I M A L . 
De las Islas de Cuba y Puerto-Rico. 

F U N D A D O 
por el Doctor don Vicente Luia Ferrer. 

Dirigido por los Doctores ANTONIO DIAZ A L ­
BERTINI y ENRIQUE M. PORTO. 

Se vacuna todos los dias de 1 á 2 y se venden pús­
tulas. 

Obrapía 51. 
478 83-3Ab 

A n t o n i o S . d e B n s t a m a n t e , 
ABOGADO. 

Ha trasladado su estudio y domicilio á Aguacate 128 
esquina á Muralla.—De 12 á 4. 

6652 8-28 

DR. V I C E N T E 6. VÁLDÉS 
MÉDICO-CIRUJANO, 

Industria 100. 
6169 26-24My 

UN ABOGADO, QUE PRESENTA GARAN-
tias, se ofrece para arregios de testamenterías í 

intestados haciendo todos los gastos, hasta pagar los 
derechos á la Hacienda, sin que el cliente tenga que 
hacer ningún desembolso: dirigirse 4 Aguiar 29, de 9 
á 11 y después de las 5 de la tarde. 

6619 26-27My 

DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 

afeccinrie» de la piel, 
nonsiilta.-d« 2 4 4: 801 1-Jn 

D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 

LAMPARILLA 17. Horas de consulta de 11 á 1. E s ­
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 

Cn 802 1-Jn 

D r . G a l v e z G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme­

dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Ea 
pedales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por correo. Consnlado 103. 5342 82-1Mv 

D R . A. J O V E R , 
de la F A C U L T A D D E L O N D R E S . 

Especialista en enfermedades de señoras. 
Consultas y operaciones en su casa, 

Amargura 74. De 12 á 2. 
5539 32-4My 

D R . R O J A S 
Director del colegio de Cirnianos-Dentistas de la Ha­
bana, se ha trasladado á Lamparilla 74, altos. 

6318 27-21My 
J o a q u í n Ma Muzquiz , 

ABOGADO. 
Ha trasladado domicilio y estudio á Empedrado 6. 

De 8 á 10 de la mañana y de 12 á 4. 
6342 16-21 Mv 

D R . L O P E Z 
SOL 74, 

6201 
OCULISTA. De 12 á 2. 

28-18My 
M I G U E L A L V A R A D O , 

ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á la calle de San Ign, 

ció 14, esquina á Empedrado. Domicilio Prado 81. 
6461 16-24My 

CURA D E L A S 

P E B R A D Ü R A S . 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 

garantía que esta. Todo paciente que use mis curati­
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe; De-estos se exceptúan los que hayan obte­
nido su cura radical. 

J . G r o s . - S o l 8 3 . 
6103 17-17My 

J O S E S . B A R R E R A 
NOTARIO 

Ha trasladado su domicilio y estudio á la calle de 
Cuba n. 60. 6448 31-24My 

í V l i p o Arango íiaín.'Sí'j 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

CuiuuUas de 7 á 9 de la maSana.—Consulado 120. 
morada del Dr. Lebredo. 5220 gjHLSMy 

D E S M E N U Z A D O R A D E C A S A . 
C O N R E A L P R I V I L E G U O P A R A E S P A Ñ A "ST S U S P O S E S I O N E S . 

Aparato sin rival, entre los conocidos hasta hoy, para preparar la caña de modo que al pasar por el trapiche éste la esprime con 
la mayor facilidad, haciéndola producir casi la totalidad del jugo que contiene. 

£1 que ya ha llegado á esta Is la se halla funcionando en el ingenio "Nuestra Señora de) Carmelo," en la Macagua. Allí extrajo en 
los primeros dias 74 p § de jugo, y eso que el trapiche en las zafras anteriores nunca extrajo más del 50 p § . Hoy rinde 75i p 3 • Con 
buena máquina de moler y caña corriente, no es exagerado decir que rendirá 80 p § de jugo. Este aparato trabaja en combinación 
con la máquina de moler, sin necesidad de alterar en nada la posición de esta, y en vez de aumentar el consumo de vapor, á m b a s m á ­
quinas trabajan con ménos presión que la requerida por el trapiche solo; pues disminuida la resistencia de la caña la presión de las 
mazas se hace más fácilmente, y de ahí que se economice vapor. E l bagazo queda tan seco que puede ser quemado enseguida. E l 
ahorro de tiempo, de local para combustible y de brazos para manejarlo, es de mucha importancia. 

Vista hace fé. Véanlo y encontrarán que es el aparato más sencillo, más económico, muy barato, y que más ventajas ha de repor­
tar á los hacendados. A estos bueno es advertirles que hay malas imitaciones de este gran aparato, que no producen los resultados 
apetecidos. Se enviarán circulares ilustradas con vistas del aparato y pormenores de sus ventajas, á todo el que las solicite. Con esos 
datos verán demostrado matemát icamente que este invento viene á salvar á los hacendados aumentando considerablemente la pro­
ducción de azúcar sin costo perceptible, pues al terminar la primera zafra su valor estará reintegrado con creces. 

Para su venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse únicamente á J O S E A N T O N I O P E S A N T , Obrapía n. 51.—Habana. 
Cn 808 1 J n 

mmm. 
C O L E G I O M E R C A N T I L 

F . A R C A S . 
SAN IGNACIO N? 98, 

Por $5-30 (oro) las siguientes clases: RELIGIÓN, 
LECTURA, prosa, veso y manuscrito, LETRA inglesa, 
gótica y redondilla, GEOGRAFÍA universal, TENEDU­
RÍAS de libros, ARITMÉTICA Mercantil, GRAMÁTICA 
Castellana y ORTOGRAFÍA al dictado, dando el poi­
qué se escribe las palabras, DIBUJO, CORRESPONDEN­
CIA Mercantil, ECONOMÍA política, DERECHO Mer­
cantil y los Idiomas FRANCÉS, INGLES B ITALIANO. 

NOTA.—No se admiten niños ménos de 10 años. 
Se admiten pupilos externos y medios pupilos. 

PAGOS ADELANTADOS. 
6955 4-4 

INTERESANTE. 
Clases de instrucción primaria & domicilio á $10 bi­

lletes al mes, método rápido, claro y recreativo: infor­
marán Gervasio 58. 6868 4-2 

A L E X A N D R E A V E L I N E . 
ACADEMIA MERCANTIL Y D E IDIOMAS, 

FUNDADA EN 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
V I L L E G A S NÜM. 74. 

Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. Al mes: $10-«0 

Ítor 2 horas diarias.—Clases de las 7$ de la mañana á 
as 9 de la noche. 6813 4-1 

SAN RAMON. 
Colegio de 1? y 2í Enseñanza de 1? clase, calle 7* 

n. 103 esgiuna á 4?—Vedado. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 

los 5 años de 2? Enseñanza.—Los pupilos tienen grá­
tis los baños de mar. 6760 15-31My 

E l Recreo de los Niños 
Escuela de párvu los bajo un p lan moderno. 

Pensiones: un escudo en oro y un doblón en idem. 
Directores: Sritas. Cruz Muñoz y su señor padre. 
Se inaugura el 8 del entrante mes de junio, en la ca­

lle de la Merced número 20. 
Referencia en el bufete del Ldo. D. Enrique Junio, 

de una á tres, Habana 55. 6407 27-22M 

UNA SEÑORA INGLESA QUE HA SIDO D i ­
rectora de colegio, se ofrece á dar lecciones á do­

micilio en la Habana y sus alrededores, en instruc­
ción general en castellano y en su idioma, que enseña 
con rapidez y perfección: también da clases en su casa 
San Nicolás 71. 6575 12-26 

1108 EIPRESOS. 
O B R A S D E D E R E C H O . 

Concordancias, motivos y comentarios del código 
civil español, por el Excmo. Sr. D. G. Goyena, 4 ts. 
Códigos fundamentales, por D. Benito Gutiérrez, 7ts. 
Jurisprudencia civil, colección de sentencias del Tri­
bunal Supremo, 44 ts. Los códigos espoñoles concor­
dados y anotados, 12 ts. Código penal, por Viada, 3 
tomos. Derecho civil, común y foral de España, por 
Laserna y Montalvan, S ts. Sánchez Molina, Derecho 
civil español en forma de código, 2 ts. Escrich. Dic­
cionario de legislación y jurisprudencia, 4 ts. }Todo se 
da barato. Librería La Universidad. O'Reilly 61, en­
tre Aguacate y Villegas. 6987 4-4 

X Í I B H O S B A R A T O S 
Enciclopedia universal de ciencias, letras, artes y 

biografías de todos los hombres célebres, 27 tomos en 
francés. Revista Británica internacional, 58 tomos cn 
francés. En inglés también hay una Enciclopedia en 
93 tomos. Biblioteca poética italiana ó sean composi­
ciones de los mejores poetas italianos, escrita en el 
mismo idioma, 30 tomos. NOTA.—Todos estos libros 
y 20,000 volúmenes más que hay en la casa en distin­
tos idiomas, se venden á precios sumamente baratos. 
Monte 61, frente al Campo de Marte. Librería de San­
tiago López, Habana. 6964 5-4 

L E C T U R A D E L I B R O S 
Obras adquiridas desde hace un mes que se hizo el 

último catálogo. Esperanza, historia íntima de seis 
mujeres; E l Amigo Manso; La Monja emparedada; 
E l Conde de Monteoristo; Diego Corrientes; Julieta y 
Romeo; Oscar y Amanda; Jugar con el Corazón; Ju­
ramentos de Amor; E l Grito de Independencia; Los 
Amores de una Manola. Obispo 135, venta, compra 
y alquiler de libros. 68S0 4-2 

T H E N E W 
american cyclopadia a popular díctíonary of general 
knowledge edited by Ripley and Charles cb., dona 20 
tomos pasta $34. The irorks of Shakpeare complete en 
one volume $4. Movres poetical works complete $3. 
History of the united states bv Spencer in three volu-
mes $8. Precios en billetes. Librería La Universidad, 
O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 

6872 4-2 

E L NUEVO 
y último Código de Comercio, reformado con las últi­
mas disposiciones vigentes, con comentarios ó sea la 
explicación clara de cada uno de sus artículos por un 
conocido jurisconsulto: obra necesaria á los que se de­
dican al comercio al por mayor y menor, para evitarse 
perjuicios y saber exigir de los otros los derechos que 
se tienen, 1 tomo en 4v grueso y buenos tipos, se aca­
ban de estar vendiendo a $12 y se dan á $3 billetes en 
la librería Salud n. 23, Habana. Se remite á toda la 
Isla mandando su importe bajo sobre por correo. 

6871 4 2 

Mapas sueltos de todas las provincias de 
España, Islas Baleares y Canarias. 

Cada mapa corresponde á una sola provincia y en él 
está perfectamente estampado al cromo con claridad 
y limpieza, además del plano de la misma, dos bonitas 
figuras representando un hombre y una mî jer en el 
traje característico del país, el escudo de armas de la 
provincia, una vista panorámica de la capital, la geo­
grafía y la historia de la misma, sus condiciones cli­
matológicas, sus principales productos, número de ha­
bitantes, hombres célebres, partidos judiciales, ayun­
tamientos, etc. De venta únicamente en la calle del 

OBISPO N9 54, L I B R E R I A . 
Nota.—A las personas residentes fuera de la Haba­

na que deseen hacerse do uno ó más ejemplares se les 
puede remitir fácilmente por correo á cualquier punto 
de la isla mandando por cada mapa 90 cts. en sellos 
de franqueo, bajo sobre dirigido a M. Ricoy. 

6707 10-29 

L I B R O S B A R A T O S . 
En la librería situada en la calle del OBISPO N'.' 

54 se ha puesto á la venta una buena biblioteca ad­
quirida últimamente. 6706 4-1 

LIBROS BARATOS.—61 MONTE 61. 
Lafuente.—Historia de España, 6 tomos $90. 
Ticknor.—Literatura Española, 4 tomos $12. 
Navarro Amandi. Leyes Civiles Españolas, 2 ts. $15. 
Navarro Amandi.—El Código Civil Español, 2 to­

mos $15. 
Cervantes.—D. Quijote de la Mancha, cromos, 2 

tomos $12. 
Zamora y Caballero.—Historia de España, edición 

le lujo, 6 tomos $30. 
Brehm.—La Creación, Historia Natural, edición de 

lujo, 9 tomos $75. 
Alaman.—Historia de Méjico, 5 tomos $50. 
Historia de las Sociedades Secretas, 2 tomos $12. 
Landa.—Hombres y mujeres célebres, 2 tomos $12. 
Historia de Felipe 2?. 2 tomos $8. 
Luis Gregoire.—Diccionario Enciclopédico de His-

'oria. Biografía, Mitología y Geografía, 2 ts. $15. 
Leyenda de Oro.—Vidj de todos los Santos, 3 to­

mos $10. 
Boscherelle.—Diccionario de la lengua francesa, 

2 tomos $12. 
NOTA.—Además hay un completo surtido de más 

de 20,000 volúmenes, y entre los cuales se encuentran 
obras de reconocido mérito á precios sumamente mó­
dicos: también se compran toda clase de libros, estu­
ches de cirujía y de matemáticas. Monte 61, frente 
al Campo de Marte. Librería de Santiago López, Ha­
bana. 6702 5-29 

Galería Literaria. 
OBISPO M E 32. 

L i b r o s r e c i M d o s p o r e l ú l t i m o 
c o r r e o , 

Dr. Mareet, Marruecos, viaje de una embajada 
francesa á la corte del Sultán, versión española de A-
yuso, edición ilustrada con grabados, y 1 mapa espe­
cial, 1 vol. 

Cuba y su gente. (Apuntes para la historia, un 
volúmen. 

Julio Mary. Los amores en París, continuación 
déla Marquesa Gabriela, 1 vol. 

Wilke Collins. },Sefiorita ó Señora? Un drama de 
la vida privada, traducidas por Angel Lilleque: 1 vo­
lúmen. 

Los Guerreros de 1808, cuaderno quinto. ¡Zara­
goza! 

Patentes de invención y marcas de fábrica y de co­
mercio, Península Ultramar y convenios internacio­
nales, 1 vol. 

Manual de procedimientos útiles, recopilados por 
Gastón Tissandier, obra curiosísima, traducida por 
Saenz y Criado. 

Catecismo de los casados, por el padre Póline, ver­
sión castellana de Gómez Ampuero, 1 vol. 

Martínez Peyret. E l Jurado. 
Poesías festivas y satíricas del Dr. Vicente García 

Rector de Vallfogona, 1 vol. 
Diccionario Cómico Taurino, escrito para los dies­

tros que lo necesiten (que son muchos) por Paco Mé-
dua-Luna, con la colaboración de todos los aficiona­
dos del mundo, 1 vol. 

E l Conde Lolario, drama en un acto por José E -
chegaray. 

García Vao. La encubridora, drama en 3 actos y 
verso, 1 vol. 

E l Comercio; La Bolsa y La Banca. Estudios so­
bre los distintos cálculos á que dan lugar las opera­
ciones mercantiles, en los diversos establecimientos 
comerciales é industriales, bancos, sociedades de cré­
dito, por CaehotyLluis, 1 vol. 

Enfermedades del sistema nervioso, por el Dr. A-
dolfo Strumpell, traducción directa del alemán por D. 
José Madera, 1 vol. tela-

La Realidad y E l Delirio, último drama de D. José 
Echegaray: 

Comentarios á la Ley de Enjuiciamiento militar— 
publí 'ada en 30 de setiembre de 1886, por Buesa 3 Pi ­
són, abogado fiscal del Consejo Supremo da Guerra y 
Marina, 1 vol. pasta española. 

E . Haseckel. La evolución y E l transformismo— 
1 vol. 

TarjeUn pava bautizó, forma sobre; con flores de 
raso, ÍI«'.- <>• rrcibido un buen surtido, que detallamos 
á precios boonómicos, segua coatumbre de esta casa» 

Os 780 5-29 

L A C A S A H I E R R O , 
LA GRAN JOYERIA 

E T "rji -i^i TVT T 
J % JC JZLi JLM JL 

OBISPO ESQUINA A AGUACATE 
.Abrió de nuevo sus puertas al público 

dia 2 de junio. 
X J O S trabajos que se están haciendo para 

restaurar las pinturas perjudicadas por el hu­
mo de los almacenes quemados, no molesta­
rán á los que nos favorezcan, pues á este fin 
hicimos construir un piso barbacoa que inco­
munica completamente á los artistas. 

H I E R R O Y COMP* 
Cn 809 1-Ju 

3 

el 

ANUNCIOS m LOS ESTADOS UNIDOS. 

REMEDIO de la HATURM.EZA! 

A P E R I T I V O de S E L T Z E R 

D e T A R R A N T . 

C U R A L A 

Dispepsia, 

Mores de C a t e , 

Estreñimiento, i 

AtawBiliosos, 
Y todas las enfermedades que provienen de un estomago 
desarreglado ü mala dijestion. Agradable al paladar, pronta 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un niño, lo 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
años, ha sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomí» 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 

Preparado tan solo por los 
De T A R R A N T y C A . , do Nueve Y o r k , 

De venta en las prlnclpulca clrofi-uerlaa. 

AT R A C T I V O S I N P R E C E D E N T E , 
DISTRIBUCION ÜE MAS DE ÜN «ILION. 

P S t M K í M A Y O R , $ 3 0 0 , 0 0 0 

R U S C K I P C I O N A L E C T U R A 
á domicilio de lindas novelas, viajes y amena <S ins­
tructiva literatura, 10,000 obras escogidas donde ele-
pir; solo se pagm dos peeos al mes y cuatro en fondo 
que se devuelven al borrarse: para mayor comodidad 
del suscrilor Be lo da gratis un catálogo para escoger. 
Librería La Universidad, O'Reilly 61, entre Villegas 
y Aguacate. 6875 4-2 

Q u e m a z ó n d© l i b r o s . 
Se realizan 10,000 obras de historia, derecho, reli­

gión, historia natural, geografía, matemáticas, medi­
cina, farmacia, literatura, viajes, novelas, manuales, 
diccionarios, gramáticas, física y química, etc. Hay 
apartados para escoger á 20, 30, 50 y 75 centavos el 
tomo: pídase el catálogo que se da gratis. Librería La 
Universidad, O'Reylli 61, entre Aguacate y Villegas. 

6874 4-2 

HEROFONES. 
Acabamos de recibir la 2̂  remesa de estos precio­

sos instrumentos propios para fiestas, y avilamos á las 
muchas personas que compraron los primeros, que 
llegaron las danzas y danzones que tanto deseaban, 
como Igualmente nuevos valses, polkas, etc. 

102 0-REILLY 102 
Cn 813 8-3 

A V I S O A L A S S E Ñ O R A S . 
Preciosísimo es el surtido de capotas do todos colo­

res que se ha recibido en el taller de modas de J . Mos­
quera, y se venden á precios baratísimos. Sol n. 61. 

6S<73 8-4 

J u a n N o r i e g a 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 

número 76, entre San Rafael y San Miguel. 
6738 4-31 

Nueva reforma de Corsets 

CINTURA REGENTE, 
adaptado á las últimas modas: impone al 
cuerpo su forma elefante y airosa, sien­
do completamente higiénico. 

SU PRECIO TRES DOBLONES. 
SOL. 64. 

6922 15-3J 
son los trjyes que se confeccionan con elegancia 

y prontitud y con especialidad las habilitaciones de 
novia, trtges para teatro, visita y muy elegantes trajes 
para viaje á precios muy baratos: calle Bernaza 29. 

6520 26-25Mv 

T & E R A M E C A N I C A 
para cortar el pelo y la barba con 

prontitud, perrecoion y economía. 

Esta es bajo todos conceptos la mejor que se cono­
ce, única que hace pelados de diferentes dimensio­
nes que cualquier persona puede manejar con una 
sola mano, indispensable en las familias, á los barbe­
ros y personas de gusto. También las hay para tusar 
animales. 

Navajas para afeitarse sin riesgo de cortarse. 
Galiano 13U, frente á la plaza del Vapor, casa Bibis. 

En la misma se vende un torno pequeño de mecár-
nica y un taladro grande. 

6316 15-21My 

COLA MAGICA 
garantizada clase superior para pegar con 
la mayor solidez toda clase de objetos de 
loza, piedra, madera, conclias, etc., etc., á 
75 centavos billetes el pomo, 

C A L L E D E L OBISPO N. 101, 
entre Aguacate y Villegas, 

Fábr ica de cuadros, espejos y artículos para 
los artistas dibujantes y pintores, de 

Q u i n t í n V a l d é s y C a s t i l l o , 
O B I S P O N . 1 0 1 . 

Cn 760 15-25My 
C . G . C h a m p a g n e , 

Afinador de Pianos.—O-Reilly 68, antigua casa Luis 
Petit, y Habana esquina á Cuarteles. 

6341 15-21MJ 

MODISTA 
Preciosos y elegantes son los trajes que se confec-

cianan en el gran taller de modas de J . Mosquera, 
y con especialidad las habilitaciones de noria, trajes 
para teatro, soirée ó visita, reuniendo todos á las per­
fección del trabajo, el buen corto que esta casa tiene 
ucredit:ido: todo á precios sumamente módicos: ele­
gantes trajes do viajo se hacen en 24 horas: también 
acabamos de recibir un surtido completo en sombre­
ros que vendemos & precios baratísimos. SOL 64. 

6348 16-19My 

ALCOHOL ESPA1L. 
ISTOUT P L U S U L T R A . 

C E N T R A L 
S A N L r I N O . 

C I E N F U E G O S . 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los 

mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por ou esmerada elaboración, á la 

altura dolos descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 

ds 25° centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 

Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción & todas las industrias. 

Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 

Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los 
pedidos 

A. MUNIATEGUI. 
5550 

B A R A T I L L O N . 5. 
80-3Mv 

TBENES DE LETRINAS. 
El Nuevo Sistema. 

Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y asando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga­
liano, bodega esquina do Teias y su dueño Ararabum 
y Sun JOBÁ. 6765 5-31 

Fábrica de cajas de caHon. Sol 95. 
So solicita un aprendiz. 6974 4-4 

NA SEÑORA MEJICANA, VECINA D E L A 
calle de Lealtad n. 121, desea colocarse do mane­

jadora de niños: informan á todas horas. 
6962 4-4 

Se desea tomar en arrendamiento 
una estan'.ia próxima á esta capital, que cuente con 
buena casa de vivienda: informarán San Lázaro 129. 

6965 8 4 

E DESEA SABER E L PARADERO D E MA 
._ nuel Pajón, que fué dueño del Hotel Paris, para 
un asunto particular ó que pase á la calle de Dragones 
n. 26, esquina á Aguila. 6954 6-4 

PROTECTORA.—NECESITO UNA JO 
ven fina criada de mano, para coser y vestir á una 

señorita, buen sueldo; un jóven de 14 á 16 años para 
un establecimiento en el campo; criados, criadas, co­
cineras, y los dueños de casas pidan lo que necesiten 
AmarguraBt. 69S8 4-i 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color que duerma en el aco­
modo. RavoiO. 6960 4-4 

s E DESEA TOMAR UNA MUCHACHA D E 12 
_ á 13 años, calzándola, vistiéndola y dándole un cor­

to sueldo, que sea de color, y una cocinera general 
para una corta familia, ámbas con referencias. Cam­
panario 77. f991 4-4 

S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera. Compostela 53. 

6982 4-t 

Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por la Legislatura para loa 

objetos de Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 

hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptado en 1879. 

LOS SOKTGOS TIENEN LUGAR TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DE JUNIO T DICIEM­
BRE. 

Certificamos: los abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara­
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to­
dos se efectúan con honradez, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa ffiíe haga uso de este cer­
tificado con nuestra* firmas en facsímile, en todos 
rus anuncios. 

Comisarlos. 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orleant, 

pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
de la Lotería del Estado de Louisiana que nos sean 
presentados. 

LOUISIANA NAT-OGLB8BY, PBK8. 
LANAUX, PRES. STATE NAT. 

S E S O L I C I T A 
un dependiente interno que tenga buenas referencias. 
Aguiar 49, 69X1 4-4 

ü N MATRIMONIO PENINSULAR, MAYOR 
de 45 años, desean colocarse, ella de criada de 

mano para un matrimonio solo ó corta familia, y él 
para portero, encargado de casa vivienda ó solar, hay 
quien responda de su conducta: vive calle Monserrate 
número 43. 6980 4-4 

J . H 
BANK. 

P I E B R E 
BANK. 

A. BALDWIN, PRES. NEW ORLEANS NAT. 
BANK. 

CARL KOHN, PRES. UNION NAT'L BANK. 

Gran Sorteo semi-anual extraordinario 
en la Academia de Música, Nueva Orleans, 

el mártes 14 de junio de 1887. 
100,000 billetes á $20 cada uuo.—Medios 

$10.—Cuartos $5.—Décimos $2 . -
rigésimos Hil. 

SE SOLICITA UNA CHIQUITA D E 10 A 12 
años para entretener á una niña, bien sea blanca ó 

de color, se viste y calza ó se le paga sueldo. Calle de 
Factoría 82, altos, darán razón. 

6953 4-4 
S E S O L I C I T A 

una criada de mano blanca ó de color. Virtudes 32. 
6959 4-4 

UNA PARDA D E DOS MESES D E PARIDA 
desea colocarse de criandera. Calle Ancha del 

Norte ó calzada de San Lázaro i 
6985 

á todas horas. 
4-4 

UN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO 
extranjero de bastante inteligencia y sabe bien su 

obligación, que ha ocupado las principales casas en 
esta capital, tiene quien responda de sus mejores re­
comendaciones conducta y moralidad. Industria 121 
entre San Rafael y San Miguel. 6990 4-4 

UN PENINSULAR D E MEDIANA EDAD, 
honrado y trabajador, acostumbrado á servir en 

casas particulares desea colocarse de criado de mano, 
portero ó camarero: tiene personas que respondan por 
él: dará razón Reina 53, el portero. 

69R9 l-3a 3-4d 
5,000 PESOS 

Se dan como 5,000 pesos billetes con hipoteca, da­
rán razón sombrerería, San Rafael esquina á Amistad, 
no se admiten corredores. 6876 8-4 

SE SOLICITA UNA R E G U L A R COCINERA 
para corta familia y una manejadora, en el Cerro: 

calle de Domínguez 5? 
6832 4-4 

UNA SEÑORA D E PARIS, VIUDA, D E E D U -
caclon y moralidad, desea encontrar una familia 

para enseñar el francés, también inglés y acompañar 
las señoritas, prefiriendo el campo, ó bien para el go­
bierno de una casa de señora ó señor viudo: referen­
cias Aguila 82. 6910 4-3 

DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E cria­
do de mano, tiene personas que garanticen su mo­

ralidad: calle de la Industria n. 184, puesto de frutas, 
dan razón. 6919 4-3 

SE SOLICITAN UNO O MAS APRENDICES 
prefiriendo que entiendan algo de.imprenta. O'Rei­

lly 87, librería, en la misma se vende una voladora 
con todas sus anexidades. 6923 4-3 

E n R e i n a 2 0 
se solicita una manejadora con buenas referencias. 

6933 4-3 

Dllegado para portero ó criado de mano, informa­
rán Mercado de Colon, tienda de ropa La Compla­
ciente n. 2. 6925 4-3 

S E S O L I C I T A 
una criada de color de más ó ménos años para el ser­
vicio de una señora. Tejadillo n. 19. 

6926 4-3 

ÜN CORTADOR D E SASTRERIA, EXTRAN-
jero. entendido en su profesión, desea colocarse. 

Oficios 15, fonda E l Porvenir, de siete á doce. 
6908 4-3 

S E S O L I C I T A 
una manejadora para niños, que tenga buenas refe­
rencias. Inquisidor 35. 6945 4-3 

DESEA COLOCARSE UNA MORENITA D E 
criada de mano para el Vedado ó para la Habana: 

informarán calle de Consulado 10. 
6907 4-3 

50.0 0... 
25.000... 
M.OOO... 
5.(XX)... 
I 000... 

500... 
300... 
200... 

l ' . tKML 
1 PREMIO DE $ 300.000.. 
1 PREMIO DE 100.000. 
1 PREMIO D K . . . 
1 PREMIO D E . . . 
2 PREMIOS D E . . 
5 PREMIOS D E . . 

25 PREMIOS D E . . 
100 PREMIOS D E . , 
200 PREMIOS D E . . 
500 PREMIOS D E . . 

APROXIMACIONES 
100 premios de $500, aproximación al de 

$300,000, son... 
100 premios de $300, aproximación al de 

$100;000, son 
100 premios de $200, aproximación al de 

$50,000, son 
1000 premio» de $100, decididos por el de 

$300,000, son $ 100.000 
1000 premios de $100, decididos por el de 

$100,000, son 100.000 

$ 800.000 
100.000 
50.000 
25.000 
20.000 
25.000 
25.000 
50.000 
60.000 

100.000 

$ 50.000 

30.000 

20.000 

3136 Premios, Aaoondentea á ...,$1.055.000 
Los precios de billetes para sociedades ó clubs y 

otros informes, deben pedirse al que suscribe. Para 
acelerar la correspondencia, el nombre f señas debe­
rán enviarse en un sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 

Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos per 
cuenta de la Emprosa Dirigirse á 

M. á. DAUPHIN. 
Seif Orleans, L a . , 

L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s e d i r i g i r á n á 
NKW ORLEANS NATIONAL BANK, 

New Oríeans, L K . 
D W F ¡ H l l M I"" á presencia I t C i l / li I h n lJ H/Í̂  Ti ftenanSes Buauregard y 

clcbran todos los 

do los Sres. 
6enerales Buauregard y Ear-

ly se hat'en lo.' pro^arstivos y se celebran to< 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé¡ que las probabilidades de ganai son todas 
iguab- . J nadie pn,ií>de sabor qué número» can á salir 
premiadot fíl que así lo pretenda y ofrezca alicien­
tes seiuejanips, lo bará pars ••.ngaña'- j defraudar al 
que no esté prevunido. 
U ^ í 1 ! ! I?ü Ml^y li" i"*" loe bancos nacionales 
RLiKJ L) Cill If KiO Pi garalltizai) el pago de los pre­
mios, y que los biDetes están firmados por el presi­
dente do la Empresa, cuya franquicia es reconocida 
por los juzgados supremos de justicia; por consiguien­
te, cuidado enn las imitaciones y empresas anónimas. 

i D I A S 

I -ipiulral Ta. 

-ca tomado Sa d elani^j ̂  
en las ventas de esta clase 
de remedios, dando ro-
Bullados universalmcntQ 
«atlsfactortos, 
UURPHY BEOS,. Parit, Tti. 
<í ha obtenido e! fav.: 
del público y hoy ocm i 
un lugar prominente 
entre la medicinas de si; 
clase. 
A. L. SMITH, Srad/orá, fa. 

Ou T»CU « a !H SiccueuMI 

S E S O L I C I T A 
una manejadora de niños, blanca. Amistad 41. 

6931 4-3 

S E SOLICITA 
un muchacho para aprendiz de sombrerero. 
número 49. 6961 

Amistad 
4-4 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa bien su obligación, se pre­
fiere extranjera. En la misma se necesita una negrita 
para la limpieza. San Miguel 84. 

6932 4-3 
S E S O L I C I T A 

para el Vedado un buen crindo di mano que tenga 
buenas referencias, par.i una Corta familia. Vedado 
calle de los Baños n. 8 K9S0 4-3 

S E S O L I C I T A 
un criado de manojóven, blanco, y con referencias de 
las casas donde baya servido: calzada de la Reina 44. 

6913 1-3 

San Rafae' 
Se solicito una criad* qii' 

31, altos. 
; .s?.a formal, para manejar 
•̂ 18 4-3 

UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
locarce de eriidi de mano, manejadora ó para 

asistir á un enfermo, aunque sea para el campo, lo 
mismo qnn cocinar pira una corta familia, tiene per­
sonas que respund;in por ella Zanja 87. 

0912 4-3 

D; ESEAN COLOCARSE DOS JOVENES blan­
cas, juntas ó separadas, para el manejo de niños 

y ayudar en algunos quehaceres ó para aóompañar 
una señora y ayudarla á coser, es fina y cariñosa: in­
formarán Gervasio entre Neptuno y San Miguel, bar­
bería. 690Í 4-3 

un muchacho para los quehaceres de nna fonda, 
que tengan buenas referencias, sin recomendación que 
no se presenten: informarán fonda y Posada E l Bazar 
Zulueta ns. 11 y 12, entre Dragones y Monte. 

6939 4-3 
E SOLICITA UNA CRIADA D E MANO QUÉ 
sepa bien su obligación y tenga quien responda de 

su buena conducta. Lealtad número 122. 
6920 4-3 

C O N C O R D I A 68 
Se solicita una muchachita de nueve & doce años de 

edad para acompañar á una señora. 
6903 4-3 

S E N E C E S I T A 
una negrita de corta edad para el servicio doméstico, 
Amargura 66, colegio de Hoyo. 

6929 4-3 
S E S O L I C I T A 

un negrito ó mulatico de diez á doce años para el ser­
vicio de mano. San Lázaro 129. 

6915 4̂ 3 
S E S O L I C I T A 

una morenita de quince á diez y siete años, con refe­
rencias. San Lázaro 344. 6845 4-3 

DON SEGISMUNDO P E R R E R Y F E R R E R 
hallándose en ésta por asuntos de familia, desea 

saber el paradero de su hijo Rosendo: dirijirse calzada 
del Cerro 725. 6866 4-3 

UNA SEÑORA PENIN SULAR D E ALGUNA 
edad desea colocarse en casa particular, de criada 

de mano ó manejadora de niños ó acompañar á alguna 
señora, también entiende de costura y tiene quien res­
ponda por su conducta y moralidad. Informarán 
Aguila 122, esquina á Estrella. 6857 4-2 

D E B E X B Y . 
E n cajas de lata , 

para el calzado 
de caballeros» En 
notable por el 
B R I L L O D E L 
P U L I M E N T O 
N E G R O q u e 
produce. B r i l l a 
pronto, retiene e l 
lustre y es el fínico 
que combina e l 

pulimento negro y l a preservación de l a 
piel. Lo nsan los l impia botas inteli­
gentes. 

" L U S T R E R E A L " 

D E B I X B Y . 

Eg u n b e t ú n l íquido delga­
do y elástico para restablecer 
el color y el brillo á t*dos loa 
efectos de piel negra» s i n 
necesidad de cepillo. 

Todo CALZADO D E S E -
NORA, que se b a y a vuelto 
rojo 6 áspero con el uso, vuel ­
ve á recobrar l a suavidad 
original y color negro. No 
mancba l a ropa, n i destruye 
l a piel . P a r a durabiHdad del 
lustro y suavidad que d a a l 
material , no lo igua la n i n -
trun otro en su clase. 

" E L L U S T R E R E A L " en 
botellas de patente do Bixby, 
con corebo t a m b i é n de pa­
tente, es tan á propósito , quel 
su conveniencia y aseo se 
Harán aparentes a l consumidor* 
recciones p a r a usarlo, en el c a r t ó n en que 
v a empaquetada cada botella. Ninguna 
s e ñ o r a debe estar s in el " L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 

Unicos Fabricantes: 

S ; M . B I E Y & C O , N m T o r l c , E . ü . i 

Dio 

JABON DE AZUFRE 

DESEA COLOCARSE UNA PARDITA JOVEN 
de criada de mano para un matrimonio solo ó nna 

corta familia. Tejadillo 59. 6971 4-4 

ATENCION.—UN PENINSULAR D E 35 AÑOS 
de edad, bien aclimatado en este pais, desea aco­

modarse para criado de mano ó portero 6 de cscinero 
en cata particular 6 establecuaiecto; tiene personas 
que mpontlau de £\t condftOta. Aaawuft U & r i B 

UNA SEÑORA D E PARIS, MUY U T I L PARA 
el manejo de una casa y para enseñar su idioma 

con toda perfección, desea colocarse, tiene pocas pre­
tensiones de sueldo: referencias Angeles 16. 

6853 

M MENIO. 
Se solicita comprar ó tomar en arrendamiento, sien­

do su situación próximo á esta ciudad, que esté lo más 
inmediato á una estación de via férrea, y que tenga 
abundantes aguadas: sin intervención de tercero: se 
tratará en Obrapia 51. 6869 5-2 

Artes Ae Usarlo fiespun ie Viarlt 
DE 

G L E N I M . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de l a 

p i e l , h e r m o s e a el cut is , i m p i d e n 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a gotaf 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r a s a d u r a s de Un 
e p i d e r m i s disuelve l a c a s p a y es MÍ» 
prevent ivo c o n t r a el contagio . j 
Este remedio externo tan eficaz para l u 

erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo haco desaparecer < ^ i i - - - - r ' c ^ 

L A S M A N C H A S D E I i C U T I S 
j originadas por las impurezas locales de la sangra/ 

7 la c'^uacuion de los poros ; sino que también^' 
Clauquea la piel y quita las pecas. | 

Le da á la piel TRANSPARENCIA Y S U A V l J 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un] 
hermoseador saludable, aventaja a cualquierj 
cosmético. 

IJOS m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
S E S O L I C I T A 

un ióven de trece & catorce años como aprendiz d* 
barbero. Teniente-Bey 56, barbería L a Reunión, 

6867 4-2 
GÜACATE N. 14.—SE SOLICITA UNA criada 
peninsular, de mediana edad, que sepa cocinar y 

demás quehaceres de una casa para usa seflora sois; 
que duerma es el acomodo y traiga r^rcselw. 

El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de Hill 

^ J . N . C R I T T E W T O N , P r o p i e t a r i o , 
WW®*» XVEVA. T O S R , /- r de A. 

De venta al por mayor, en las Drogacrtjj 



S E S O L I C I T A 
pvrR ayudan en el servicio de mano una moremta 6 
mulatica de 12 á l í afioe. Prado 25. 

«8^2 4-2 
B E S O L I C I T A 

un aprendiz para sastre, prefiriéndole adelantado: da-
r^n raron Teniente-Rey entre Prado y Zalueta, frente 
al n. 102. 6855 4-2 

S E S O L I C I T A 

Íiara servir á la mano una muchíicha blanca ó de co-
or de líí á 14 años, pagándole salario. Animas 48. 

6854 4-2 

UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -
sea colocarse en casa particular ó establecimiento: 

es aseado y de moralidad Industria 164 dan razón. 
6895 4-2 

EN L A C A L Z A D A D E L A R E I N A N. 7 S E SO-
licita un muchacho que sea honrado y listo para 

ayudar en los quehaceres de cocina, que duerma en la 
colocación. 6882 4-2 

s E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A ÜN 
matrimonio solo, que sepa su obligación y sea de 

moralidad, y un criado de mano de 12 á 14 años. H a ­
bana 99. 6«84 4-2 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera con buenas referencias para una 
corta familia. Villegas 76. 6742 4-S1 
T T N G E N E R A L < O C I N E R O Y R E P O S T E R O , 

exlrarjero, de bastante inteligencia y sabe bien 
su obligación, que ha ocupado las principales casas de 
esta capital: tiene quien responda de su inmejorable 
recomendación, conducta y moralidad. Obrapía nú­
mero 100. 6782 4-31 , 

S E S O L I C I T A 
un dependiente que haya trabajado en almacén de 7Í-
yeres. Inquisidor 16. 6781 4-31 

UN. 
mediana edad y viuda, desea colocarse para ense­

ñar su Idioma, cuidar niños y si fuese necesario enten­
derse del manejo de una casa: tiene personas que la 
garanticen: informarán Aguila 82. 

6787 4-31 

S E S O L I C I T A 
una manejadora de niños que esté acostumbrada á es­
te servicio y tenga buenas referencias. San Ignacio 
número 108. bajos. 6849 4-2 

S E S O L I C I T A 
nna buena manejadora de color. Brazo Fuerte, Ga-
liano. 6881 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -
ral cocinero. Samaritana 9, darán razón á todas 

horas. M<9S 4-2 

T T N B U E N C O C I N E R O , D E S E A C O L O C A R S E 
V j en fonda, establecimiento ó casa particular: tiene 

personas que garanticen su conducta: informará el 
cantinero del café de PornoH. 

6776 4-31 

D ninsular para criado de mano; sabe su obligación 
y tiene personas que lo garanticen. Oficios n. 21 dan 

6777 4-31 
S O L I C I T A UN P I L O T O P R A C T I C O D E 
Habana á Caibarien y Cárdenas y puntos inter­

medios parala goleta Anita de Cárdenas: impondrán 
Merced 26. 6733 4-31 

S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para servir á corta fami­
lia, en la calzada de Galiano 111. 6899 4-2 

S E S O L C I T A 
una criada de mano, blanca, para el servicio de la 
casa de un matrimonso. Se exigen referencias. Prado 
número 90. 6879 4-2 

SE S O L I C I T A UNA J O V E N B L A N C A D E bue­
na conducta para acompañar á una señora y cuidar 

una niña, se mirará c-imo de familia y se prefiere 
huérfana. San Miguel 43. 6887 4-2 

UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D P E N I N -
sular con las mejores referencias desea colocarse 

para coser, pues entiende de toda clase de costura 6 
p¿ra acompañar á nna señora. Informarán Sol 48. 

6K62 4-2 

S E S O L I C I T A 
uua criada y un criado de mano. 

6861 
Virtudes 93. 

4 2 
T T N A SEÑORA D E I N M E J O R A B L E C O N -

% J ductav que tiene personas que la acrediten, desea 
colocarse de cocinera en casa particular 6 estableci­
miento. Darán razón Compostela 36. 

6858 .1-2 

SE N E C E S I T A UN C R I A D O D E MANO, blanco 
de 16 á £0 años, que tenga buenas referencias: se 

le abonarán 20 pesos billetes. Industria 80. 
6842 4-1 

SAN R A F A E L 35 
Se solicita una criada de mano que sepa su obliga­

ción y que tenga quien la recomiende. 
6811 4-1 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de cocinera para corta familia 6 acompa­

ñar á una (S dos señoras, sabe su obligación. Plaza Vie­
ja 24 bodega, informarán de 8 á 1 de la tarde. 

6822 4-1 

UN P E N I N S U L A R D E 30 AÑOS D E E D A D 
desea acomodarse en el comercio por mayor 6 

casa particular, bien sea criado de mano ó portero, 
sabe leer y escribir, de su conducta informarán, Nep-
tuno 47. 6833 4-1 

SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E N i ­
ños que sea formal y tenga quien responda por ella 

en Teniente-Rey 38, altos, darán razón. 
6824 4-1 

UNA SEÑORA, SOLA, C A T A L A N A , R E C I E N 
rinda de un empleado de comercio, que puede dar 

los mejores informes y acostumbrada al gobierno de 
su casa, desearía, ántes de determinar su regreso á la 
Península, encontrar á una señora de edad, á quien 
acompañar ó encargarse del cuidado de unos niños. 

Darán razón calle de Jesn? Maria número 44, de 
nueve á cinco de la tarde. 

6799 4-1 

SE S O L I C I T A N C O S T U R E R A S B L A N C A S Y 
do color. Plaza del Vapor, casilla número 49, por 

Dragone?, en la azotea. 6*. 8 4-1 

S E S O L I C I T A 
una criada inglesa que presente buenos informes. Pla­
za de Armas. Subinspeccion de Infantería, altos. 

6804 4-1 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, D E 
color, para el servicio do la casado una corta fami­

lia, y una cocinera; ámbas con buenas referencias. 
Neptnno 155. 684-i 4-1 

DE S E A C O L O C A C I O N UN J O V E N P E N I N -
sular, de portero, muy inteligente en el oficio: tie­

ne recomendaciones de las mejores casas de la Haba­
na y personas que abonen su conducta: informará el 
portero. Obispo 56. 6843 4-1 

iOformalidad para ir á la Chorrera, bien sea blanca 
6 de color: ha de dar buenos informes: tendrá muy po 
co trabajo: do jás pormenores informarán Concordia 
n. 78 de las 10 en adelante. 6840 4-1 

SE N E C E S I T A UNA C R I A D A P A R A T O D O 
el se 

SE ALQUILA 
la casa calle del Fomento n. 31, esquina de Toyo, Je­
sús del Monte, en $30 billetes: tiene sala, comedor, 
cuatro cuartos y demás dependencias, con bonito por­
tal á la calle: la llave á la otra puerta y Neptuno nú­
mero 70 el dueño de once á cinco de la tarde. 

6914 4-3 

E ALQUILAN 
en la calle de San Ignacio n. 28, casi esquina á O'Rei-
Uy, unos hermosos bajos propios para escritorio 6 es­
tablecimiento. Se pueden ver á todas horas del dia y 
tratar de su alquiler en los altos de la misma casa. 

Cn819 4-3 

Se alquila la planta baja de la casa calle de Neptu­
no número 70, en frente la simpática y popular L a 

Filosofía. Tiene sala con piso de mármol, persianas 
y mamparas, zaguán espacioso y f resco comedor; tres 
cuartos suelos mosáico, uno más para criados, cocina, 
dos sumideros, dos inodoros, caballeriza, algibe. lla­
ves de agua y gas en toda la casa é independencia ab­
soluta del piso principal: puede verse de las once á 
cinco de la tarde. 6943 4-3 

Se alquila barata, pero con buen fiador, la casa San 
Nicolás número 176. esquina á Maloja, acabada de 

pintar y blanquear: la llave é informarán Salud 16. 
6924 4-3 

servicio de casa. 
6736 

Zulneta 20, entresuelos. 
4-31 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca. Aguila n. 90, entre San José y 
Barcelona. 6759 4-31 

SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO J O V E N , 
. _ de 12 á 14 añoa de edad, bien blanco 6 do color, 
para el servicio de una corta familia, se exigen refe­
rencias y se le dará 12 pesos de sueldo y ropa limpia. 
Imi ondrán Sol 66. 6751 4-31 
T T N J O V E N CON B U E N A S R E C O M E N D A ­
I S eiones desea colocarse de criado de mano, porte­

ro 6 caballericero. Para informes cafó Central. 
6755 4-31 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN H O M B R E P E -
nintular de 42 años, para portero, tkne quipn res­

ponda: informarán Teniente-Rey esquina á Monse-
rrate, bodega. 6735 4-31 

DI N E R O ! DINERO!—Se da con hipoteca de fin­
cas urbanas en esta capital en partidas de $5fK) 

para arriba, en oro y en billetes, á módico interés. De 
más pormenores Dragones 29, de 7 á 11 de la mañana, 
fábrica do cigarros L a Idea. • ^719 8-29 

A L 8 POR C I E N T O 
Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se 

pidan, grandes y chicas, en todos puntos; se compran 
créditos hipotecarios y casas, se negocian recibos de 
todas clases. Monserrate 105, esquina á Teniente-
Rey. 6772 4-31 

UN> 
loe oarse á media leche, sana y de 20 dias de pari­

da. Informarán calle de la Merced 103. 
6741 4-31 

S E S O L I C I T A 
un profeeor de latin para un colegio. Informarán Cas­
tro, Fernandos v C* Mercaderes número 35. 

6737 8-31 

coser que propongan de Singer Reformada Gran 
Americana y Remiugton. También se componen con 
perfección de todas clases y so cambian por nuevas, 
calle Amistad n. 24 entre Virtudes y Animas. 

6938 4-3 

O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 

Península y Panamá, se compran toda clase de pren­
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán avif o 
en San Miguel P2, esquina á Manrique, á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 6936 20-3Jn 

MU L A S . — S E COMPRAN 20 0 25, DOMADAS 
ó cerreras, lo mismo se compran en partidas de 

cuatro ó cinco. Bernaza n. 46, entre Teniente-Rey y 
Muralla informarán. 6909 4-3 

M U E B L E S D E USO 
Por encargo de una familia se compran todos los 

que se presenten. Industria 129. 6946 8-3 

SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, en grandes y pequeñas partidas, mé 
lodo- de música y bibliotecas por costonias qno sean: 
también los compra dándole la ventaja al vendedor de 
poder volver á comprar sus mismos libros, ofreciendo 
un salón reservado para IHS oparaciones. Librería L a 
Universidad, O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 

6873 4-2 

S E A L Q U I L A N 
los frescos y ventilados altos, recien pintados de la 
casa calle de Suarez 50, esquina á Gloria; impondrán 
en los bajos. 6911 4-S 

L A UNICA VERDADERA | 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA | 

L a que produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis­
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. E s la única pre­
paración de su género que tiene privilegio. 

De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 

Cn 797 * l _Jn 

Se alquila la cómoda casa, calle de Lamparilla n. 21, 
frente al costado del Banco Español, y la accesoria 

de la casa Oficios 68: las llaves é impondrán Teniente-
Rey 62. 6865 4 2 

Se sol ic i ta 
un criado de mano con buenas referencias. San L&-
garo 15. 6838 4-1 

S E S O L I C I T A 
una orhda de mano quo sepa mancar un niño. Ger­
vasio 13K, entre Salud y Reina. 

6836 4-1 

S E S O L I C I T A 
tm aprendiz barbero. Industria 120 casi esquina á San 
Miguel. 6834 4-1 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -
diana edad para costurera y criada de mano: tiene 

perFonas que informan de sn buena conducta: calle de 
ios Corrales n. 129 dan razón, 6815 4-1 

Se sol ic i ta 
una manejadora blanca, que tenga buenas referencias. 
Prado 8 i. 6819 4-1 

PARA CASA P A R T I C U L A R , S E N E C E S I T A 
un criado de mano, práctico é inteligente; no sién­

dolo y no teniendo buenas referencias, que evite pre­
sentarse. Merced 39. 6817 4-1 

SO L I C I T A UNA SEÑORA R E C I E N L L E G A -
da de la Península colocarse de modista ó costure­

ra con una familia honrada, tiene quien la garantice, 
Obrapía 96. 6829 4-1 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una parda de buena y abundante leche: 
informes: Suárez 42. 6812 4-1 

SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A , CON L A 
precisa condición de que duerma en el acomodo y 

tenga buenas referencias: calle de la Habana 65. 
6808 4-1 

EN L A C A L L E D E R E V I L L A G I G E D O N U -
mer 29, se solicita una criada de mano blanca ó de 

color. 6810 4 1 
T T N 
\ J ca: 

J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
1 carse de criado de mano en casa particular ó de 

comercio, tiene quien responda de su conducta. I n ­
formarán Amargura 24. 

6"54 4-31 

S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan­
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia 6827 4-1 

SE D E S E A COMPRAR UN M U E B L A J E D E 
casa y algún i lámpara de cristal y un pianino para 

estudios, séase juntos ó por piezas sueltas, pagando su 
justo precio: se quieren de familia particular para otra 
que desea poner casa. Impondnin Consulado 120. 

6722 8-29 

OBRAPIA 53, 
Se compran muebles y prendas en todas centidades. 

6ñ83 8-26 

Cesas ie sal. M i y Mu 
HOTEIi 

LA MALLORQUINA, 
Calle de Cuba 37, esquioa á O'Reilly. 

T e l e f o n o n ú m e r o 1 7 4 . 
Habitaciones muy freácas , espaciosas y 

bien amuebladas desdo 2 i onzas oro men­
suales en adelante por persona con toda 
asistencia. 

Se admiten abonados á mesa redonda á 
$30 oro mensuales. 

C U B A 3 7 e s q u i n a á O - R e i l l y . 
• 912 4 3 

R E S T A U R A N T 
99 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de criada de mano en casa particular: sa­

be coser á mano y máquina y tiene personas que res­
pondan por ella: Compostela 93. 

6775 4-31 

CR I A D A D E MANO—SE S O L I C I T A UNA mo­
rena para servir á un matrimonio solo, que sea de 

regular edad y buena conducta. Lealtad n. 126 entre 
Reina y Salud. 6793 4-31 

S E S O L I C I T A 
nna criada blanca de 3(1 á 40 año s para corta familia, 
que sepa coser y que traiga referencias. Aguiar 102. 

R792 4-31 

DE S E A C O L O C A R S E UN ASIATICÓ E X C E ^ 
lente cocinero á la española, francesa é inglesa, 

muy aseado y de inmejorable conducta, ya sea para 
establecimiento ó casa particular: calle de la Estrella 
n. 15 en el almacén darán razón. 

6790 4-31 

S E S O L I C I T A 
en Reina 49 nna criada de mano blanca, que sepa co­
ser bien á mano y en máquina, si noque no se pre­
sente. 6778 4 31 

UÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O SO 
licita nna colocación para dicho oñcio Suarez 

a. 34 Impondrán. Tiene quien responda por él. 
6779 4-31 

S E S O L I C I T A 
an ayudante de dulcería que sea buen batidor. Ani­
mas 121. 6767 4-81 

C O C I N E R A 
Se desea una que entienda de lavado para lavar ro-

Íita de nifios, no tiene que ir á compra m á mandados. 
t'Beillv 66, colchonería y pajarería. 

67fl8 4-31 

SE D E S E A N C O L O C A R DOS MÓfeENltAS: 
una para criada de mano y costurera y otra para 

anejar nn niña de pocos mese*, ámbas desean que 
sea en una misma casa 6 separadas, tienen quien las 
yeoomienden. San Miguel 123, entre Gervasio y E s -
cobar. 6719 4-31 

JOVEN, TJ^ÍÉDOR D E LIBROS, COÑ 
buena letre y contabilidad, que tiene algunas ho­

ras desocupadas, desearla encontrar una casa donde 
BeTar los libros: informarán de 7 á 9 de la mañana en 
la tintorería L a Americana, Neptuno 18. 

67B6 4-31 

S E S O L I C I T A 
no cocinero Besa a. 13. Cerro, sino tiene las mejores 
referencias que no se presente. 

67S8 8-31 

BB S O L I C I T A UNA M U L A T I C A O N E G R I T l 
de 11 á 13 años, dándole un corto sueldo ó bien 

vistiéndola y calzándola. Vedado calle E número 2. 
6773 4-31 

UN C O C I N E R O Y R E P O S T E R O ACOSTUM-
brado á trabajar en la mar y en tierra para más de 

cien personas, hace poco llegó del extranjero y desea 
una casa de movimiento, tiene suficiente recomenda­
ción & trabajo y conducta, á todas horas Aguila 116 
A, encargado. 6783 4-31 

Calle Real esquina á Numancia,' 

frente a l p a r a d e r o del f e r r o c a r r i l . 

Surgidero de B ataban ó 
D. Manuel Galcoran, antiguo dueño de la acredita­

da F L O R C A T A L A N A , agradecido á los favores que 
ha recibido de sus constantes y numerosos parroquia­
nos, y deseo-o de llenar un vacío en esta floreciente 
población, á fuerza de grandes sacrificios ha consegui­
do trasladar su establecimiento á la ctpaciosa y venti­
lada casa de alto conocida por «le Plores, cn donde 
continuará sirviendo al público con las mismas aten­
ciones que hasta aquí. 

Los señores viajeros quo ee dignasen favorecerlo, 
hallarán en dicho Restaurant, además del buen servicio 
culinario, frescas y aséalas habitaciones altas y un 
esmerado trato, tanto por pa te del dueño, como tam­
bién por la de sus dependientes quo sabrán secundarle. 

Precios módicos.—Junio 19 do 1887. 
6851 15-2 Jn 

B A Ñ O S T E R M A L E S 
' a 

D S F I N O S . 
Hote l S A E T C A H L O S 

D E 1* C L A S E . 
Médico y propietario: Dr. P. Garmendia y Araugo. 
Referencias: en la Habana, Sol n. 12.—En Cárde­

nas, Real 93. 6036 í^-HMv 

HOTEL SARAT0GA. 
M O N T E 45. 

R E G E N T A D E E L , D? ROSARIO D E A L I A R T . 
Situado frente al Campo de Marte, 

próximo á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 

hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 

y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó­
dicos precios. 668r> 8-28 

H O T E L V E N D O M E . 
BROADWAT T O AI. LE 41* 

SUEVA Y O R K . 
P L A N A M E R I C A N O . 

Este Hotel está situado en parte céntrica, y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. L a "cocina 
y el servicio son inmejorables. 

Sala, alcoba y baño $4 diarios. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable ó por correo. 

78-13Ab I . STEINPELD, Administrador. 

wm í 
SE HA P E R D I D O t NA C A D E N I T A D E C U E -
. _ lio con una medalla dp plata y dos crucifijos: se gra^ 
tificará generosamente al que los entreguü en la casa 
San Migoel 56. 6978 4-4 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A UNA 
colocación bien sea para criada de mano, maneja­

dora ó acompañar una señora Soledad 2. 
6748 4-81 

SE TOMAN 4,000 P E S O S R I L L E T E S E N H i ­
poteca ó pacto por una finca cerca de los paraderos 

de la Salud y Quivican, dividida en nueve cuartones, 
tres caballerías, cercas de piedra y más pormenores 
«alie de la Zanja 59, de siete á diez y de tres á seis. 

6786 4 31 

S E S O L I C I T A 
un muchacho para repartir costura y nn buen cocinero 
San Rafael número 19, entre Ajuila y Amistad. 

6744 4-31 
E S O L I C I T A UNA N E G R I T A O M U L A T I C A 
como para entretener una niña y según se vea su 

comportamiento se le dará el sueldo. Muralla esquina 
á Aguacate, peletería informarán. 

6745 4-31 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E C O -
lor, do mediana edad, de criada de mano: en la 

misma una de 16 años para manejar niños, también de 
color. San Nicolás 97, entre Salud y Dragones. 

6784 8 4-31 

PE R D I D A . — D E L A CASA C A L L E D E L A 
Muralla n. 26, se ha extraviado una perra de casta 

grande, blanca toda, orejan cortadas; lleva collar de 
cuero y entiende por Diana: en la misma casa se gra­
tificará al que la entregue ó de razón. 

6968 4-4 

DE S D E E L C A F E D E ESPAÑA A P U E R T A 
deT .erra se ba cxtiaviado un pase expedido tn 

Santander el 21 de diciembre de 1886, á favor del sol­
dado do reserva do Gijon, Ramón Suarez López, se 
suplica á la persona que se lo haya encontrado lo en­
tregue « n el café España y se le gratificará. 

6948 4-4 
HA E X T R A V I A D O UNA P E R R 1 T A D E 

Terronova n^gra: se suplica á quien la haya encon­
trado la devuelva á Sol 63, donde será gratificado. 

6761 4-H1 

SE HA E X T R A V I A D O UN P E R R I T O PINO, 
blanco, con una mancha amarilla atrás, una oreja 

amarila y una nube en un ojo. Entiende por el nom­
bre de Bismarck. Se le gratificará al que lo entregue 
Concordia 109. 6757 4-31 

En el Vedado, en el mejor punto, ia hermosa casa 
acabada de pintar n. 48 de la calle 9 ó sea de la 

Linea, seguida de la esquina de la de los Baños, se 
alquila por los meses de Junio y Julio: la llave esta en 
el n. 15 de la calle de los Baños: tratarán de su ajuste 
en la Habana Ofidos n. 11. 6883 4-2 

A L O l l i . 

H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan dos ó tres cuartos, una sala piso de már­

mol, comedor, cocina, etc. Bernaza 60, entre Tenien­
te Rey y Muralla. 6856 4-2 

Se alquilan los frescos y cómodos bajos de la casa 
Animas 32, á familia sin niños, en los altos impon­

drán. 6870 4-2 

Se alquila en el mejor punto del Calabazar, Meireles 
n. 30, al lado de la botica, una bonita casa bastan­

te grande en módico precio, y otra en la calzada del 
Cerro 851 con seis cuartos muy frescos. Impondrán de 
todo en casa de Bedoya Cerro 853. 

6892^ 4-2 

IM P O R T A N T E . Casas muy bonitas de mampos-
tería, con sala, habitación, vestíbulo, agua de llave, 

patio y servidumbre á $15 billetes: una esquina de 
alto y bajo para establecimiento en $17 billetes. I n ­
forma D. Juan Bosch, calle de San Miguel 270. 

6878 4-2 

Se alquila la bonita casa Manrique n. 4, para corta 
familia, de zaguán, cuartos bajos y altos, sala, sue­

los de mármol, baño, etc. es muy ventilada. Informa­
rán Zulneta n. 3. 6911 4-3 

Se alquilan los frescos y ventilados altos, compues­
tos de sala, saleta, comedor, tres cuartos, azotea, 

cocina, pluma de agua y letrina: en la calzada del 
Monte número 2 del Bazar Habanero entre las calles 
de Zulneta y Prado mueblería. 6863 4-2 
O e alquilan dos cuartos altos á la brisa con una her-
íomosa azotea para desahogo que da á la calle en $30 
billete, último precio: calle de Villegas 64, dos puer­
tas de la botica del Cristo y una hermosa cocina en la 
parte baja. 6864 4-2 

VI R T U D E S N. 1—Se alquilan frescas habitado 
nes, con toda asistencia propias para hombres so­

les ó matrimonios, en la misma se vende un cuadro 
indicador propio para hotel ú oficinas 

6847 4-2 

C A R M E L O 
Se alquilan por año ó por temporada dos casas, la 

primera calle 9 esquina a 16 n. 129, con sala, come­
dor, seis cuartos, cocioa, lavadero, cochera, caballe­
riza, agua, etc., etc. L a segunda 11 esquina á 18, con 
sala, cuatro cuartos, colgadizo corrido y cefrado de 
persianas, jardín y demás comodidades, árabes en 
precios módicos. Las llaves en la estación del Urba 
no é informarán Jesús María 62. 6886 8 2 
/"\bispo 23. esquina á Mercaderes se alquila parte de 
\ J \a , planta baja para escritorio y almacén, junto ó 
separado. E s un local fresco, aseado y alegre. 

6890 4-2 

/"Concordia 24.—Se alquila un hermoso cuarto bajo 
V^y dos altos, independientes, á hombres solos 6 ma­
trimonios sin hijos, con buena mesa, luz y asistencia 
en casa particular y se exigen referencias. 

6825 4-1 
n el Calabazar, Marianao y Guahabacoa se alqui-
lan casas por la temporada ó por año, están todas 

inmediatas á los paraderos, se dan en proporción: in­
formará su dueño calzada de la Reina 61. 

6814 8-1 
O e arriendan juntos 6 separados el jardín y el terre-
O n o de la quinta de Santovcnia, compuesto éste de 
uno tres cuartos caballerías. Dará razón la Superiora 
de las Hermanitas do los Pobres en la misma quinta. 

6837 8-1 

S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con piso do mármol y ventanas á la 
calle en $30 billetes y un cuarto bajo, se da llavin 
Obrapía « 9. 6830 6-1 

De temporada.—Se alquila un piso alto en la calza­
da de San Lázaro número 95 B, con vistas á la ca 

lie y muy decente, propio para un matrimonio sin hi­
jos ó señoras do moralidad: se cruzan referencias y Fe 
dan en 17 pesos oro mensuales. 

6800 4-1 

L A M P A R I L L A 74 
Se alquilan dos cuartos altos, muy frescos, á un ca 

hall ero solo. 6S20 4-1 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de alto y bajo, calzada de la Reina 
n. 71, propia parados familias, y se da muy en propor 
cion: la llave está en la carnicería y su dueño Cienifue-
gos 80. 6839 4-1 

Terminadas las pinturas de laa casas Tulipán n. 34 
(Cerro) y San Rafael 52, se alquilan. Para más 

pormenores San Rafael 50, ó Bernaza agencia de mu­
dadas " E l Vapor." 

6752 i 31 

O b r a p í a 8 9 
Se alquila un hermoso cuarto á hombres solos ó ma­

trimonio sin hijos. 6780 4-31 

H A B I T A C I O N E S 
muy cómodas y ventiladas, so alquilan para hombres 
solos. O'Reilly 23. Cn 790 4-31 

Se alquilan una sala y dos cuartos juntos ó separa­
dos, con muebles, luz y asistencia. Teniente-Rey 

número 94, entre Bernaza y Monserrate, inmediata á 
Parques y teatros. 6762 4-31 

Se alquila la preciosa Casa Galiano 17, de construc­
ción moderna con suelos de mármol, tres cuartos, 

pluma de scua, en buen punto, próxima á los baños 
de mar en $31 oro: en el número 19 está la llave y en 
la calle Cerrada del Paseo n. 1 impondrán. 

G768 8-31 
O e alquila la hermosa casa Tenh ntc-Rey 'Jl, con 
Kjcuatro ventanas á la calle y propia para estableci­
miento; la llave está en frente é impondrán Inquisidor 
número 27, esquina á Luz. 6746 4 31 

Se alquila un cuarto entresuelo, Obrapia u. 57, en­
tre Cnmpostela y Aguacate, en $10 60 cts. oro; es 

muy fresco; tiene agua é inodoro y está cnmpletamen-
te independiente: en el alto impondrln y se vende la 
legítima cascarilla de huevo á 30 cts. carita. 

6794 4-31 

V E D A D O 
Se alquila la hermosa casa, calle A n. 8. Industria 

n. 160 informarán, 6789 4-81 

Se alquilan las hermosas casas Espada 35, San Mi­
guel 256 y 260, las tres iguales, sala, saleta, piso 

do mármol, 4 cuartos bajos, un salón alto, agua, azo­
tea corrida, $30 oro, se ven todo el d̂ as impondrán 
TejadilloS. 6798 4-31 

So alquila el bajo de la casa Obispo 86 entre Ville-
, gas y Bernaza: tiene armatostes propios para el 

estableciflniento. 
6691 

Informarán en la misma. 
6-29 

Se alquila una magnífica casa de cuatro cuartos ba­
jos y uno alto, sala, comedor y buen patio, tienfe 

agua y en buen estado de habitarla, situada en la ca­
lle Animas 51, cerca del Parque: informarán Ancha 
del Norte esquina á Campanario. 

6651 8-28 

E n Onanabacoa 
se alquila la fresca y hermosa casa-quinta San Juan 
n. 22 acabada de reconstruir. Informarán en esta San 
Pedro 28. f594 9 26 

Se alquila la casa calle de Bernaza 42, de alto y bajo 
la llave en la misma. Impondrán Amistad 98. 

6519 9-25 

Se arriendan dos solares, uno de 27 posesiones y el 
otro de 10: también se alquila un precioso local 

propio para una industria por ser de alto y bajo, sé 

Eresta para una fábrica de cigarros, cajonería, alam-
ique.jabonería, etc., etc. Demás pormenores impon­

drán Sol 65. bajos. 6̂ 54 16-19My 

Marianao. Angeles n. 15. 
Se alquila esta bonita y hermosa casa. Informarán 

en la misma y en la Habana Campanario 70. 
6055 17-15M 

T7>N 2,000 P E S O S B T E S . L I B R E S P A R A L A 
iUvendedora, se vende la casa 162 de la calle de la 

Maloja esquina á Escobar, toda de mampostería y te­
jas y compuesta de sala, comedor, dos cuartos y de­
más servidumbre: en la misma informarán. 

6989 4 4 

Se vende un ingenio mny barato. 
con 75 caballe rías; dura la caña 13 y más cortes; buen 
batey, maquinaria, trenes jamaiquinos, boyada, ape­
ros, furrocaivil á la playa, caña para 800 á mil boco­
yes, libre de t-ravámen, situado en buen punto de la 
Isla, en $30,000 oro al, contado, ó se cambia por casas 
en esta capital, por tenor que retirarse sn dueño á la 
Península. Príncipe Alfonso n. í)5 á todas horas. 

6956 4-4 

E N $8,000 
Se vende en pacto ó se hipoteca nna gran casa con 

21 habitaciones, situada en uno de los mejores puntos 
de esta capital, con 18 varas de frente por 50 de fondo; 
costó $25,000. Lealtad 31. 6979 4-4 

S-
una casa en el centro de la población, con sala, co­

medor, portal, ocho cuartos, cocina, cochera, comu­
nicación fácil con esta ciudad: sus baños gozan de la 
fama de San Diego y Madruga en $2,200 oro. Centro 
de Negocios Obispo 30. 6992 4-4 

EN OCHO M I L P E S O S ORO L I B R E S P A R A 
el vendedor, deduciendo tres mil pesos oro de cen­

so que reconoce al 5 por 100 anual, se vende nn mag­
nífico potrero á nna legua de Guanajay, compuesto de 
8J caballerías de tierra, cerca de 8,000 palmas, nna 
gran arboleda frutal de todas clases, abundante gua­
yabal, aguada fértil todo el año, dividida en varios 
cuartones, una magnífica y vasta casa de vivienda y 
terreno imperial para la siembra de tabaco: demás de­
talles Centro de Negocios Obispo 80. 

6977 4-4 

EN 
caí 

J E S U S D E L M O N T E . — S E V E N D E L A 
Icasa Santa Emilia 16 tiene sala, comedor, cuatro 

cuartos y cocina, pozo, buen frente y 45 varas de fon­
do. Informes peletería L a Brisa, Galiano y Salud. 

6S63 4-4 

i 

A l v a r e z y Hinse -

D 0 S N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 

S I N G E R . 
E s t a s dos nuevas m á q u i n a s de coser 

son dos perfecciones. 
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son á onal más ligeras. 
Son á cua l m á s s i lenciosas . 
Son á onal más perfectas y cada nna es nn modelo 

en su mecanismo. 
L a s vendemos muy baratas. 

- U n i c o s A g e n t e s — O b i s p o X£23« 
312-8jn 

M Q U I N J S D E COSER. MAS MAQUINAS. MUCHAS MAQUINAS. 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g ­

níficas máquinas de pié legítimas GARANTIZADAS por CUATRO AÑOS. 
Composiciones de toda clase de máquinas baratísimas y garantizadas por 

UN ANO.—Unica agencia de la sin rival Doméstica, Gran Americana n. 1 
Se 7, Nueva Ttaymond, Jt. Singer. Gran surtido en Remington,New Home, 
W. Oibbs. Máquinas de mano, á $5 BiB. Id. de rizar, á $5 BiB. 

Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 

E L QUE MAS B A R A T O V E N D E EN L A I S L A D E CUBA. 

E s T F i j a r s e b i en en l a d i r e c c i ó n . 
74, V R E I L L Y 74 . -—José Oonealest A l v a r e e . 

NOTA.—A los zapateros. So acaban de recibir máquinás más perfectas y 
otras de poner elásticos. 

OTRA.—Maniquíes universales, última novedad. 
6986 26-4Jn 

MA1LVIDO H E R M A N O S 
H a b a n a 1 0 8 — I m p o r t a d o r e s de vinos de J e r e z y de ra e s a * — T e l e f o n o 74. 

I m p o r t a n ; V i n o s de J e r e z m a r c a " D i a m a n t e " — I d e m , i d e m , i d e m 
Q-uadale te"—Vinos de m e s a : G-uadie la , C a s t i l l a , Z ú j a r , C i u d a d - R e a l , 

B l a n c o , V a l d e p e ñ a s . 
P r e s t a n l a s m a y o r e s c o m o d i d a d e s á l o s c o n s u m i d o r e s . — G - a r a n t i z a n 

l a l e g i t i m i d a d y p u r e z a de s u s v i n o s . V e n d e n m á s b a r a t o q u e n a d i e . 
P í d a n s e l o s v i n o s de s u s m a r c a s e n todos l o s c a f é s y r e s t a u r a n t s . 

D e p ó s i t o p r i n c i p a l e n l o s a l m a c e n e s de 
M A L V I D O H E R M A N O S . 

A P A R T A D O 539 T E L E F O N O 74 HABANA N? 108 
C 814 4d-2 4a-2 

UNICO A G E N T E PARA. T O D A L A I S L A D E C U B A , 

O-REÍLIT 102. HABANA. 0 - R E I L L T 102. 
iQuién no conoce en la Isla de Cuba loa C U B I E R T O S D E P L A T A MENESES1 
No hay familia desde la más opulenta hasta la más humilde que no esti4 convencida que son eternos, 

que no hay fabricantes en el mundo que puedan competir con la marca M E N E S E S y dando una prue­
ba más al extranjero que en España se sabe trabajar en metales, si no, díg mío las medallas obtenidas 
en multitud de Exposiciones, entre ellas las de P A R I S , V I E N A , P I L A D E L P I A , etc. 

G r a n d e s r e b a j a s de precios s in competencia pos ible . 

1? cucharas de legítiiho metal blanco ricamente pulimentadas $ 7 oro dna. 
12 tenedores - $ 7 ofo dua, 
12 cuchillos ; $ 7 oro dna. 
12 cucharitas, café $ 4 oro dua. 

LIe?Ui.do las cuatro docenas j antas $ 22 oro. 

Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hoteles 
y restaurant», como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras do várias formas, cu chati-

tas, chincoteleios, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1. 2, 3 y 6 racionps, portalistas, 
tenedores de ostiones, trinenantes; y para casas particulares una varic-dad completa en juegos de café 
de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cuchillos, estuches 
completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de mesa, salvillaB, cn 
fin, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 

Cn «10 4 2 

POR T E N E R SU D U E Ñ O Q U E PASAR A L 
campo y no poderla asistir, se vende una casa nue­

va, de tabla y teja, con sala, comedor, aposento, un 
cuarto, cocina y pozo: se da muy barata: en la calle 
de San José n. 30, cuadra y media de la calzada de 
Lnyané: informarán de su precio en la calle de Esté-
vez n. 10. y la llave está en la casa de al lado n. 32. 

6937 4-3 

SE V E N D E L A CASA, C A L L E D E S U A R E Z 
n. 106; compuesta de fii de frente por 40 de fondo, 

con sala, comedor y aposento, de mampostería y te­
jas, libre de gravámenes, en inil pesos oro, libres para 
el vendedor; y otra en la calle de Manrique en $3,500 
billetes, libre de gravámenes, con sala, comedor y tres 
cuartos: de todo informarán en Lealtad 181. 

6896 4 2 

SE V E N D E , SIN I N T E R V E N C I O N D E Co­
rredor, una elegante casa de alto con balcón á la 

calle, muy fresca y montada con t-odas comodidades, 
tanto para establecimiento como pariicular, próxima á 
todos los teatros y paseos: informarán Obrania 101, he­
rrería. 6885 4-2 

Sbar̂ tas, hay cafetines con billar y sin él, una pa­
nadería hac" diario de pan $200, 21 cafas del precio de 
$1,000 á $3 000 oro, 18 de $«.000 A 6.000 y 16 de 7,000 
á 12,000, 93 dd 12,000 á 20,000 y 13 basta $10,COO oro, 
están en los barrios y calle siguíenteí-: Merced, San Isi­
dro, Santa Teresa, Angel, Colon, Monserrate, Regla, 
Jesús del Monte, Jesús María, Cerro, Pilar, Vedado, 
Guanabacoa, Guadalupe, San Nicolás, Reina, Prado, 
Salud, Galiano, Obispo, O'Reilly y en todas las tras­
versales á estas: también doy en partidas con garantía 
hipotecaria de casas $190,000 oro con poco interés. 
Darán razón Aguila 205, entre Estrella y Reina, <om-
brerería. 68Í8 4-1 

EN MAKlAííAO.—SE V E N D E UNA CASA D E 
mampostería y teja, cuadra y media del paradero 

de Samá, con todas las comodidades necesarias para 
una corta familia: para más pormenores Aguacate nú­
mero 108, entre Teniente-Rey y Muralla. 

6831 4-1 

COLONIA D E M E R I T O 
que linda con cnatro ingenios. 

E l que desee emprender en una colonia de ocho y 
media caballerías de tiera negra superior, de las cua­
les hay más de tres caballerías con buen retoño de ca­
ña, puede dirigirse al apartado n. C0, Habana. No se 
admitirán proposiciones sin garantía. 

«764 4-31 

EN $3,000 ORO 
para el vendedor la casa calle de Lamparilla 102, aca­
bada de componer y pintar de nuevo: tiene siete cuar­
tos, mucho fondo, buen pozo, siempre ganó 3 onzas 
oro. E n la carpinteria de al lado está la llave y Agua­
cate 69 trataran. Es completa ganga. No tiene ningún 
gra>ámen 6753 4-31 

EN G U A N A B A C O A S E V E N D E UN S O L A R 
calle de la Esperanza esquina á la de Barrete, l i ­

bre de todo gra^ámen, tiene dos pozos, mide 80 varas 
de frente por 40 de fondo. Mercaderes n. 2 Mi Cueva 
informarán. 6697 lO-JS 

TENCIQNÜ ¡¡SffNORES C O M P R A D O R E S 
de casas!! ¡Ojo, aquí! Se vende una preciosa casa 

en el mejor pnnto de la calzada de San Lázaro, tiene 
sala saleta, seis cuartos bgjos, dos altos, cuarto de 
baño, jardín, inodoro, mirador, varias plumas de agua 
etc., sin corredores. Impondrán San José 48. 

6545 9-26 

S] 
rredor, tres solares en el punto más céntrico del 

Vedado, entre la calzada y la línea; un solar en la ca­
lle Ancha del Norte entre las de Galiano y San Nico­
lás y otro solar en la calle de Egido esquina á la de 
Acosta, también se vende un colmenar á la americana 
con todos los útiles necesarios como centrífuga, pren­
sa de panales, ahumadores, etc., etc. Informarán en 
Aguacate 122, de 8 á 1 todos las dias de trabajo. 

6480 27-25 My 

SE 
CÍ€ 

V E N D E UNA M A G N I F I C A F I N C A D E 
Jcionto y pico de caballerías de tierra, diez y siete 

leguas de esta capital, aguadas fértiles: tiene un reco­
nocimiento, el que quedará en la finca al 8 p § : se da 
en mucha proporción por arreglar nn asunto: informa-
rán Reina 92. 6194 9 25 

B U E N N E G O C I O . 
Ya hechas las importantes reformas que necesitaba 

el pintoresco y gran potrero de San Vicente, véndese 
6 arriéndase: está situado entre el pueblo de Batabanó 
y su Surgidero; tiene 50 caballerías de tierra y reúne 
grandes condiciones, por lo que siendo largo de enu­
merar su gran importancia, déjase para verbalmente 
dar detalles: ferretería L a Llave, Galiano 121 

Ca750 16-21 My 

EN C A Y O - H U E S O . S E V E N D E UNA A C R E -
ditada lechería, única en su clase, cuenta con 

magnífico carro y caballo para el servicio á domicilio 
y una máquina movida á mano ó vapor para hacer he­
lados, no se paga ninguna contribución. Informarán 
en la farmacia L a Marina Sol 12, Habana. 

6170 16-17My 
E V E N D E N L A S CASAS L A M P A R I L L A N U -
meros 13 y 15 y Cuba 51. Impondrán San Ignacio 

número 63. 5995 27-13My 

UNA M U L A D E S E I S C U A R T A S D E A L Z A -
da, maestra de tiro, cnatro años; sana, 

número 34. 6975 
Concordia 

4-4 

S E V E N D E 
un caballo americano, color alazán, maestro de coche, 
por no necesitarlo. Calle Viqja n. 22, Marianao. 

69t9 4-4 

S E V E N D E 
nna cria de perros ratoneros, ingleses. Luz 52, altos. 

6970 4-4 

POR T E N E R Q U E M A R C H A R A L A P E N I N -
sula sn dueño se vende nn caballo entero, moro 

azul, de 3 años y medio y 7 cuartas y nn dedo de alza­
da: darán razón Fundición pabellón número 5. 

6983 4-4 

5 V A C A S D E D I E Z D I A S D E P A R I D A S , SO-
bre nuevas, superiores y propias de calle, están 

en Arroyo Apolo y dan razón Manrique 124. 
6811 4-1 

SE VENDEN 
dos loros muy habladores. Jesús María número 84. 

6807 10-1 

ÜN C A B A L L O A M E R I C A N O , C O L O R MORO, 
de hermosa estampa, sano y siu resabios, maestro 

solo y en pareja, también una limonera y unos arreos 
depareja de medio uso Manrique 116 

6796 4 31 

venden 
vacas paridas mny buonaa de leche y mansas cn San 
Miguel n. 212 á todas huras 

6717 6-29 

S E V E N D E 
una buena pareja de caballos muy mansos, que pue­
den engancharse. San Nicolás S8. 

6631 8-27 

19 V A C A S 
nuevas, paridas y preñadas, todas juntas, se dan bara­
tas. Corrales 180, de 7 á 8 de la mafiaua 

fi59fi 9-26 

SE V E N D E POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O 
un hermoso caballo en dalo ẑ  muy noble, de muclia 

escuela y maestro en carniuje: también •<» ve-ide un 
faetón acabido de construir. Camp:iu.irio \- R istre. 

6r>S9 I6-v5My 

ti O W Í Í 
B ARATIS1MO.—UN E L E G A N T E Y M O D E R -

no vis-a-vis, nnrea Coartillier, vestido de gro do 
soda azul, dos troncos y una limonera con dorados 
al fuego, se puede ver en Amistad 83 y en el hotel de 
laglaterra darán raíon de su precio 

6902 4-3 

P 4RA UNA P E R S O N A D E GUSTO. S E V E N -
de por no necesitarlo su dueño, una doquesita casi 

nueva con fuelle, pescante y a i-nto d̂e lacayo de 
quit i y pon. tiene IHUZJ y barrote de guardia para pa­
reja. Informarán San Ignacio número 2t. 

6828 8-1 

B! 

E n Obrapía 48 
se vende un faetón de 4 asientos, propio para una 
persona de gusto. 6788 6-31 

U I L L A N T E O P O R T U N I D A D — U N A P E R -
oua que se ausenta vende en íufitno precio les i a-

rruajes siguientes: una eleg!>nf.s duquesita que aun no 
se ha estrenado, un vis-a-vis de un fuelle y dos cou-
pés. uno de ellos Clarencc de 4 asientos, todos estos 
coches en magnífico estado, Manrique 116. 

6795 

S_ E V E N D E UN Q U I T R I N Y A R R E O S D E PA-
rt-ja de medio uso y un faetón para familia, de fue­

lle cor iilo y otro chiquito, todo muy barato. Monte 
n. 268 esquina á Matadero.,* 

6771 4-3' 
Q E V E S D K UNA DUQDESA 
Onuevo, se da muy en proporción: 
das horas. Aguila 6734 

V E S T I D A D E 
puede verse á to-

8-31 

OCASION SIN I G U A L . — D O S P R E C I O S A S 
duquesitas sin estronar, un vis a-vis de un fuelle 

de muy poco uso, dos coupés, uno de ellos Clarence 
do 4 asientos; también se admiten carrnages en cam­
bio. Belascoain n. 67, cati esquina ó San Rafael, á to­
das horas. 660 1 8-27 

EN MUCHA GANGA. S E V E N D E N S E I S C O -
ches, entre ellos dos duquesas casi nuevas y diez 

y seis caballos, todos maestros y nuevos. Se vende 
todo junto ó separado por no poderlos atender su 
dueño, hay local para ello si le conviniera al compra­
dor. E n la calle de la Zanja 63, iuformarán á todas 
horas. 6120 10-24 

SE V E N D E UN T I L B U R Y - F A E T O N , E S MUY 
cómodo y bonito, propio para un jóven de gu t̂o. 

puede verse Ancha del Norte 45. 6264 16-19My 

L E A N T O D O CON D E T E N C I O N , 
el mejor piano de cola, de Pleyel propio de con­

ciertos ó sociedades; pianino de Gaveau, París y otro 
Erard. baratos; un juego deVienade los más finos y 
completos: otro á lo Luis X I V y medios juegos con 
mesas ó sin ellas; un famoso buró; nn bufete de aboga­
dos; escaparates de una puerta de espejos, nuevos; un 
bonito peinador, espejos de todas formas, lámparas y 
faroles y demás muebles en Reina 2, frente á la Au­
diencia. 6993 4-4 

V E N T A D E M U E B L E S . Btes. 
1 cama imperial sin uso de hierro dorado, con 

incrustaciones «le nácar $ 85 
3 escaparaticos muy lindos, propios para libros 

menoree 50 
1 escritorio bufete de caoba 17 
Mesas cuadradas sin uso para fondas ó cafés . . . 48 
1 mampara de tres hojas 20 
1 tocador sin uso 30 
1 cómoda escritorio 12 
1 mesa de ala de caoba 17 
1 perchero espejo 5 
1 mesa velador 5 
1 idem redonda 5 
1 muestra para calle 9 
1 docena de tinteros para colegio 6 
y varias menudencias que no se mencionan. E n la 
calzada de la Infanta eequina á Cádiz, altos, impon­
drán, de 8 á 91 de la mañana y de 5 en adelante por 
la tarde. 6976 4-4 

LUZ FLAMANTE 
A M E R I C A N A . 

E s el último adelanto en refinería y seguridad, el 
mejor aceite para el alumbrado doméstico. Sirven los 
depósitos del petróleo, Depósito principal. A. P. R a ­
mírez. AMISTAD 75 y 77. 

6957 15-4Jn 

POR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O P A R A E L 
extranjero se vende todo el mobiliario de su casa 

mny barato y con solo seis meses de uso. Informarán 
en Luz 19, Jesús del Monte. 

6997 4-4 

INODOROS 
6984 10-4 

Tengo los mejores que se 
conocen, los cuales fun­
cionan á satisfacción del 
comprador. 

A M I S T A D 75 y 77. 

A Y U N T A M I E N T O S 
Una magnífica caja de hierro con tres llaves distin­

tas como así está mandado en $ 102 oro, es mny gran­
de y hermosa. Obrapía frente al n. 6, venduta. 

6916 4-2a 4-3d 

PIANOS 
Se alquilan, se venden, cambian y compran, 106 

Galiano 106. 6917 4-3 

A T E N C I O N 
En San Miguel 92 esquina á Manrique se vende un 

gran surtido de camas de hierro á 22 y 21 pesos billetes 
también las hay de á 200 que se dan á 85; lo mismo 
que escaparates al alcance de todas las fortunas y un 
gran surtido de muebles de todas clases á precios 
equitativos, una gran caja de hierro en$15 BiB. 

6935 26-3 Jn 

S E V E N D E 
un juego de sala Luis X V en mediuiio uso. Tejadillo 
48, bajos, informarán. 6921 4-3 

JU E G O S D E S A L A L U I S X V A 100, 125 Y 140 
pesos. Ef-caparates de caoba á $10, 45 y 50. Idem 

de corona pera hombre y señora, á $135 y 150. C a ­
mas de hierro para una y" dos personas á $25 y 35, de 
bronce á 45 y 60. Una cuua de bronce $50. Dos ramas 
de madera á $6. Lavahns para llomhrd á $12 v 15, Un 
par de mamparas $16. Un juego de Viena sin mesas 
$110. Sillas de. Viena ú $30 doci-na. Un sillcn servi­
cio $15. Uno idem $8 Dos cam ts de alambre para ni­
ño á $12. Un peinador <te luna francesa $75. Espejos 
para sala, á $25, 50 y 75. Una cucuyera 35. Dos es­
tantes propios para tren de lavado en $17. Un bufete 
$15. Precios en billetes. Compostela 151, entre Jesús 
María y Merced. 6894 4-2 

Virtudes n ú m e r o 1 
Se vende un cuadro indicador propio para un hotel, 

casa de huéspedes ú oficina. 
6840 4-2 

SE V E N D E UN A R M A T O S T E E N M A G N I F I ­
CO estado y propio para cualquier clase de estable­

cimiento. Neptuno 109, entre Campanario y Lealtad. 
6893 "1-2 

AVISO. S E V E N D E UNA MESA D E B i ­
llar de tercera con paño, do mtdio uso y propia 

para colocar en un café chiquito, de corto local y sir­
ve para grande, lo mismo las bandas de goma están 
buenas, corresponden bien y el que quiera verla está 
trabajando Darán razón Obispo 31, dulcería 

6̂ 50 4-2 

SE V E N D E UN P I A N I N O G A V E A U , U N E s ­
caparate de espejo de caoba, una cama de bronco 

con bastidor metálico, un armario para libros con es­
critorio, un casaquero de nogal, un eapejo cuadrad-
para vestir, dos veladores, un escritorio de señora, una 
mesa de tresillo, un escaparate de cristales para arreos 
ó para loza, un violin, una linterna mágica, varios 
marcos para retratos, música y algunos objetos de 
arte, fantasía y utilidad para el adorno y uso de una 
casa, todo se da muy barato. Reina 92. 

6770 4-31 

UNA F A M I L I A Q U E S E A U S E N T A V E N D E 
todos los muebles de su casa: hay dos oícaparates 

de espejos, dos idem de caoba, dos lavabos, camas, 
juego de comedor y de sala, espejos, lámparas y otros 
muebles y enseres de la casa: también un magnífico 
pianino Pleyel. Impondrán Cons'llado 87, Cifé. 

6723 8-29 

MUEBLERIA - CATON 
G A L I A N O n. 62, esquina á Neptuno. Vendo mny 
barato. E l comprador tenga cuidado de no cerrar trato 
en otra parte ántes de verse conmigo. Se cambian 
nuevos, finos j comunes por usados y se compran pa­
gándolos bien. 6766 6-31 

S E V E N D E 
un piano barato, propio para aprender una niña, en 
$50. Industria n. 110 A daráis razón. 

6639 8-27 

AVISO 
Se vende muy en proporción un piano por ausen­

tarse su dueño. Cuba n 
6643 

146. 
8-27 

GANGA.—POR MENOS D E L A M I T A D D E 
sn costo se venden, en la calle de Cuba 85, cinco 

toneles de 6,000 litros do cabida cada uno, propios pa­
ra depóaíos de aguardiente, mieles ú otros líquidos. 

6859 4a-l 4<l-2 

Di mmiM ? Mirla, 

D É t D R . J . GARDANO. 
Sin rivul para hermosear y teñir el caballo de su 

color priiiittivo, dejíndolo muv' brillante y suave. E l 
único co^inélico inofensivo que ha merecido la unáni­
me aprobscioti de cuantos \» han empleado, porque no 
contiena N I T R A T O D E i ' I .ATA, NI MANCHA 
K L C U T I S , NI E N S U C I A L A ROPA, NI E X I J E 
ACTO P R E P A R A T O R I O P A R A SU E M P L E O , 
NI D E S T R U V E Eí. C A B E L L O , NI S E A L T E R A 
JAMAS. Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el r.rtificio. 

Se vende en las Droguerías, Boticas y Perfumerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 

.HR\BE VEJETÍL DmilUTlVO 
D E L I)U J . GA11DANO. 

Preparado E X C L U S I V A M E N T E CON P L A N ­
TAS S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me­
recido la unánime aprobación del cuerpo Mídico por 
sus brillantes resultadi s en el tratamiento de las en­
fermedades que reconocen por causa un vicio ó altera­
ción de h sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . En las U L C E ­
RAS. CHANCROS, T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , MANCHAS. E M P E I N E S , CASPA. 
TINA, SARNA, SALPULLIDOydemá^ enferme­
dades originadas por malos humores adquiridos y he­
reditarios. 

De venta en todas las farmacias y droguerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 3-! 

4774 BO 20Al 

PTJR G A N T E flSWtfí 
las m.turalezas, ol|mas y cstaoiones del año, son las 
pildoras autibiliosaa de HernanJe?, por su especial 
compo-icion ha^en expeler la bilis y con ella van los 
malos humores qu« tenían ocupado el cerebro, la^ en­
trañas y basta el tejido d^ « uestros huesos. 

L a fama dn estas pildoras ŝ  debe á la propaga mía 
de bis mismos enfermo ,̂ que sorprendidos de verse 
curados de enfermedades dudosas y con un malestar 
generah les han dado el título de pildoras de la salud. 
Botica SANTA ANA, Riela 68. 

C U E R P O H U M A N O . 
Su mejor purificador y cen el que se han obtenido 

mayores curaciones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I ­
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunfado de t-dos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. Boti­
ca SANTA ANA, Muralla 68. 

G O N O R R E A . — Y a sea catarral ó sifilítica, con 
pujos, ardor, dificidlad al orinar, flujo amarillo ó 
blanco, en * stos casos todo se cura usando la poción 
ó la pasta balsámica de Hemánde*. Botica SANTA 
ANA, Muralla 68. 

L A S U L C E R A S V E N E R E A S , CHANCHOS, 
L L A G A S en 1 ¡s piernas, se curan sin dolor ni mo 
lett\», con el A G U A C I C A T R I Z A N T E Botica 
SANTA. ANA, Muralla 68. 6500 15-24My 

m m DE ESF1 
fina y de colores. 

Propias para. (>ianoB, convites, y soiréet?, 
cajiraó de 8 velas á $4 billetes. 

102 O-REILLY 102 
Co 812 8-2 

PINTURA PARA DORAR 
y retocar toda clase de objetos de madera, 
cuero, mimbre, papel, yeso y cuadros 

Pintura, de la misma clase para platear y 
para broncear, á $1 en billetes el pomo. 

OBISPO 101, 
entre Aguacate y Villegas, almacén de cua­
dros y artículos para dibujantes y pinto­
res, de 

Qwlntin V a l d é s y CastHlo. 
C755 15-26 

A V I S O . 
ALMAOM DI BARROS. 

LAUDO Y CA 
P R A D O KT. 1 1 3 . 

Esta casa, única importadora del acredi­
tado Cemento Portland Whilke, el mejoren 
su clase para suelos y obras hidráulicas, ha 
recibido directamente desde Londres una 
gran cantidad de barriles que detalla en el 
muelle con gran rebaja en su precio 

Igualmente participa la llegada de un 
variado surtido de jarrones, macetas, pe­
destales, etc., etc., y las grandes figuras 
representando el Comercio, la Industria y 
las Artes. Lo que se avisa por este medio á 
las personas que las tenían solicitadas. 

Además se encontrará en este estableci­
miento toda clase de materiales para la fa­
bricación de edificios, con gran rebaja de 
precios. Cn764 M5-28a 15-28d 

BASTONES 
de moda con preciosos puños de plata de ley. 

Además se lian recibido como 200 bastones y para­
guas automáticos de la última novedad de París. 

102 O R E I L L Y 102. 
Cn 811 8-2 

A N O S 
M A E 

M RODRIGO, 
J u r i s d i c c i ó n de S a g n a l a G r a n d e . 

Aguas de magnesia 
? D E H I E R R O . 

Además de la riqueza y eficacia que los 
facultativos han reconocido en estas aguas 
para todas las enfermedades del e s t ó m a g o 
y la a n e m i a , presenta aquella localidad un 
bellísimo panorama, por hallarse situada 
en una meseta á 800 pies de altura sobre el 
nivel del mar, brindando por tanto al tem-
poradista soláz y recreo y una agradable 
temperatura. 

Allí encontrará el temporadista todas las 
comodidades apetecibles: un establecimien­
to bien surtido; hotel con buenas y ventila­
das habitaciones y un esmerado trato; y 
además, hay casas*juntas é independientes, 
cuyos alquileres, como se verá en la tarifa 
do precio?, están al alcauce de todas las 
fortunas. 

Cuenta asimismo el establecimiento con 
vehículos para el trasporto de pasajeros y 
equipajes, á precios sumamente módicos. 

También se encarga el establecimiento 
de recibir y enviar diariamente la corres­
pondencia. 

E n el mismo poblado hay un destacamen­
to de Guardia Civil. 

L a temporada principia el 25 do Mayo, y 
ya se hallan allí varias familias. 

P R E C I O S E N O K O . 
Hospedaje y comida en el Hotel, desde 

$30 en 2a hasta $51 en Ia, mensuales. 
Casas de 3 á 5 habitaciones, de $20 á $45 

mensuales. 
Habitaciones de cuartería, á $12-75 men­

suales. 
Casas dé guano, á $2 mensuales. 
Volanta, para pasajeros solamente, hasta 

3 personas, á $3 por viaje. 
Carretón para muebles y equipajes, de 

Amaro á Rodrigo, á $3 por viaje. 
Caballos, de Amaro á Rodrigo, á $1 por id. 
N O T A . — E l poblado de Amaro dista me­

dia hora del paradero de Rodrigo. 
E l Guarda-almacén de dicho paradero, ó 

el Administrador de correos del mismo pun­
to, D. Benito Fernández, facilitarán á los 
pasajeros el medio de adquirir caballos y 
carretas para dirigirse á Amaro; pero si el 
pasajero prefiero entenderse para todo con 
el establecimiento, deberá avisar con anti­
cipación, dirigiéndose por correo á D. Mi­
guel Esterill . Rodrigo, Amaro, expresando 
el dia de! vinje. 

Cn 820 2G-4Jn 

m m mrnm 
Remedio espsciíico contra las Fiekreí S 

c o n Q U I N A y G A Q A O 

del E?' C»"OSS-̂ .3E Î> 
«fe /a Facultad tíe Medictnu ele Parí* 

Super ior á todas las preparactoaes ("e! mismo jenerí, 
**ore/ Cacao, las Cáscaras de Narjr.jns amargas, etc. 

qus contiene, unidas j la Quina. 
U SÜTHITIVO, DIGESTIVO, ESTOMACAL, FEBRIPOM. 

AHTI-SERVIOSt) 8 HIGIÉNICO 
Bureaos (Prancu), J.LARHOOUS.. Sucesor da tíeure 

117, calle Koire-Dame y calle Saint-lsfrtt, 37 
Oopositario cn la Habana : S O S t i 8A»KA< 

E l mas agradable y el mas eíicáz 
T O W I C O - R E C O N S T I I T U Y E N T E • 

V I N O D E C H I R O N 
á i a A y a - P a n a s C o e a , F o s f a t a d o J 

Recomendado por los mas eminentes Médicos 
"y contrn la i X U a r r l I A . 

el i l G O T A M I E M - T O de las FXTESíaS 
y l a s E I f f r E R T C E I J i V U E S a e l P E C H O . 

SJS* Empleado con buen ¿.tito para los Convalecientes 
• de las fiebres, los Ancianos debilitados, los Niños 

débiles y las personas de constitución delicada. 

# PARIS, Farmacia CHIRON, 19,bonlevard Hagenta 
Uepóíitario en la Habana : 

A J O S É S -A. ü IR. -A. 

EXTRACTO NATURAL 

de Extracto de Hígado puro de Bacalao 
Grageas amarillas do color d« Gamuza) , 

y d e Extracto de Hígado de Bacalao ferruginoao 
; Grageas do color de V i o l é i s ) 

/ i í e x t r a c t o a m a s ef icaz que e l aceite 
fie l i ü j a í i o tle b a c a l a o s i n t e n e r ninguno 
ú e s n s i n c o n v e n i e n t e s y es 

Para los NIÑOS, las MUQERES y los ANCIANOS 
Contra la D e b i l i d a d , la A n e m i a , la Clorosis, 
el R a q u i t i s m o , E n f e r m e d a d e s del Pecho, etc. 

1 1 se receta contra lo» 
JFlaJos, la Cloro­

s i s , la A n e m i a , la D e b i l i d a d , las 
E n f e r m e d a d e s del pecho y de lo» 
I n t e s t i n o s , los E s p u t o s de Sangre, 
los C a t a r r o s , la J f z s e n t e r i a , etc. 
Da nueva vida á la sangre y entona todos los órganos. 

El Doctor H E U R T E L O U P , Médico de lot 
Hospitales de Pai-is, ha comprobado las propie* 
dades curativas del A G I T A de KECBSXIZIEI 
cn varios caso:; de F l u j o s uterinos ) 

M e t t t o r r a g i a s en las M e m o t i s i s t u herculogm 
DEPÓSITO GENERAL ! 

jpbc,B o. sscvxxs-, callo Saint-Honoré, 378, en PAWf 
En LA HABANA : José SABRA. 

T O S , CATARROS, BHOHOOrí íS , O P R E S I O N E S 
Depositario en l a I f a é a n a : J O S Ü : © y i - l S E ü A . 

mm Ü T H O R I A S 
r00 Qulmioo de 11 Clase, Ex-Interno v.'e los Hospitales de Paria 

IX-5!ÍCEI)ÍII de li Cc-misicí de liigieJe del 19° Disírito 
5, rué ó e Flandre 

PARIS 

I N Y E C C I O N P E Y R A R D 
_ La I n y e c c i ó n ^ e y r a r d es la única conocida quo sin contener principio alguno ni tóxico ni cáus­

tico, cura con seguridad completa en 4 ó Odias, iísío resulta da experimcnlos hechos por varios de los 
primeros facultativos da Ayyel sobre 232 Arabes atacados de flujos recientes y crónicos. De estos 
pacientes, 80 estaban enfermos de mas de iO años á esta parle, 60 desde mas de5 años, 93 desde 
2 años hasta cuatro dias. DK ESTOS 232 nouiiNTifs, .231 QUEDAP.ON n IDUIALMESTB c:;nAi)0s KN UN rKiiiooo 
DE 0 A 8 ni AS. Otro esperimento hecho sobro i 8 i Europeos dio por resultado Í84 curas radicales. 
Losfacultatiroa SrosSolari.Perrraml̂ k, BercardüííÉ.Mi-llou^ 

Depósito general en Tolosa (Francia) en la Farm0'3 del Sor. E.Pejrard, plajadel Capitole, 
En la Habana : Drcguoria de JOSÉ S A R R A . 

O B L E A S 
L a c r e 

lO 

TINTA.S N E G R A S 
Y DE OOI.OIIES 

CCXLA L Í Q U I D A 
f r i a . 

HOSTIAS 
a r a l a s Misat 

HÓSTIAS 
para los Farmacénticoa 

HÓSTIAS 
RA LOS CONFITERC 

?a ra que ciu Iguiera persona pueda envoivei' (o loa los Bediia rnentos sé-
lid'js y líquidos, tales como el Acéitedul bigado del JSacalao.d Aceite 
do Ricino, el Bálsamo (ie Ccpallia, las Cpíatas, el Alquitrán, etn.y 
TODOS L03 mEOiOMAEKTCS PU1.VFRJ2ADOS 

J E . GORS.ríJ et jFlls, ri!.t (fallo) ña Temple, n0 55, 3»8rls. E n la H a b a n a : J O S É S A R S A . X 
O-O-OOO-O O O O -O 15 O ^ O O O O o o o p o o<o - o o o o o o o o o o o £>o- o o o o o o o o o o o o o O 

A c e p t a d o p o r l o s H o s p i t a l e s tío P a r í s 

ALGODON I0DAD0 DE J . T H O M A S 
Farmacéutica de l" Clase, Laureado (HEDALLA DE ORO) de los Kospitalesy de la Escuela de Farmacia de París. 

E l Alg-odón iodado es el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es también un enérgico revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papel impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontiglium, á la Thapsia y 
frecuentemenle hasta á los Veyioatorios. Con el so lian obtenido los mas brillantes éxitos en 
los Hospitales de París. Es, por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta­
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la b r o n q u i t i s , ia T i s i s y los M e u m a t i s m o s . 

Deposita general, en PARIS, 48, Avenue d'ltalle. — •' ; "Sitarlo en l a M u h a n a : J o s é S A R R A . 

A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 

A g u a m i n e r a l i e r r u g i n o s a a c i d u l a d a , la m á s rica en hierro y ácido carbónico. 
Esta -AGrCJ-A. no tiene rival para las curaciones de las 

G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S I S - A N E M I A 
y todas las enfermedades derivadas de 

E L E I V S P O B R E C i m f E f t S T O D E LA S A N G R E 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 131 , B o u l e v a r d S é b a s t o p o l , en PAR! 

Depositarios en la H a b a n a : J Í O S É 1 B A R R A ; I iOBJÉ y C", 

C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a el E S T R E Ñ I M I E N T O 

Este purgante, eajciusiüameKíe vegetal, se presenta baju laformadeun dulce exqui­
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones del e s t ó m a g o y del h í g a d o , ia ictericia, la bilis, las flemas, la pituita, las 
n á u s e a s y gases. Su efecto es rápido y benéfico en la jaqueca , cuando la cabeza está 
cargada, la boca a m a r g a , la lengua sucia, falta el apetito y repugna l a comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la i n f l a m a c i ó n intestinal , pues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de l a pie l , el usagre y las 
convulsiones de l a infancia . El P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, RUE VIVIENNE y en las principales Farmácias y Droguerias. 

P e r f u m i s t a de la R e y n a de I n g l a t e r r a y de la Corte i m p e r i a l de R u s i a 
• P A R I S - O A S A F U N D A D A E N -177(3 - P A R I S 

Los E X T R A C T O S , hechos en nuestra casa, obtenidos directamente 
de las flores, conservan los perfumes de ellas, de un modo permanente 
y en toda su frescura y suavidad. As í es que ellos han obtenido la prefe­
rencia del mundo elegante por sus aromas incomparables por su delicadeza. 

Héliotrope blanc Chypre Violettes San Remo 
Hoa-Rosa Ophelia Peau d'Espagne Violette R u s s e 

Gloxinia Edelveiss Moskari 
Bouquet Imperial russe Jasmin d'Espagne 

Llamamos también la atención sobre el J a b ó n P e a u d ' E s p a g n e , el P o l v o O p h e l i a 
y nuestra A y u a de C o l o n i a , extra-fina destilada al vapór. 

DHPÓSITOS EN TODAS LAS BUENAS CASAS DE PERFUMEKIA. 

E h a . l a , H s ü o a i c L a , : J O S É S - A - I R I R - A . . 

VEWU i EH i < g 
t j L r l J. ! \ 1 . 

A p r o b a d a s p o r Ba A c a d e a u i u tít* AB^dtScina «te S^arSis. 

L A S P E R L A S D E T U K » 2 E ¡ * I X i n í A c a l m a n , en a l g u n o s m i n n t . o s , i a s j a q u e c a s , los M A S V I O ­
L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y la s E N F E R M E D A D L £ D 3 - K I Q D O . S i l a dosis de t r e s 6 cua tro 
p e r l a s no produjese ai^felecto pasados algunos momentos s e r i a i n ú t i l c o n t i n u a r l á . 
C a d a i r a s c o cont ienexre inta per las . P a r a tener este producto bien preparado y efi­
c a z e x í j a s e l a firma de l 

L A S P E R L A S D E E T E R son e l remedio por excelencia para las p e r s o n a s ttervosas 
e propensas á ahogos, á calambres de estomago y á desmayos, por lo que deberán tener siempre á la 
mano esto precioso medicamento. E x í j a s e la firma : 

L A S P E R L A S D E Q U I N I N A contienen cada una diez centigramos (dos granos) de sulfate de quinina puro. 
Por esto es cierta su eficacia en en los casos de ü e h r e s . Ellas no causan repugnancia ni ascos y se 
tragan muy fácilmente Las perlas de quinina se conservan indefinidamente sin alterarse. E s abso­
lutamente indispensable el exijir la firma : 

La venta por menor en la mayor parte de las Pharmacia». 

Fabricación y venta por mayor: la casa L. F R E R E n019, rué (calle) Jacob en París. 

R A V A I 8 

L a s p e r s o n a s a n é m i c a s y a e p u i t a a a s p o r e i e m -
p o J j r ú c l m í e n t o Ü B l a s a n g r e , á i a s q u e s u m é d i c o 
a c o n s e j a e l e m p l e o d e l H I E R R O , s o p o r t a r á n s i n 
f a t i g a l a s GOTAS CONCENTRADAS de H I E R R O 
B R A V A I S c o n p r e f e r e n c i a a t o d a s l a s de* 

j n a s p r e p a r a c i o n e s f e r r u g i n o s a s * 

n o p r o a u c e c a i a m j j r e s , n i T a U g a d e l e s t o ­
m a g o , n i d i a r r e a n i e s t r e ñ i m i e n t o d e 
u l e n t r e . N o t i e n e n l n g u m s a b o r n i o l o r 
n i l o c o m u n i c a a l o l n o , a l a g u a n i á c u a l " 
q u i e r o t r o l i q u i d o c o n e l c u a l p u e d e t o -

m m - J m s m m £ G E ios o i r n t s . 

H I E R R O 

B R A V A » 

L o s C o l o r e s p á l i d o » , a f e c c i ó n t a n g e n e ­
r a l i z a d a e n t r e l a s j ú o e n e s e n e l p e r i o d o 
d e S U f o r m a c i ó n ; /í? A n e m i a , / f l C l o r ó s i s , 
p r e c u r s o r a s d e l m a y o r n ú m e r o d e a f e c ­
c i o n e s c r ó n l c a s , S B c o m b a t e n e f l e a z m e n t e con si empleo regular (/«/HIERBO B B á V A l t 

E L H I E R R i 
d e v u e l v e ú> l a mangr* el 
c o l o r p e r d i d o c o n l a e n f e r » 

m e d a d . 
N U M E R O S A S I M I T A C I O N E S 

EligirUfinni. fí. B R A Y A I S 
Impresa «n rojo 

Inf t l t t lMUMM Mtltolllfl 


